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\TEMPO - Frente fria: negativo. Pressão
atmosférica média: 1011,2 milibares. Tempe­
ratura média do dia: 29,6 graus centígraêos.
n...midade relativa média: 79,8%. Estado mé­
Icl)) do céu: meio encoberto, limpando no

final do período, com nevoeiro intenso pela
-manhâ. Estado 'médio do tempo: estável no
ltoral com 'instabilidade no planalto. Previ­
Io: A. Seixas Netto.

'

INTERURBANOS - Mais dez
foram postos em funcionamento
panhia de Telecomunicação de S,
na, visando o aprimoramento no;
to às ligações interurbanas, que
através do número 10. Até a

últ\l,o atendimento era feito somente .

circuitos, não atendendo satisfa
as solicitações diárias.Florianópolis,Terça-feira, 01 de Agosto de 1972 - Ano 58 - No. 16.95.0 - Edição de hoje 20 páginas - Cr$ 0,50
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reatar com CubL_��4 podem
,��� mas / I
pode I

Washington (AP) Revelou-se
ontem que diplomatas norte­

americanos estariam admitindo a

possibilidade de enviar a Havana
o secretário-geral da OEA, Sr.
Gallo Plaza, com o propósito de
'tentar uma reconciliação dos Es­
tados Unidos com o regime de
Fidel 'Castro. A versão, embora
não confirmada .oficialmente, foi
em parte admitida por um fun-,
cionário que, consultado a respei­
to, admitiu que "Plaza certamen­
te gostaria de cumprir essa mis­

são, mas não sabemos se ele pode
fazer algo nesse sentido". O se­

manário Time disse em sua edi­

ção de ontem que "apesar de não
haver nenhuma possibilidade de

I,

Im homem bem trajado e simpático
oubou ontem, em dez minutos, c-s
90 mil do Banco Comércio e Indús­
'ía de Pernambuco, no Recife, mas

cíxou cair Cr$ 110 mil quando fugia
pressadamente, Meia hora depois a

,J1ícia Federal fechou os quatro pon­
o que ligam o bairro de 'Recife ao

-to da cidade, mas não conseguiu de-
�) assaltante. O assalto ocorreu às
'"

'Ji:ân, quando o ladrão entrou
"'nte na agência, dirigiu-se à

,,'l.yOU o funcionário" apa­
:. ";iro e enquanto' o caixa
.l

,üava ele fugia sem ser
• 1;, "

rdas, No Rio, quatro r

;1t 90 mil da agên­
\ Banco Andrade
'waram Ó$ 13

,-.Tacarezinho
l das Orga­
\um reló-

,íhão

JólCires
lião da Delta Airways foi seques­
: por um grupo de piratas aéreos,'

I Geil vôo de Detroit a Miami. O gru­
-, exigiu um milhão de dólares de res-

'

ate e que o avião fosse até a Argélia,
nde os sequestradores desembarca- J

'?�� V'SI, após tentar negociar o res-
I
_......_,_._

te por 500 mil dólares, acabou pa­
ando o milhão, Um porta voz da em- P.*---­

resa em Boston disse que após o paga­
�nto dos milhão de dólares, os se­

stradores permitiram que desem­
issem 82 dos 94 passageiros, além
remoças. As negociações com os

fofum feitas no próprio aero-

'e Miami, e o dinheiro, em cédu-
1) e 100 dólares, foi alcançado'

través da janela da cabine de
1arrada e içada por urna

A motrícula difícil
10_ horas. Os funcionários encarre­

gados da distribuição' ficaram des­
concertados ante o grande número
de estudantes que aguardavam a sua

vez e, em pouco tempo, a desorga­
nização era geral. A certa altura,
houve até gente que pulou a janela
para conseguir entrar no local da
distribuição. A desorganização só
foi controlada depois do meio dia
(Página 8).

que o Presidente Nixon tenha al­

gum gesto conciliador com Hava­
na, até pelo menos depois das
eleições presidenciais de

novembro, nota-se algo no ar in­

sinuando que sua administração
não é tão intransigente na ques­
tão cubana, como foi no passa­
do".

A questão do abandono da
pol ítica de isolamento a Cuba,
que vinha tomando corpo gra­
dualmente, adquiriu uma nova

dimensão no in ício deste ano

com as visitas que Nixon efetuou
a Pequim e a Moscou. O Peru so­

licitou de imediato à OEA que,
dentro do mesmo espírito, o ór­

gão deixasse a cada país a liber-

dade de normalizar os vínculos
políticos e econômicos com Ha­
vana, que suspenderam coletiva­
mente em 1964. A despeito de a

iniciativa não ter sido aceita na­

quela ocasião, o Peru tornou efe­
tivas as suas relações com Cuba
quando o Pres.idente Velasco re­

cebeu o novo Embaixador daque­
le país, Antônio Nunez Jimenez.
A Jamaica, que ingressou íla

OEA sem suspender seus víncu­
los com Havana, é um dos seis

países que acompanharam o Peru
na sua gestão junto à OEA. Os
outros foram Trinidad, Barbados,
México e Chile. Argentina.e Ve­
nezuela se abstiveram naquela
oportu nidada,

Ginkadoze reune comissão
Ninguém se entendia- na manhã de
ontem no Departamento de Regis­
tro e Contrôle Acadêmico da Ufsc,
quando deu-se a distribuição das
senhas para as matrículas. Adiada

por duas vezes por defeitos provo­
cados no computador em decorrên­
cia da falta de energia elétrica, a en­
trega das senhas já reunia uma fila
de cerca de 100 estudantes antes do
horário marcado para a abertura -

A comissão julgadora da Ginkadoze

vai se reunir na noite de quarta-feira
mais o presidente do Clube Doze de

Agosto, Sr. Márcio Collaço, disse

que nada t-'ode adiantar sobre se os

resultados poderão ser apurados e

anunciados naquele dia. A última

parte da Ginkadoze foi cumprida
no último domingo, encerrando-se
no período da, noite nos salões do
Clube q1fe abrigou cerca de mil
associados. Os presentes, todos dire­
ta ou indiretamente ligados à ginca­
na, formavam grandes torcidas, orga-

nizadas em favor das cores das suas

equipes. Antes, houve desfile pelo
'centro da Cidade, do quo} partictpa-"
ram carros de alegoria construídos

pelos participantes e escolas de sam­

ba formadas pelos componentes das

equipes que abrilhantaram a festa,

Terminado o recesso de julho, as As­
sembléias Legislativas, Câmara Federal
e Senado voltarão a se reunir ordinaria­
mente hoje para o início da segunda
parte da sessão legislativa de 1972. A..I
Assembléia Legislativa do Estado reíns'

- �lará os seus trabalhos em sessão q(
terá início às 14 horas, mas alguns [do
deputados ainda não retornaram ddir\.
terior, onde participam de gestões po­
Iíticas visando as eleições. municipaisComemore-se hoje em todo o Pais o ra uma profissão condigna para. de-
em suas respectivas regiões, A Câmara

Dia do Presidiário. Santa Catarina, pois que reconsquistarem a liberda-
Federal reabrirá às 1.3h30min. mas os

nesse particular, pode-se I orgulhar de., .

d d \
'

de ser o Estado brasileiro que man- A ocup�ção evita a ociosida e e trabalhos será ime 'iatamente s_u�p'::n-
tém o maior indice de reJ�{Jeração os m�lefzclOs que ela acarreta. A

'

sos em homenagem p6SÍl.\'1· - .t

di' t - 9054% -lt!ssuindo par disso, os detentos em Santa Ca- Deputado 'Valson Lore � eten OSt tnpo "'/11 dos /')-I'S aner- tarina recebem um�"rr�(lmel1to hu- falecido= "
.

'(vir'c/o ,lleS/IlO e,. L. ,{/XI,' I' A
' _ e_

ieicoado{i sistemas penlre=c] "mano. qUI nao se 1" -stacões nado a

13r,�síl, Um autêntico pa."',í!J, �( tf��, revolta nas prisõc \
t'iªnT'�'-' , TIT',:..:; Jllgas, que se re, �

I

trial. está instalo\"." :1U:; \m',� -

-:..I
\

't,'as cal' i in { /RdJ'
'

!'.k"'·ri,{i' 17IJ' {-; II." ,

Figueirense
lidera o

estadu,al
'--"ião Marinho; aos 7 minu­

'"""... ternno deu a.lide-........... � i:' , u. ,....

'1/ ,O Figueirense,
�

u1':1â Ias pou-
I

e teve durante

(la partida, só que seus

ú írão cOfl�t'gL'iram -ransfor­

domínio ':J"('1 resulta-to positi­
.ncipalmer-te pela ausência do

. idor Marco' Em Tuoarão, o
I· '

I
I,

,:1 }1.i .uelhor e conseguiu um

. -u -esultauo CGf\l o empate em

,

I. M,l�, podenaj ter voltado com

"Ó;.,�,l caso o ataque trunslormasse

rrn gol, tc',Jas !JS chances oue teve,
dl.r;;' te i!jt\Ud� parte do jogo. Mas

I "I �!n(.t ",-:\SHIi, Zt.z.é g\. stou do ":Q''\ul ..

)� ",,1 ,·1 '.' "'1 >.i Y,n �,, I ){') �A 1(11.1" .. iv "'� to; ••",. ,.�
.

,'·1.';1(' "(I}'f'
.t

---Dia do Presidiár;o--

Britânicos
derrubam
barricadas

Ignorando todas as advertências, o

Exército britânico invadiu tem os

redutos católicos na Irlando do

principalmente os bairros de London­
derry derrubando suas barricadas e

colocando as zonas sob rigorosa vigi­
lância. Apesar de, surpreendentemen­
te, não ter havido uma reação Violenta

\ do IRA, sete pessoas morreram mais
tarde em explosões provacadas pelos
rebeldes católicos. Nos bairros ocupa­
dos, a população civil recebeu os solda­
dos britânicos com hostilidade traduzi­
da em sacos plásticos de barro, cuspa­
radas e paiavrões. O IRA, apesar de
não reagir ostensivjmente, anunciou

que fará uma campanha de resistência

popular, talvez confirmando as apreen-,
sões de Bernadete Devlin\...q�e fOTJJfY
nava a invas�o, (Página 2). .�/

\

Legislativ\l\
,

'\

retoma a�_

atiyidade�
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da: exérci glês
ade bairros católicos

.' as advertências, uma delas feita por Bernade­
.

.evendo um c.mflito sangrento demais, o exérci-
.C r:'�(I!Veú invadir os redutos católicos da Irlanda,

ro sua balei, ':; e implantando uma rigorosa vigi­
Su rpre ...ndente..., ite para' os próprios britânicos,
1 resistiu.

1:' r:'�(lns estavam sérios, quase impassíveis, com as

r=as, segu ii ",;) fjzis, metralhadoras, dirigindo tan-

,

,_!t, U�0S !À"S r �s portas e telhados dos bairros
cátóhcos de ,,o ice ", rry, Belfast, Lurga, Armagh, Porta­
down, Coalislaid e

�

,.lg:ll onn._
MrlS f;,_ "'C' dos ,:3 mil soldados britânicos não en-

centrou imediata ·ff.'sisTf'l'lcia dos guerrilheiros, a dureza dos
seus rostos experimentou a lama e a saliva dos habitantes,
(JlIe fízeram tudo para evitar que as barricadas construídas

• f. ,1: dos bairros fossem destruídas. A maior ofensiva
,

te.ta pelo exército na luta civil da Irlanda, por enquanto
re 1"!1,}1_l em sete civis mortos, vítimas da resposta do IRA,
er ! ;ririas "'(plosões, horas mais tarde.

"Resistir, como? O que temos para enfrentá-los? Os
!'� uazes do IRA esconderam as suas armas e ficamos indefe­
;,I�". A facilidade da operação surpre,endeu os soldados, que
cspeiavam um tiroteio cerrado e a sua explicação pode ser

encontrada também na desolada observação de um jovein
'l\'� atirsv- pedras ao comentar um boato de que o IRA ia
resistir com fuzis.: "Isso é uma loucura! o que se pode fazer
U)1111') essas forças?

"

.Jrn: .clha senhora que saía da missa gritou a um pelo­
,'I' J(.' so]lio.dos: "Ressurgiremos". Em resposta, eles levan­
t' fn' os dedos fazendo o sinal da vitória e outras mulheres
con.ecararu a insultá-los junto com a anciã. Um sacerdote se

Ii;',(('ll pau, dentro da igreja diante da descarga de maldi­

ç((:'�. Sargentos tranquilizavam seus homens aos berros ao
I

mesmo tempo em que eram atirados sacos de plástico
dtC10S de barro, lixo e ervas daninhas arrancadas do chão
molhado de chuva.

Em Lnr,donderry, uma multidão aproximou-se dos sol­
dadi"�) arrancaram as boinas e depois destruíram todas. Os
soldados perrnaneceram impassíveis com a cabeça descober­
t:, embaixo da chuva, engulindo as palavras de ódio, com as

juntas dos dedos empalidecidas pela força com que aperta­
varn ::; metralhadoras e refreiavam a sua ira.

Carros blindados, caminhões carregados de tropas, mui­
lei h!?fll armadas, cruzavam os baluartes do fRA em todas as

direções LI'i) grupo de católicas, fechando o punho, gritou:
'H.\:.\ta de ingleses. Voltem para casa. Nos deixem sós." Um
II hliJê$ de meia idade levantou o braço em saudação nazi e
cun .prír:,wnlou: Sieg Heil/ A potência da invasão nos distri­
t,_), de Bogside e Creggan surpreendeu os 35 mil habitantes
�;,;t;fl;('OS d? zona. A maioria parecia cautelosa e evitava os

movimentos que poderiam provocar os soldados, excitados
e SV i precndídos pela falta de resistência. Os helicópteros
r,:�la111 c patrulhãmento, prontos para comunicar qualquer
;níc!o di;! violência. Dezessete mil homens ficaram de
lf\Crva.

A� bombas qJC começararr a explodir pelo melo-dia,
,i'it0 hons IT':Jis tarde foram simultâneas à declaração do
IRA rJç 'pe continuava !,:om a sua disposição de reagir,
:lí'!J!l(:i;'ndo o começo de UTIU resjst�ncia popular. Disseram
�I!e a irlvas'a) do Ixurro Bogside, em Londonderry, foi a

IOrma ma,S , escarada e tenebrosa de repressão. "Recons­
íni�·':';F.\)S as :wr "ada'; pedIa ror pedra, tijolo paI tijolo",
: �nnl�)tpranL

..

l\ otid6rio do .axterior

---����----�-------------------------I

Lanusse quer um acordo que......PeronconsiderastY0,impuroecondicionado

O ex-presidente argentino, Juan Do­
mingos Peron, informou que não regressou
ainda ao seu país por considerar que ainda
não foram alcançadas as condições míni­
mas de' pacificação, "para que a sua pessoa
seja um trunfo de paz". Na sua declaração
dada por escrito à imprensa estrangeira
através de um empregado da sua residência
em Madri, respondeu aos ataques feitos por
Lanusse recentemente em Bunes Aires, mas
nem sequer insinua a possibilidade de .re­

gressar à pátria. Peron tem um prazo dado
pelo governo da Argentina para a sua volta:
até 25 de agosto próximo.

"Depois do discurso descomposto de
Lanusse no Colégio Militar, se é que aquilo
pode ser assim denominado, não me sinto
inclinado a comentar as suas incroguências,
disse Peron. A calúnia, a intriga e,o insulto,
são em casos como este, homenagem que se

rendem a um mérito ou a um valor. Quan­
do o presidente comenta assuntos institu­

cionais, me inclino a pensar como Augustin
Alvares: Quem convenceu Lanusse a ser re­

formador institucional, que não é assunto
_

da Cavalaria.
'

"Ele fala de umgrande acordo de páci­
flcação nacional e irÍicía uma guerra aberta
contra todos que não sentem ou pensam
como ele, como se estivesse em frente a um

esquadrão em forma, sem se dar conta de
que agora o, assunto é um pouco maior".
Com todas essas respostas e observações,
Peron diz que prefere esperar mais, ."para
ver se ocorre ao governo uma mudança de
método e em vez de buscar acomodações

. '

Peron para Lanusse: país
não é tropa de Cavalaria

Noticiário de
Jane pára até
as eleições
I;Jresidenciais

Em Hollywood, Jane Fon­
da voltou a falar muito de polí-

.

tica, após seu regresso do Vietnã
do Norte, onde durante duas se­

manas viu de perto a guerra e os
bo rnbardeios norte-americanos
aos diques de Hanoi, Conversan­
do com alguns jornalistas Jane
disse que está disposta a' inter­
romper sua carreira cinemato­
gráfica até o fim das próximas
eleições de novembro, nos Esta­
dos Unidos. Disse ela que iria
colaborar corr, a Organização
Pró-Paz na Indodlina, um grupo
da Califórnia qUI se propõe a

promover corno P:incipal fator
eleitoral a questão la guerra do
Vietnã .

Julio Cesar D�live ,') 21 ;'1"-". l' .t'ntr::Ju 0':\ ,1 11"1

adversá�io bem diff�en ' ,1r" t,-unrl, 1 ()< :',p' r ,< d'.' ,,;' "
que esta acostuma<f a , "l', ,l r ,h) LOJI',p,;nn;:t\", V LC"'-'L·.'

MontevIdeu: quan.,;b pr lJ."�.:lVa-�l. p'1 '! íti} I"U.li u! b"iú � i

após driblar dois a:lvers: hl o',jü �f:nt:) r..' "r�' ",n' ';'j­

seta manchada de angu ,! i h};L'�d[", <I ... ;:� íl,- ; c 1..1
cada, que fugiu l!igo ai

. 'I<'� Il. ,,' II I' ,'."

costas pouco anes do h de a got t f.rH, ,{.
I :nt" (IH, � 'f\

p�ssou a bol� foi mais "

,r,.,'l":.
te C"\"'.'df): ,Jd'll: tilO '.

'1

torax. A pohcm}nformc[' ,\.1< 0\ ('Oh CSt: ();_!i 'V,:fC"lt' t

dos num hospitaj da cid�J� {'o "·rIIL:W:D' \b' qU\.·.D! dl_�
� MU__� � M.______ �����

Caribe garha
navios que
nós perdemos'

Os transatlânticos "Brast=
e "Argentina", da linha Moore.
McCormak, que já foram símbo­
los de luxo nas viagens à Améri­
ca do Sul, serão vendidos à nova
Companhia Holandesa de Vapo­
res, para realizarem cruzeiros no
Caribe. Os navios, que ligaram
Nova Yorque com os principais
portos Sul-americanos do Atlân­

tico, foram tirados do serviço
em 1969.

Alarme falso
quebra a paz
do Vat;cáno
Em quinze minutos de

excitação, a guarda suíça fechou
todas as entradas e saídas do
Vaticano, depois que o alarma
soou por todos os edifícios
anunciando um perigo que nã�
existia. Foi um toque em falso,
segundo os funcionários, provo­
cando por um curto circuítona
unidade central de alarma, situa­
do no palácio do Governador do
Vaticano. As campanhias toca­
ram em todas as portas de entra­
da e saída do menor estado do
mundo.

. Petrobrás já
�,é a segunda
da América,

BS se,

Pela primeira vez (/,' curcri.iad. S do l \ I 'i. ,i tia n..
de Malt� �eixaram div 't!;ur uma jU1'O!:i,J/lo de umu ptõ'\(1,,:
nua. Brigite Bardot a' «rcce 11r1 jorna' ')·)ii, Mlrror II!"
soutien. Anteriormenf�, roi) /,Hl1r;l:,' e rel·'.·,t�s 'li.�� oret.rn ..

diam publicar essas j 'Y,'J:'I'< CI'11I11 'f '�'i',7,lt.. � ""llrc'
vezes as fotografias .eru: . retocadas vara �'Ii'il' (/' por:«:
descobertas ou então ': 19iilliS eram dcstn. jJ�a· G.h'\,$ de
sairem para a rua.

----------,--�.,--� __............-__...._

Polícia I[JeJtl''i(��V; es
estuda", )ct de CGrdo��

o tomando militar i..'> .P 'j:>�irio: n I \ • �IH':1, IJ!' "I,)

finalmen� os 142 estud.rtes \.!11VL� ii"" ,ci"j ,-' ll"

rante da Universidade, li Lla!]k "lTIi; \I ""c .t ",C;1" ,,1,

grupo de g\milheiros u.». lOS. S:'''t!l�rll ,;".:- � ,e.'

munhas, sá�do à noite rm giUpO "i.'''�';. <"" \!'l

entrou no reS\\urante u ..... ".,-tário " ():'r]L! c! ;,'

tes permanecesv.-, em :'ll. I i uvar.: �O"." ,

rolaram longas l'lixas ç'c O"dCli"Ç:i� ..O .1' ,.

bandeira do Exé;çito c yvtUC1<J<1:\(Q I'

trotskista, Disserall\alg.ln discursos e ,�

dois carros. Minuto, '2'''lis, " ,'olu,i'
prendeu todos os eshld:\'. ,�'- .u.c 1;\ ,

142.
_

Spaak, PCIj B fi
morreu o," '.�n'

Paul Henri' Spaak, di ,g, I1t
dores da Unidade El�1 pc j '.

ontem aos 73 anos lte .• ",'.

européia durante 34 H,I'C, de ,.'r
de primeiro ministro c '( � vezc- ,

Dedicou grande parte d .

' l" �!l.;r�I

nalismo que consíderav v' j :, al de

Também desempenhou "

I,. ')1'\ irnp. I

Nações Unidas, em 19'� t .1 11""h'. _ "

bléia geral em 1946. R,_ 'nu-",,: J� pO!,li" 1 ,'"

anos de idade. "Têm-mi li'; ,.".� n' ' Per' t.;'.: ,I I
! , -�

falo inglês como Charl t rol ,cr", "'",'l:I;O.1 E,,, ""

'logo, posso dizer que l'r�fH( _)'lj i:?lr;" rOilV' ...
1_

fl,.,'JI

parecer-me a Cllarles B('\'i.:r'.

Na v6rz'e u �� Mó- n���J;frie,iJj

gol é evit €) f;J b l�ç�,.:y

para o futuro, se dedicar ao trabalho sério
pelo país, tão seriamente ameaçado".
• Ninguém pôde entrar na sua residência
de porta de ferro, para uma conversa. Entre
os jornalistas prevalece a impressão de que
Peron procura a toda hora omitir perguntas
que poderiam ser embaraçosas.

Ninguém é mais incongruente quando
procura a pacificação nacional por meio da
violência ou a arbitrariedade, estabelecendo
o estado 'de sítio, implantando a pena de
morte para os crimes políticos, encarceran­
do sem processo e sem causa milhares ,de
cidadãos que tem a impertinência de não
pensar como o presidente da república, im­
plantando um aparato repressivo que atua à
margem dá lei e criando foros judiciais de

exceção, fechando o caminho para soluções
econômicas para uma população cujos sol­
dos não podem nem comprar comida, ar­

mando um regime de voracidade que arrui­
na literalmente o comércio e a indústria ou

fechando o caminho legal a toda a defesa
aos interesses profissionais, tirando a legali­
dade dos sindicatos, armando uma armadi­
lha infantil com a inténção de enganar a

vontade soberana dn povo".

Depois Peron acusa Lanusse de tentar
fazer acordos com os partidos políticos pa­
ra fazer um processo eleitoral sujo impuro
e cheios de condicionamentos e proscri­
ções. "Já sou demasiado velho para perder
tempo num diálogo de surdos". E acrescen­

tou que as intenções de Lanusse é de subor­
ná-lo com promessas que não interessam.

Duas companhias argenti­
nas, uma brasileira e outra mexi­
cana estão incluídas no grupo de
300 empresas maiores do mun­

do, com ,exclusão das estado­
unidenses, segul'do os dados da
revista "Fortune" do mês de
Agosto, baseados na atuação
econômica de 1971. A maior
companhia latino-americana é a

Petróleos Mexicanos (Pemex),
do governo, produtora de deri­
vados petrolueTOs, gas natural e
produtos petroquímicos. A Pe­
trobrás está em segundo lugar,
com vendas de 1,044 milhões de
dólares e um capital investido de
mais de 1,290 milhões. Em
1970, a Petrobrás ocupava o lu­
gar número 88.
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Para Deiandir visita de
Tancredo fortalece MDB

Est lantes
/,

..,olt Im às
ulas hoje

Colombo
heje em.

P. Alegre

Movimento nas estradas
acidentes

, .

varloscausam
Após trinta dias de fé­

ias, aproximadamente
,

800 mil estudantes retor­

arão hoje aos bancos es­

colares dos estabeleci­

Eentos de ens�no das redes

;pública e particular do Es­

tado. Em Florianópolis,
excluindo apenas a Univer­

sidade Federal de Santa
Catarina, cêrca de 20 mil

�stUdantes
deverão retor­

ar às atividades escolares.
m virtude das falhas apre­
entadas pelo computador,
o qual deveria elaborar em

tempo hábil as senhas indi­
cativas das matrículas dos

alunos, os calouros da
UFSC. iniciarão o período

'..letivo no próximo dia 7,
enquanto que os veteranos

reíniciarão dia 16.
!
,

aNil.. relata
as suas

atividades

ções partidárias sejam realizadas até o

próximo dia 27, de acordo com o calen­
dário eleitoral. Acentuou que a disposição
do Partido é lançar candidatos em todos
os municípios em que possui diretórios
organizados, que somam aproximadamen­
te 150.

A propósito do pleito, afirmou o Sr.

Dejandir Dalpasquale que mantém o mes­

mo otimismo manifestado dias atrás em

declarações a O ESTADO, quando disse

que o MDB poderá eleger em torno de 50

prefeitos em novembro.

"Nós ainda continuamos com o mes­

mo pensamento" - asseverou o presiden­
te emedebista - "e achamos que o Parti­
do está bem estruturado para isso. Se o

, jogo for livre, mesmo com a participação
do Governo em favor da Arena, mas' sem
pressões e perseguições políticas que pos­
sam afetar os nossos companheiros, acre­
dito que as eleições irão apresentar sur-

\
presas para alguns".

Declarou ainda que 'de acordo com

uma recomendação aprovada na última
reunião do Diretório Regional, por suges­
tão do Prefeito Nelson Serpa, de Campos
Novos, o MDB deverá estimular os seus

deputados estaduais e federais para que
lancem seus nomes a candidatos nos mu­

nicípios em que desfrutarem de maior

prestígio "a fim de melhorar as chances
de vitória". Dos atuais deputados esta­

duais, três já formalizaram sua posição de
candidatos: O Sr. Delfin Peixoto, em Ita­
jaí, o líder Juarez Furtado, em Lages, e o

Sr. Ivan Rodrigues, em Joinville. Os depu­
tados Murilo Sampaio Canto e Carlos

Büchele estudam ainda a possibilidade de
se candidatarem respectivamente em Cri­
ciúma e Concórdia. Dos parlamentares fe­
derais, apenas o Sr. Pedro Ivo Campos é
oficialmente candidato, devendo disputar
a prefeitura em Joinville. O deputado Jay­
son Barreto não confirmou sua candidatu­
ra à prefeitura de Blumenau, embora isso
ainda possa vir a ocorrer.

Afim de participar de
reunião do Conselho de
Desenvolvimento do
Extremo Sul viaja hoje a

Porto Alegre o Governador
Colombo Salles.

Durante o encontro o

Governador Euclides Trí­
ches passará o cargo de
Presidente do Codesul ao,
Governador do Paraná, Sr.

Pfigot de Souza.
.

t , O Sr. Colombo Salles
viajará em companhia do
Secretário do Desenvolvi­
mento, Hoyedo Gouvea
Lins e do Superintendente,
do BRDE, Professor Ary
Ganguçu de Mesquita.

O Presidente do MDB, Deputado De­
jandir Dalpasquale, disse ontem que a pre­
sença do Deputado Federal. Tancredo Ne­
ves em Santa Catarina no último final de
semana serviu acima de tudo para fortale­
cer a posição do Partido, no plano regio­
nal , em torno da restauração democrática

. do País". Acrescentou que em todos os

municípios em que participou de concen­

trações políticas - Araranguá, Tubarão,
Laguna, Blumenau e Itajaí - o parlamen­
tar mineiro "deixou claro que 'o MDB
mantém-se na 'luta pela restauração da or­

dem democrática".
"Devido não apenas á sua figura popu­

lar mas também em função da alta expres­
são de seu nome" - frisou - "o Deputa­
do Tancredo Neves transmitiu um certo
entusiasmo aos correligionários 'do MDB,
e isso é particularmente interessante em

vésperas do início das campanhas para as

eleições municipais".
O dirigente oposicionista informou

que diante do sucesso da promoção da
vinda do Sr. Tancredo Neves irá tentar

ainda trazer a Santa Catarina, antes das

eleições de novembro, o Almirante Ama­
ral Peixoto, que percorreria as regiões do
Meio-Oeste e Extremo-Oeste.

ELEIÇÕES
O Deputado' Dejandir Dalpasquale

adiantou que o Diretório Regional está
mantendo contados com todos os diretó­
rios municipais a fim de que as conven-

Apesar da intensa vigilância, o saldo de
vítimas por acidentes nas estradas nest�
último fim-de-semana em São Paulo foi
de um' total de 39 dos quais 9 fatais dos

quinze acidentes ocorridos em apenas 24

horas. Na BR-116 o movimento no .sába­
do e domingo foi intenso devido ao final
das férias de julho, quando muita gente
retornava à sua cidade. Várias viaturas da
Patrulha Rodoviária Federal mantiveram
constante vigilância nestes últimos dias

tendo, muitas vezes, parado alguns carros
e num ato de extrema gentileza e preocu­

pação avisavam os motoristas para terem

cuidado, já que o perigo era grande. A
imprudência, o excesso de velocidade e a

falta de atenção foram as principais cau­

sas dos acidentes ocorridos notadamente
no centro do país e nas estradas que dão
acesso a São Paulo, Rio e Curitiba.

Na tarde de domingo,' na fronteira en­

tre São Paulo e Paraná, mas enormes de
carros esperavam 'por mais de meia hora

, p'ara que a estrada ficasse desimpedida já

liag faz
relato de
concurso

que um caminhão havia virado - em ple­
na estrada - com um grande carregamen­
to de madeira, causando certo nervosismo

em certas pessoas que não viam a hora de

retomar ao lar, após 30 dias de descanso.

Na Grande Florianópolis o fim-de­

semana foi praticamente normal, tendo

havido apenas quatro atropelamentos, um
fatal (ontem pela manhã). A vítima foi

Fortunato Sarmento, 87 anos que atraves­

sou imprudentemente atras do ônibus

Ribeironense, na rua Vitor Meirelles, bair­
ro Abraão, final da linha do Bom Abrigo,
que pegou em cheio o velhinho. O moto­

rista do ônibus não percebeu o desastre e

. foi avisado por um carroceiro que passava
no momento pelas imediações.

Na BR'101, apesar das imprud�ncias e

de um certo provincianismo dos catari­

nenses que ainda não se acostumaram

com a 'estrada asfaltada, os desastres fo­

ram de pequena monta. Na BR-lOl como

na BR-116 o intenso movimento foi devi­

do ao final das férias de julho.

O Secretário da Admi­

nistração, Professor Paulo
BIasi recebeu do Diretor
do Instituto Técnico de

Administração e. Gerência,
Professor Carlos Passoni
Júnior completo relatório
de concurso realizado re­

centemente para contrata­

ção de técnicos em conta­
bilidade, pelo Govêrno do
Estado:

.

O concurso para admis­
são contou com 77 candi­
datos inscritos, tendo sido

aprovadosapenas 16.
O Sr. Paulo' BIasi desta­

cou, ao receber o docu­
mento, a qualidade do'
concurso levado a efeito

pelo Itag.

Cêrca de 31 971 pes­
d loas foram atendidas no

primeiro semestre deste
'ano pelo Instituto de Iden­

tificação e Serviço de Es­

trangeiros da Diretoria de
olícia Civil da Secretaria

de Segurança e Informa­
ções.

No mesmo período fo­
ram expedidas 32000 car­

teiras de identidade e 451

passaportes. Manifestou a

elevação inesperada de

procura de carteiras de

i�ntidade, pois em 1971
o órgão liberou um total
de 46000 documentos,
números que serão supe­
irados nos próximos meses.

TERRENO NO' CENTRO
-e: MONUPIO DA fAMíliA AIRONíuIIeA BRASIIIIRI Vende-se excelente terreno à Travessa Stodieck, com 11 metros de

frente por 52,50 metros de profundidade. Plano e seco, pronto para
receber construção.
Preço: Cr$70 000,00 a vista. Outras condições a combinar.
Rua Deodoro no. 11 - horário comercial.

Lembrete: não esqueça de manter em dia sua mensalidade.
Ela assegura sua própria Renda Mensal e, o que é importante,
a tranqüilidade futura de sua família.

Rua Tenente Silveira, 21 - sala 109
Centro Comercial de Florianópolis,
FLORIANÓPOLIS - se

VÁ A BRAS(LIA, CAPITAL DESLUMBRANTE DO

BRASIL, MAS VISITE 'TAMB�M AS CIDADES
HISTÓRICAS DE MINAS GERAIS. ESTAMOS NO ANO SO
SESQUICENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA, E ALI
NASCERAM AS IDÉIAS, QUE TRANSFORMARIA (I
BRASIL' NUM PAIS LlVRE;- Goiânia, Brasília- Três
Marias-Belo Horizonte-Sabará-Ouro Preto- Congonhas do
Campo e também o Rio de Janeiro, que continua lindo, são

algumas das cidades que programamos para este magr ífico
roteiro.
Saída a 12 - retorno a 26 de agosto.
Rua Sete de Setembro no. 16-fone 3389

TURISMO HOLZMANN S/A
BLUMENAU - FLORIANÓPOLIS - JOINVILLE

ÓTICA MONTREAL -,
Técnica a serviço de seus

olhos.
- Armações nacionais e

importadas.
- Armações aptyl inque-'
bráveis e a prova de fogo;,
-, lentes inquebráveis
especiais para criancas. I

O istribuidor 'e�clusi'vo:
das lentes de contato Krie-'
gero
Felipe Schmidt, 51 - Gale­
ria Jacqueline --- loja 2 -

Florianópolis.

As Lojas 00 l.ar S, A, e a Gift S, A, estao se

unindo ao Magazine Hoepcke.
A tradicional loja da rua Felipe Schmidt vai ga­
nhar muito, pois suas linhas de artigos para pre­
sentes e eletro-domésticos' serão' aumentadas
com produtos novos e a experiência daquela
qente bacana da Gift e 00 Lar.
Por enquanto, a Gift continuará, atendendo à rua

Felipe Schmidt, 40 e a 00 Lar à rua -Deodoro,
18, mas dentro .ern pouco estarão reunidas ali
no GRANDE MAGAZINE HOEPCKE, que está
sendo decorado e' modernizado para receber
Você,

LETRAS DE' CAMBIO
/

.

LIQUIDEZ IM'EDIATA
GRANDE MAGAZINE 'HOEPCKE

bem no centro da cidade Ten. Silveira, 21
I

L.�_.._-,

- Salas 4 e 5 � Fone 2965
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I Carta_s
CONGRESSO
- Ao término do 90. Con­

gresso Brasileiro de Anatomia,
vimos à presença de V.S. agra­
decer a cobertura que esse jor­
nal deú às nossas atividades.
Ao ensejo reiteramos nossos

.orotestos de elevado apreço.
l<{ofessor Hercílio Pedro da
L14. presidente da Sociedade

Brasileira de -Anatomia.

CUMPR�ENTO
Pela passagem do Dia da Im­

prensa Catarinense saudamos ó
mais antigo diário de Santa Ca­

tarina, estendendo cumpri­
mentos aos ilustres jornalistas
que fazem esse importante jor­
nal. Valdemiro Bellini, presi­
dente da Federação dos Traba­

lhadores na Agricultura do Es­
tado de SanJa Catarina:.

ESTADlNHO
O objetivo desta carta é de

congratular-me com a equipe
que edita dominicalmente o

suplemento O ESTADINHO.
Sinceramente não esperava

que esse jornal viesse a atender

as. exigências inclusive das

crianças. Para quem tem mais

de quatro filhos menores co­

mo eu, tem' que gastar dois

cruzeiros aos domingos para
evitar brigas. Mesmo assim,
gasto esse dinheiro, com muita

satisfação porque desta forma
meus filhos estão aprendendo
alguma coisa. Gelsir N. Fortu­

nato - Florianópolis.

DESENHO
- Enviei recentemente três

desenhos para a editoria de O

ESTADINHO.e até agora não

foram publicados. Eu não me

importo muito, pois de qual­
quer.maneira eles estarão con­

correndo ao concurso progra­
mado para o próximo mês. En­

tretanto, todos os dias eles me

pedem para solicitar a esse'jor­
nal para publicar seus dese­

nhos. Se possível, ficarei mui­
to satisfeito se vocês atende­

rem a esse pedido. Os nomes

deles são: Rita de Cássia KUI­

tein, Fernando Luiz, e Mauro

Luiz. Augusto Luiz Kurtein,

Nesta.

FIGUEIRA
- Quando é que a torcida

do Avaí vai parar de encher a

patota com idiotices? Essa

mania de antecipar as corne-:

morações de 'vitória do Cam­
peonato Catarinense ,de Fute­

bol está r:tuito por fora. Sa­
bem os avaianos que o .nosso

furacão está muito do bom- e

não perde para qualquer timi-:
nho do gabarito do Avaí. O

mais certo é fecharem-se e pro-
'

curar se contentar desde já,
porque não vai ser fácil vencer

o, Figueira no maior estádio de

Smta Catarina. Li nas colunas
de cartas que um grande nú­
Inero de torcedores do Figuei­
rense virá a Florianópolis para

prestigiar-nos na primeira par­
tida no Orlando Scarpelli. As­
sim, não há quem segure mais

o Figueira. Laécio R. Silva -

Capoeiras.

MATRICULA
- Estou em Florianópolis

desde o dia 26 porque a Uni­
versidade Federal de Santa Ca­
tarina noticiou o in ício da en­

trega das senhas no dia 27.
Moro em Canoinhas e .para lá,

) não posso regressar, porque se­

não ficarei na iminência de

perder o dia de receber a ben-
dita senha. O mais certo seria a

Reitoria programar a distribui­

ção e os dias da matrícula an­

tes do término das aulas. Pois
assim, os estudantes que resi­

dem em lugares tão distantes,
co&o eu, viriam para Florianó­

polis em data certa, sem qual,
quer preocupação. O que não

houve. Programaram quase em

cima do laço e no final foram

surpreendidos com a falha do

computador. Estou completa­
mente em desacordo com os

dirigentes da Ufsc. Dispondo
de recu rsos essencialmente

modernos e eficientes, 'bem

que eles poderiam esquemati­
zar tudo com antecipação.

, Vejam os senhores quanto per,
de um estudante que passa to­

dos esses dias na Capital; gas­
tando e sem nada para fazer.

Outro objetivo dessa carta é

solicitar à Reitoria uma pro­
vidência no sentido de permi-'
tir que o universitário reprova­

do, por exemplo na A.C., em

inglês, possa seguir fazendo as

outras matérias se sua preten­
são é fazer a carreira de Por-

I tuguês, Linguística ou Litera­
t",'a. Porque ter que repetir In­

'lo) essa rnatérie pouco in­

a Santa .,ta, ina e Bra­

.stá seguindc um carni­

tmcnte t.m autono-

VJ Florianópolis.

I Política
Reabertura
legislativa'

-
'

Diretor: José Matusalém Comelli
.. Editor-Chefe: Marctlio Medeiros, filho

.

.'

.

Porto pesqueiro
Está por poucos dias o come­

ço das providências executivas do
Porto Pesqueiro da Laquna, se·

gundo declarações feitas pelo Sr.
Martins Penna Firme, Diretor do
Departamento Regional de Por­
tos e Vias Navegáveis de Porto

Alegre. Entregue ao Governadór
Colombo Salles o Plano Diretor
de Obras; tudo faz crer - e espe­
ra-o aquele alto funcionário fede­
ral -:- que dentro de cerca de 80
dias, estarão sendo divulgados os

editais pára as devidas licitações,
visando o começo dos trabalhos
de construção, depois de outras

medidas indispensáveis.

De sorte que não haverá mais
embaraços à grande e justa aspi­
ração do Sul do Estado, cujas
atenções se concentram nesse

aproveitamento do Porto da La­
guna.

E desde a conclusão dos es­

tudos sobre a conveniência eco­

nômica desse aproveitamento,
principalmente em relação à alta
rentabilidade do Porto Pesqueiro,
não deixa de ser lamentável toda
a anterior perda de longo tempo
em marchas e contra-marchas pa­
ra afinal encontrar rumos ao de­
senvolvimento de tão promisso­
res potenciais de riqueza.

Essa rentabilidade, que está
destinada a acelerado crescimen­
to, diz o Sr. Martins Penna Fir­
me, se aferirá, na primeira etapa
de funcionamento do Porto Pes­

queiro da Laguna, por nada me­

nos de 20 mil toneladas anuais de

pescado.
'" O número de pessoas

que se beneficiarão disso subirá a

quatro mil, das quais mil propria­
mente ligadas à tarefa portuária.

Concluiu-se que, finalmente,
os benefícios do Porto cobrirão

.

em dobro os custos do empreen-'.
dimento. E todas essas riquezas
estavam esquecidas, enquanto o

velho pessimismo dominante pre­
feria abandoná-Ias.

nha esse movimento de recupera­
ção nacional, por'meio de incen­
tivos a todo esforço realizador.

A pol Itica pesqueira, lançada
há poucos anos, vem triunfando
seguramente de todos os óbicés,
entre os quais o da ausência de
uma coordenação já agora assen-:
te em bases de infra-estrutura.
Não têm sido vãs as campanhas
que acordam, para a ação, os que
adormeciam conformados com

empirismo tradicional, que não
permitia incluir a pesca entre as

mais compensadoras atividades
econômicas.

É verdade que, segundo o tes­

temunho do citado Diretor do
. Departamento Nacional dé Por­
tos e Vias Navegáveis, houve,
anos atrás, um homem, que se

batia tenazmente pela construção
do Porto da Laguna: esse homem
é o atual Governador do Estado,
àquele tempo técnico, do Depar­
tamento Nacional.

E de justiça é aqui' lembrar as

atitudes do deputado Dib Che­
(em, em prol de melhor amparo à
economia pesqueira, não somen­

te na tribuna da Câmara Federal,
mas também, antes disso, na esfe­
ra administrativa do Estado. Es-
ses e tantos outros esforcos coli-

Quem recorda o que era essa mando a formação dumá eonsci­
faixa litorânea há alguns anos ência esclarecida sobre a impor­
atrás, quase completamente en- tância do fator pesqueiro no cres­

tregue só à tenacidade operosa de cimento econômico e na melho­
uma gente de fibra, não pode ca- ria das condições de existência de
lar o seu entusiasmo, a .verificar numerosas populacões litorâneas'
que auspiciosamente está-vitorio- permitiram ambie�te e recursos �
sa aquela tenacidade, amparada organizações do vulto de tantas
enfim pelos Poderes Públicos.

__ empresas destinadas à exploração
da pesca, bem como justificam fi­
nalmente a concretização de ve­
lhas concep?ões proqressistas, co­
mo a do Porto Pesqueiro da La­
guna.

O Porto Pesqueiro será, agora, .

constru ido e transformará extra­
ordinariamente o panorama eco­

nômico do litoral sul de Santa
Catarina.

A Laguna será grande Porto
Pesqueiro, graças à compreensão
dos que nunca restringiram a pró­
pria _visão dás possibilidades da

. região.

É uma nova hora que se inau­
gura para o País inteiro, que pro­
cura desvencilhar-se dos 'obstácu­
los que impediam o seu desenvol­
vimento. Santa Catarina acompa-

Este será, sem dúvida, o passo
mais largo e firme para a expan- I

são econômica do Sul catarinen­
se, contrariando o pessimismo
dos que recusavam a essa região
co n dições de desenvolvimento
próprio.

Pintura infantil
Merece mais detido comentário, que lhe saliente a

significação e incentive a emulação, o fato de uma meni­

na catarinense - residente em Florianópolis, aluna de
um dos nossos estabelecimentos de ensino elementar -

haver conquistado o primeiro prêmio no VI Concurso
Internacional de Pintura Infantil, realizado recentemente
em Tóquio. Famosa competição anualmente efetuada
com grande e justificada repercussão mundial, essa teve

por sede.ho corrente ano, na Capital do Japão.
.

Havendo concorrido trabalhos de pintura de 339

crianças, procedentes de 13 paises, cabe agora, pela se­

gunda vez, a uma criança brasileira, o prêmio máximo
desse certame, que é promoção da UNESCO. Simone

Marçal Alves, de 9 anos de idade, que estuda especial­
mente pintura na Escolinha de Arte do Museu de Arte de
Santa Catarina, é a fdiz vencedora de 1972.

O seu trabalho. - "Brincando de Roda" - que ela

interpreta singelamente como "uma porção de meninas

brincando de roda e dentre elas outra menina pulando
corda", mereceu do professor Minon Kuwabara, da
Universidade de Tóquio, o pronunciamento que conferiu
a medalha de ouro à brasileirinha Simone. "É um traba­
lho de grande espontaneidade, com refrescante verde MO

fundo, contrastando com o vermelho forte da saia das
meninas que pulam corda" - explicou aquele Professor e
Critico de Arte, que concluiu: "O treino diz pintura nas

escolas daqui, (do Japão) muito, se não excessivo, leva-as
a um esforço na busca de efeitos; em consequência, os
trabalhos têm menos espontaneidade e simplicidade".

. Esse acontecimento não deveria, pois, passar sem

maiores atenções; pela muito que sugere sobre a eficiên­
cia da nossa "Escolinha de Arte" e as promissoras virtu­
des artisticas da vitoriosa Simone. Aproveitadas que de­
vem ser essas qualidades, para isso lhe valerão os estimu­
las desse' primeiro prêmio internacional, que assinalarão,
numa idade em que a sensibilidade estética terá ainda. de

'

desenvolver-se e expandir-se, o interesse especial que não

pode faltar ao aprimoramento da técnicà de pintura para
essa r!}enina pintora.

Os Catarinenses, aliás, não costumamos dar crédito a

tantas vocações que, mais carinhosamente tratadas, te­

riam de trazer belissimos resultados ao acervo de nossos

valores artisticos. E quando essas vocações, não apenas
se entremostram, mas já se definem no êxito obtido em

competições internacionais como a que acaba de verifi­
car-se em Tóquio, avulta a relevância duma assistência
solicita que lhes permita evolver e desabrochar em glori-:
ficadoras manifestações de sensibilidade artistica.

Simone, a pequena pintora, é ainda criança e inexpe­
riente. Mas a maneira como viu e reproduziu a brinc7zdei­
ra de roda, apanhando, com intima emoção, d.cena in­

fantil, logrou impressionar um eminente critico japonês,
que lhe fez justiça para que ela obtivesse o primeiro
prêmio do Concurso da UNESCO.

.

Talvez niio poucas de suas coleguinhas de escola,
senão tantos outros adultos, nem lhe emprestassem senti­
do à pintura espontaneamente executada, sob cujos tra­

ços a aguda apreciação dos juizes já descobriram lindas
promessas. de um temperamento aberto à beleza, tal co­
mo o revelaria impressionante e singelamente a pequena
pintora.

Haverá, sem dúvida, por ai inúmeras dessas almas
assim afeiçoadas à clarividéncia artistica e infelizmente
niio despertas ainda. O sucesso de Simone lhes servirá de
incentivo, compensando moralmente, a mesmo tempo,
os esforçados mestres e-orientadores, que estão atentos,
é claro, a essas nobres vocações.

A Escolinha de Arte do MASC marcou expressivo
tento. Congratulemo-nos com a sua direção e com todos
aqueles que, rendendo cultos à Arte, têm contribuido

para o seu funcionamento regular e para que, a final, se

projete internacionalmente esse aspecto da elevada for­
mação espiritual da criança brasileira, 'representada, neste
passo triunfal, pela pintorazinha catarinense.

•
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A Assembléia Legislati­
va reabre hoje os seus tra­

balhos de plenário e comis­
sões. Ontem, no último dia
de recesso, a Casa do Povo

aparentava um clima de

tranquilidade, aproximan­
do-se da nostalgia. Naõ po­
de' ser outra a impressão
eausada por umediftcio de

proporções arrojadas, po­
voado por funcionários ze­

losos - mas nesta época
recessivos - e por alguns
poucos deputados preocu­
pados apenas em saber das

novidades - na política e

;
no cotidiano - que ?corre­
ram em suas ausências da

capital.
A nostalgia desaparece­

rá a partir de hoje, quando
os parlamentares reassumi­
rem suas tribunas. Imedia­
tamente o amplo ediftcio
será sacudido pelas vozes e

, e s tridentes dos oradores
aos microfones e pelo in­

cessante movimento dos
servidores que põem a ter­

mo os atos e decisões da

Casa. Mas a tranquilidade
niio se sabe se continuará
ou não. De uns tempos pa­
ra cá o Legislativo tem-se

relevado um 'ambiente de

in s ta b ilidade emocional.
Os deputados, envolvidos

pelas forças estranhas des­
sa instabilidade, nem sem-

. próprias tribunas - diver­

gências e desentendimen­
tos que só podem confun- .

, dir a opinião pública, por-

de culpa pela divulgação
de fatos inglórios e menos

dignos registrados em meio

a tais discussões. A atitude
que não se ligam concreta- da imprensa deveria até ser

mente a fatos e circunstân.· entendida como salutar à
cias. próprias da atividade prevenção desse tipo de

parlamentar. debate nos termos em que
Os' deputados, como muitas vezes foi colocado.

políticos, podem e devem Nesta segunda parte da
. ter as suas posições poltti- sessão legislativa deste ano,
cas e ideológicas. É natural a ser inaugurada hoje, o

que elas não sejam as mes- Legislativo irá examinar
mas para todos, e, portan­
to, que surjam divergên­
cias; Mas não é o recinto

parlamentar, onde se encon­

tram instaladas as tribunas

populares, o local indicado
para Os ajustes de contas e

desafios em torno de ques­
tões de ordem caracteriza­
damente pessoal.

O presidente da Assem­

bléia, deputado Nelson Pe­

drini, adota uma posição
na política estadual que
niio se confunde em mui­

tos aspectos com a de al­

guns de seus companheiros
de legislatura. Mas nem

sempre esse posicionamen­
to é entendimento em ca­

ráter pessoal, como deve

serl para ser confundido na

figura .que ela representa,
de Chefe do Poder.

Os seguidos debates tra­

vados a esse respeito, em

plenário, levaram evidente-

pre se entendem. Costu- mente ao povo uma ima-
meiramente eles deixam gem negativa diz Assem�
extravasar a té os limites da bléia. É um êrro atribuir à

estupefação - através das imprensa qualquer espécie

entre as matérias mais im­

portantes a Proposta Orça­
mentária do Governo para
o próximo exercício. É a

.

oportunidade para que os

deputados façam despertar
um outro tipo de atenção
popular às suas atividades.

Durante um ano e meio da

atual legislatura a 'Assem­

bléia apreciou projetos de

grande importância e al­

cance, que não passaram

desapercebidos pela im-

. prensa. Mas o mesmo pe­

ríodo, fértil, em atividade

legislativa, revelou-se tam­

bém fértil em polêmicas
que mais depressa interes­

saram ao público, além de

tumultuar o ambiente in­

terno do Poder Legislativo.
.

O que deve interessar, ago-.
ra, é a fertilidade legislati­
va sem as polémicas desne­

cessárias. Com tranquilida­
de para o trabalho.

De
•

massas e samurais
quase _�r:.r9Jj_':.i_ �a_rre�·!,. Mas como depois
do jantar haveria uma audição de discos

. importados, sacrifiquei o conforto no al­
tar da curiosidade e decidi-me a ir.

Como a noite era bela e estrelada e eu

estava na casa de uns conhecidos, perto
da cabeceira da ponte, 'resolvi ir a pé.

Antes não o fizesse, pois três contra­

gostos me esperavam.
De saída, encontro o Lúcio, emperde­

nido máu-caráter com ares de nobreza.
"Para onde vou?", tentei ganhar tempo,
"1\ casa de uns conhecidos, jantar". A esta
hora? Só pode ser com os Veigas, Meti­
dos li gran-finos, e .no entanto, chegaram
aqui, na pior". E patati patatá, falou mal
do casal por toda a caminhada. Tentei
fazê-lo compreender que só eu fora convi­
dado. Inútil. "Maktub!", disse para mim

mesmo, é o destino.

Chegamos a tal casa. A senhora nos re­

cebe num uniforme a Mão-Tse-Tung, a

cara caiada de branco, como se estivesse
pronta para enfrentar o terceiro turno de
trabalho numa fábrica de locomotivas; o
marido usava um kimono de butique. A
comida, chinesa, como tiveram a delicade­
za de me informar, era o mais completo
pot-pourri de bambú duro, arroz sem sal,
peixe fantasiado de idiota, servidos em ti-

'

jelinhas de barro mal cozido - aliás, mal
cozido estava tudo - das quais os bem-

aventurados pauzinhos não tiravam nada;
isso regado com vodka, o melhor veneno

para a minha úlcera, e que. insistiam em

chamar de saké.
A música - e Mozart que me desculpe

o impropério - era a a primeira audição
de duzentos gatos, escaldados e esfomea­
dos, acompanhados por estrindentes bati­
das de tampas de panelas. Rezei, em silên­
cio, a oração da Perfeita Submissão ii
Vontade Divina e, mal terminada a folia,
saí apressado.

Só me restava o consolo de não poder
me acontecer nada pior naquela noite,

pensava eu. Pois foí pensar e acontecer.
No ônibus, no banco à minha frente,

agarrado à maior 'loira oxigenada, e feia,
ainda por cima, O' meu sarnurai dos pas­
téis, passava-lhe uma conversa digna de

qualquer prêmio Nobel de Cantada em

Gafieira.
"Eu não gosto de chá", charmeou a

loirosa.
"Nem eu;" disse o meu ex-nobre

"shogun", sou vidrado em whiskey com

batatinha frita."
.

Saltei do ônibus e,de taxirfui, frenéti­
co, em busca do que mais precisava nessa

noite: um alka-seltzer e o Coral da Nona
Sinfonia - a de Beethoven.

A 'Ilha, na sua paz e harmonia, convida
ao sincretismo. Mas não precisavam
exagerar.

Júlio Queiroz.

Na orquestra humana de Florianópolis,
o encanto maior não é a quantidade, mas
a variedade dos instrumentos. Prçcure-se,

. para salvar uma vida, um baixinho de pe­
ruca, e a tal vida estará salva. Há um só,
mas há; ficou urgente encontrar-se um

cristão para avalista; dois ou três surgi­
rão;o que, convenhamos, é uma excelente
média. Busque-se um marido enganado e

não se precisará ir muito longe. Há, efeti­
vamente de' tudo,
" É assirnquetemos uma igreja grega,
porque temos gregos; não. temos uma si­

nagoga, mas temos israelitas. E cada país
do Oriente-médio tem aqui o seu repre­
sentante. E, para minha surpresa, quando
aqui aportei, temos japoneses; conspicua-
mente, os da pastelaria.

.

O meu pastel ou a minha empada, eu
os como naquele corredor, que é a paste­
laria, dividido por um balcão, muralha de
bambú, a separar duas filosofias de vida,
qual meridiano entre o ocidente e o orien­
te. Do lado de dentro do balcão, eles, os
japoneses, a confeccionar, fritar, arrumar
e vender; do lado de cá, os ocidentais a

comer e a comprar.
Ainda outra noite, quando procurava,

ancioso, o camarão que devia, pelo anún­
cio da marca, estar dentro do pastel,
olhando o japones na sua faina, passei a
observá-lo, atentamente. Seus gestos pre­
cisos, a segurança com que atirava o pas­
teuzinho pálido na banha fervendo, para
retirá-lo, habilmente, quando tostado, le­
varam-me a imaginá-lo, depois do traba­
lho, ou num dia de folga.

E o vi, tranquilo, com um dia inteiro

pela frente, sem a pressa cansativa dos
ocidentais, a cultivar flores, para, depois,
arrumá-las, paciente, numa mesinha baixa
de laca,' num "ikebana" caprichoso e filo­
sófico, antes de sorver o chá, preparado
com gestos ritualisticos de mil anos; ao

cair da tarde, tocaria ele o "samisen"

plangente, enquanto repetiria, de cor, tre­
chos de peças do teatro "no" ou do

"kabuki", a sombra de esguios e verdes
banbuais, contemplando as rochas do seu

minúsculo, mas supremamente elegante
jardim. E, no fim da noite, lá estaria ele,
diante do Buda - compassivo - de que
receberia a força estoica e a serenidade
para enfrentar com calma, no dia seguin­
te, a gula, a correria e a descortesia inatas
dos bárbaros ocidentais.

E quando, comidos os meus pastéis,
lhe estendi o pagamento, tive que me con­

ter para não inclinar em três ou quatro
curvaturas respeitosas que indicariam o

meu compartilhar com o seu segredo su­

perior.
No sábado seguinte a estas descobertas

fui convidado para jantar com um casal
que mora lá para os lados de Itaguassú.
"Não venha antes das dez, porque janta­
mos tarde", me avisaram. Eu, que em ma­

téria de comida, sempre passo mal, pois se
.

como na minha casa, passo de boca; se na

casa dos outros, passo mal do estômago,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Variado Medeiros,
filho'

A Presidência
da Assemblé-ia
Embora ainda prematura, a questão da nova Mesa'

Diretora da Assembléia já começa a ser suscitada nos
,
meios politicas. O assunto, aliás, serviu d� �ema para
mais de uma conversa entre Deputados na ultzma sema­

na de trabalhos parlamentares, antes do recesso de ju­
lho. E agora, há bem poucos dias voltou a ser abordado

num importante jantar do qual participaram figuras ex-

ponenciais da vida pública do Esta�o. . ..

A nova Mesa Diretora do Legislativo e, mais parti­
cularmente, a Presidência do Poder transcendem àquilo
que à primeira vista poderia parecer apenas uma. tro.c�

, de posições, com ascenção e queda, entre os a�als diri­
gentes da Assembléia e os Deputados do plenano. Com'
a Emenda Constitucional no. 2, que restabeleceu o

principio da eleição indireta para eleger os Governado­
res de Estados em 1974, o Poder Legislativo será o

colégio eleitoral que elegerá o sucessor do Sr. Colombo
Saltes no Governo de Santa Catarina. As circunstâncias

indicam que a forma de indicação do candidato arenis­

ta à sucessão governamental obedecerá aos mesmos

principias que vigoraram para a escolha do atual gover­
nante. Para essa formalidade estão convocados, desde
já, os Deputados que integram 17 presen.t� legislatu.ra,
sendo que a direção dos trabalhos cabera a Mesa DIre­
tora a ser eleita para o biênio 1973-1975. A partir do
reconhecimento dessa responsabilidade é que a questão
assume maior importância, para a qual já começaram a

ser despertadas as merecidas atenções. E, a par delas, as
especulações, ainda que no terreno tímido das conjec- .

turas. Dentro desse quadro os parlamentares do ex-PSD

julgam-se com direito ao lugar da Presidência, por cons­
tituirem maioria na bancada da Arena. Os da ex-UDN,
por sua vez, entendem que deverá ser sua a cadeira hoje
ocupada pelo Sr. Nelson Pedrini, obedecendo-se ao cri-

.
' tério do rodizio, já que o atual Presidente é um ex-pes­
sedista.

Evidentemente, não cabe ainda a esta altura se fa­
lar em nomes, Mesmo porque essa questão não se res­

tringe à simples área do Legislativo, mas eleva-se a pro­
porções de muito maior relevância que conduzem o seu

trâmite pelos canais competentes. Entretanto, de acor­
do com as tendências existentes no setor politico, há
condições para se afirmar que a tese do rodízio é a que

'oferece melhores perspectivas de prevalecer. Não se po­
deria apresentar neste momento um dado concreto que
dê como definitiva essa inclinação. Mas há certas cir-

cunstáncias que dão margem à expectativa. Através de­
las não é difícil deduzir que o futuro Presidente da
Assembléia será um ex-udenista não marcadamente

comprometido com a radicalização partidária anterior a
1965 e, por isso mesmo, com trânsito entre os Deputa­
dos da Arena provenientes do ex-PSD. A preocupação
'reinante é a de que não dê margem o futuro Presidente
do Lesislativo às polêmicas e desentendimentos que
t�m env�lvido a Casa ultimamente. Por isso, a serenida-
de e o equilíbrio deverão ser as características mais
marcantes da personalidade do sucessor do Deputado
Nelson Pedrini. Quem preencher essas condições é um

candidato em potencial ao cargo.
.

J?ÁLESTRA
O p?'esidente do Tric

nunal de Contas do Esta­
tio, Conselheiro Nilton
Cherem, proferiu no últi-
mo sábado, em Concórdia, .

uma palestra para todos os

prefeitos dos m). inicipios
que compõem a Associa­
ção dos Municípios do Pla­
nalto - AMPLA - esclare-.
cendo a missão fiscalizado­
ra do TC na prestação das
contas municipais. Além
aos prefeitos da área, assis­
tiram à palestra assessores

das Prefeituras e presiden­
tes de Câmaras de vereado­
res. A final, o Conselheiro
Nilton Cherem foi sabati­
nado pelos presentes, pres­
tando novos esclarecimen­
tos sobre problemas espe-

i cíficos sobre os quais lhe
formularam consultas. O

� exemplo da AMPLA deve
ser seguido por outras as­

sociações de municípios
porque, em matéria de

prestação de contas, ainda
jhá muito a. se aprender no
interior do Estado.

O CÃO JERÔNIMO
Chega-me às mãos a

edição italiana de Os Mila­
gres do Cão Jerônimo, vo­
�ume de contos fantásticos
editado por Péricles Prade
a sua versão original no"

ano passado. Trata-se de
ma edição primorosa pelo

se u acabamento gráfico,
conservando as ilustrações
de Horácio Borges, já cons­

tantes da edição brasileira
da Flama de Porto Alegre.

A tradução para 9 italiano
é de Salvator d'Anna e a

edição é Editrice.í.La, Pal­
ma.:

DISCIPLINA
Sob todos os pontos

de vista elogiável o nível
disciplinar dos dois jogos
de abertura do quadrangu­
lar final do campeonato
catarinense. Avaí x Hercí­
lia Luz e Figueirense x

América merecem nota 10
pela desportividade com

que os seus atletas se por­
taram no gramado, reve­

lando um grau de maturi­
dade e responsabilidade
que deveria prevalecer até
o último minuto do jogo
final do certame. E de se

ver que, não engrossando,
os nossos clubes podem
apresentar bons espetácu­
los como foram os jogos
de domingo.

MDB SATISFEITO
Políticos do MDB

mostraram-se bastante sa­

tisfeitos com a movimenta­

ção dos últimos dias, du­
rante os quais o Deputado
Trancredo Neves percorreu
em companhia dos líderes
da Oposição no Estado vá­
rios municípios do inte­
rior, em campanha de es­

clarecimento partidário.
Dizia na tarde de ontem
um parlamentar do MDB

. que os resultados da visita
do, Sr. Trancredo Neves
"c ontribuiram considera­
velmente pará fortalecer a

consciência oposicionista
em Santa Catarina.

I: melhor Você Comprar os Azulejos na

IllDREL - Preços e Qualidade Para Servi-lo

I!idrrl: R, Jerónimo Coelho, 325, Fone: 2.001.

ALLIANCAGANHOUA PRIMEIRA
PARTIDA. E JÁ ESTÁ PREPARADA

,
. .

A�R
.

- .

AA SEGUND�A Com ��;�an��ú�n�r��i�;o�������:ae�e;���·ar a fundo.
.

. H. '
E deu no couro.

Encheu-se de responsabilidade e botou muito amor

_

nos projetos, Resultado: seus primeiros clientes ficaram
felizes da vida. E a Alliança provou que é boa mesmo.

\. Mas a Alliança não quer apenas essa vitória. Quer
.

ir mais longe. D:eixar muito mais gente"feliz. Mostrar
toda garra de sua jovem equipe.

Para isto, anuncia que tem financiamento da coso
própria em até'240 meses. Voce escolhe o projeto
e o tempo de financiamento. A Aliança gosta muito de
conversar sobre essas coisas.

A propósito, ela está de casa nova. Mudou-se
para a Rua Fúlvio Aducci n.? 930, defronte ao Bradesco,
onde você dispõe de maior conforto.

Seja cliente da Alliança.

Brasileiro ainda
tem muito verme:

90% da população
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Deputado acusa prisão. de dois
políticos do MDS em Anápolis

Brasília (AJB) - O vice-presidente do MDB, deputado
. Aldo Fagundes, disse que dois elementos destacados do
partido em Anápolis foram presos pela polícia federal "sem
que se saiba' por que". e que eles estão incomunicáveis. O
deputado esteve naquela cidade goiana no domingo e soube
que o vereador Valmir Bastos Ribeiro, presidente da.

. Câmara Municipal e o Sr. Elis Alves Nogueira, secretário da
administração da prefeitura, foram presos sem causa.

Salientou Aldo Fagundes que não há relação entre a

prisão dos dois políticos e o problema criado pela rivalidade
de câmaras municipais. Outros dirigentes do MDB acham
que o clima de apreensão reinante em Anápolis, confirmado
por Aldo Fagundes, dá a impressão de que está sendo
esperada a inclusão do município na área de interesse de

.

segurança nacional,
PERSPECTIVAS
Retomando do Rio Grande do Sul ontem, o deputado

Getúlio Dias disse que são muito boas a� perspectivas eleito-

rais do MDB. Com o apoio do vice-líder do partido, -

declarou que a oposição deverá manter as atuais oite r»:

prefeituras e recuperar algumas em poder da Arena. ,'o.

232 municípios gaúchos, haverá eleições a 15 de novem o

em cerca de 200.

Brasília (AJB) - Lombrigas é problema de mais de
noventa por cento da população brasileira, tanto das cida­
des como da zona rural, segundo o deputado Fabio Fonse­

ca, do MDB de Minas Gerais, que pediu a todos que comba­
tam o verme responsável pelo amarelão e outros tipos de

anormalidades físicas.

O parlamentar rníneíro apontou o pouco �uidado dos

sanitários da zona rural, principalmente em relação à cons-
. trução de uma fossa, muito próxima ao posso d'água, como.
um 'dos motivos que mais contribuíram para o assédio dos

vermes. Na zona urbana a causa é a ausência de água potável
e rede deesgoto.

, I

O deputado explicou que a maioria da população urba­

na se' serve da água contaminada, sem filtrar, "Como a rede

de esgoto e água potável ficam sepultadas na terra, não são

inauguradas diversas vezes, de onde o desinteresse desinte­

resse dos homens públicos por obras que não dão oportuni­
dade de repetidas festas".

Ele descreveu os sintomas que denunciam a presença de

lombrigas no corpo humano, onde o sangue começa a virar

água com o desaparecimento dos glóbulos vermelhos, a bar­
. ríga cresce, as mãos ficam inchadas, o mesmo acontecendo

com as pernas da metade da canela para baixo,

O iVlDB deverá manter, entre outras, as prefeituras de

Santa Maria, Caxias do Sul, Cruz Alta, Passo Fundo, Alegre
te, Erexim e Ijuí , esperando Caxias do Sul-Cruz Alta, Passo
Fundo, Alegrete, Erexim e Ijuí, esperando as de Pelotas e

Cachoeira do Sul.

O deputado Getúlio Dias á candidato a prefeito �l

Pelotas. Outro deputado federal, o vice-líder Nadir Rosset ,

é candidato a prefeito em Caxias do Sul. Disseram ainda 0&

parlamentares gaúchos que o governador do seu estado,
Coronel Euclides Triches, "está participando desde já da

�ampanha e sua atuação é de um verdadeiro cabo eleitoral.

Cuidado, chegou agosto, o .,ÊS
azares e do cachorro .Ioucodos

São Paulo -(AJB)- O mês de' agosto começa e com ele a

superstição popular de que já estamos na temporada dos .. cachorros
loucos. Entre a população da região Noroeste de São Paulo, há a

crença de que basta amarrar-se um colar de pedaços de sabugo de

milho no pescoço do animal e a questão está resolvida, o cachorro

não ficará louco e, se estiver, será curado. O Instituto Pasteur, apro­
veitando a superstição, vai realizar uma campanha de prevenção da

raiva. O diretor técnico da instituição, Murilo Paca de Azevedo, disse
não existir "nenhuma razão para que o mês de agosto seja o da

temporada de cachorros loucos".
O dicionário de folclore, de Luis Câmara Cascudo, edição de

1962, defme o mês de agosto da seguinte maneira: "Oitavo mês do

ano. Nos países latinos, é o mês das desgraças e das infelicidades.

Agosto, desgosto" ... Em outro trecho, apresenta a modinha Santos

Dumont, que diz: "Mês temível, funesto mês de agosto, mês de .

desgosto, mês- trágico e fatal. Soou pelo espaço o trom da guerra,
corre na terra sangue em caudal."

Para a professora Maria do Carmo, do Museu de Arte Folclórica
de São Paulo, "mão existe uma superstição sobre o cachorro louco,
mas sim um medo popular por causa das crendices em torno do mês

de agosto. É um dos agouros do mês".

O dr. Murílo Paca de Azevedo explicou que" no mês de agosto
cães saem mais às ruas, atraídos pela maior incidência de cadelas no

cio.

A população se alarma com a quantidade de animais, mantendo
a tradição de mês do cachorro louco". O Instituto Pasteur atende

aproximadamente a 55 mil pessoas anualmente, das quais 35 mil

necessitam ser submetidas ao tratamento' preventivo. No caso da

raiva, o cão é ,o transmissor mais "importante chegando' a atingir o
índice de 87 por cento, enquanto o gato não passa de 8 a 10 por

cento, vindo a seguir o sagui, outros tipos de macacos, ratos ernor­

cegos.

Seu ambulatório atende uma média de 200 pessoas diariamen­
te. O interior do Estado também é auxiliado no combate à raiva

através dos centros de saúde. O número de pedidos de vacina atinge
a 100 por dia. Segundo o dr. Murilo Paca de Oliveira, "apesar de
todos os esforços dos órgãos de saúde e da intensificação das' campa­
nhas, certas pessoas, por ignorância ou displicência, deixam de pro­
curar o instituto quando são mordidas por animais, o que acarreta

de 20 a 25 por cento dos casos de raiva".
I

Secretário acusa:

fiscais de Manaus

silo desonestos
Manaus (AJB) - O Secretário da Fazenda do

Amazonas, coronel Plínio Freire, acusou de desonestos os

fiscais aduaneiros que tr.abalham no aeroporto de Manaus.

A alegação do Secretário Plinio Freire" é que os fiscais
estariam comprometidos com um embarque de onze

volumes da zona franca a bordo de um caravelle que faz
linha Manaus-Brasília-Rio. O coronel Plínio Freire, tentou
embargar a partida do jato e, não conseguindo, telefonou
para Brasília pedindo a retenção do aparelho e uma nova

vistoria .

O desentendimento ao Secretário.da Fazenda com os

fiscais aduaneiros não é recente. Desonfiados da

irregularidade do embarque dê volumes, o Secretário
deslocou alguns fiscais do Estado para assistir à vistoria das

bagagens no saguão da Aduana, com o que não
concordaram os agentes federais, gerando um mal-estar que
culminou com o atrito deste último fun-de-semana. A

delegada da Receita Federal' do Amazonas, Cecília

Margarida, sintetizou a posição de seus subordinados
dizendo que "eles estão certos porque a fiscalização no

aeroporto de Manaus, em face de ser uma zona livre de

comércio, compete exclusivamente ao Ministério da

Fazenda, de acordo com- o que estabelece a legislação
federal.

Spray Drier será
� " , J"_ i _

usado
-'

da

na secagem

estreptomicina
São Paulo (AJ�) - Um novo processo de secagem para

estreptomicina, que evita alguns dos efeitos colaterais que o

atual método pode provocar, estã sendo pesquisado por en­
genheiros químicos da Escola de Politécnica. O "Spray
Drier" - um aparelho frequentemente usado nas indústrias
para fazer café solúvel, leite em pó, suco e sabão em pós -

está sendo estudado para a secagem da estreptomicina e o

resultado da pesquisa será apresentado como tese de douto-,
ramento pelo engenheiro José Galuco Grand, no final deste
ano. Convencionalmente a estreptomicina - um forte anti­
biótico utilizado principalmente no tratamento do câncer -

é secado no vácuo após ter sido precipitada em alcool metí­
lico.

Muitas vezes as indústrias perdem remessas inteiras de
estreptomicina por conter ainda, mesmo depois de filtrada e

secada, resíduos deste alcool que pode provocar vários
males, inclusive a cegueira. Entretanto, a nova técnica de
secagem com "Spray-Drier" elimina o gasto e os riscos do
alcool metílico. O pos resultante desta nova técnica, desde
que bem conduzida, não apresenta problemas -de coloração
- fica totalmente branco sendo que o tempo de secagem é
bem menor e se dissolve com muito mais facilidade.

'.

MÓVEIS CIMO

EST.REXTO- em frente ao 8radesco

CENTRO- Alvaro de Carvalho, 20.

Jerônimo Coalho, 5
GRATIS4l1J.M ,JOGO AMERICANO' MAo-!::IRrr-

1m
ALLlANCA

construtora alliança Itda

Rua Fúlvio Aduccci,930 - defronte ao Bradesco.
Estreito - Fpolis.
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Glauco vê1
agricultor nl
A,mazônia
Para o Sr. Glauco Oh

ger, Secretário da Agrici
tura, a emigração ordenai
de agricultores catarine
ses para a Amazônia ni
causará sensíveis prejuíz
pará o Estado de Santa C
tarina, tendo em vista q\
anualmente tem se proc,
sado a saída de agricult
res para o Paraná e Mal
Grosso.

Entretanto - frisa -

presença de agricultor
devidamente selecionad
pelo INCRA na Transam
zõnica se constituirá nun

excelente contribuição 1

desenvolvimento da agi
cultura naquela regíí
pois, como se sabe, é indí
cutível a qualidade do ht
mem rural de Santa Catai
na no que tange à sua c,

pacidade para o trabalhi

Estado bate recorde na
,

arrecadação do imposto
Garantida a inclusão ,de

Sta. Catarina no Condepe
nancíamento que oferece melhores condi­
ções para o aumento da produtividade da
bovinocultura de Corte.

OS FINANCIAMENTOS
Os fmanciamentos do Condepe visam

basicamente o aumento da produção e da

produtividade por meio da formação e

manejo de pastagens, controle sanitário
e melhoramento zootécnico. Quanto aos

beneficiários .do Condepe, são médios e

grandes proprietári�s que se localizam-no,
tadamente da região do planalto catari­

nense, onde a estrutura fundiária oferece

condições para implantação de proprieda­
des com base em investimentos expressi­
vos.

:,1 Quanto ao rebanho bovino atual de
Santa Catarina, é de dois milhões de cabe­

ças, com desfrute aproximado de 12% ao

ano, o que quer dizer um abate e 240 mil
reses por ano, consumidas no Estado sob
a forma de carne verde, e nos frigoríficos
'como ingrediente na fabricação de produ­
tos de suinos industrializados.

O Diretor Técnico do Condepe - Con­

selho de Desenvolvimento da Pecuária -

Engenheiro-agronomo Joaquim Mattoso,
em expediente dirigido à Secretaria da

Agricultura informou que está em elabo­

ração o novo Programa de Desenvolvi­
mento da pecuária de Corte e que o mes­

mo contemplará o Estado de Santa Cata­

rina. Esclarece ainda o professor Mattoso
que tão logo o Grupo de Trabalho espe­
cialmente designado para aquele fim ter­

mine seu estudo, o Governo Estadual será
notificado as providências necessárias à

implantação do Condepe em Santa Catari­
na.

A arrecadação do Imposto de Circulação de Mercadorias
no primeiro semestre, deste ano superou em 40,5% o arreca­

dado em igual período de 1971.
A informação foi prestada

por fonte da Secretaria da Fazenda, acrescentando que os

80% a que tem direito o Tesouro estadual alcançaram a

soma de Cr$ 215327,000,00, contra Cr$ 153277 000,00
do primeiro semestre do ano passado.

MOVIMENTO ECONÔMICO
Foi encerrado ontem o prazo de entrega das declarações

do movimento econômico das prefeituras municipais, a fim
de que se estabeleçam os índices de participação nos 20%
do produto da receita do ICM. Os dados fornecidos por
cada município serão computados, cada qual' recebendo
posteriormente uma listagem do movimento apresentado,
pata que seja feita a conferência. Caso os dados não
coincidam, as prefeituras têm um prazo de 30 dias para
apresentar reclamação;

,

.

Proporcionalmente, o município qlfemais arrecadou nes-

te primeiro semestre foi o de Rancho Queimado, com 348%
seguido de Erval Velho (272%) e Caxambu do Sul(274%).
Por outro lado, o quemenos arrecadou foi o de Paulo Lo-'

pes (s31%), seguido de Navegantes (32%), Canelinha (37%)e
Presidente Nereu (44%).

Segundo a mesma fonte, a Secretaria da Fazenda está
elaborando estudos para verificar as causas ao acréscimo e

do decréscimo de arrecadação apresentados pelos municí­
pios catarinensesno primeiro semestre do corrente ano.

A primeira publicação dos índices será feita no dia 15 de
agosto, sendo atribuído o índice de cada município e

publicado no Diário Oficial do Estado a 15 de setembro.
O assessor de finanças da Secretaria da Fazenda,

Francisco Cirillo Corrêa, o prazo para os prefeitos
entregarem a declaração do movimento econômico foi
estabelecido pelo Secretário Sérgio Uchoa e somente ele
poderá determinar a prorrogação dessa data.

Como se sabe esse assunto vinha se ar­

rastando há quase dois anos com pronun­
ciamentos veementes por parte de políti­
cos, pela imprensa local e especial interes­
se do governo catarinense. Os criadores,
particularmente da Região de Lages, tam­
bém aguardavam a extensão do Condepe
com interesse por ser um sistema de fi-

Modific�da legislação do ICM'
Secretaria da Fazenda.

A segunda alteração, concernente à comercialização de
veículos usados, diz respeito à revogação dos artigos 30. e

40. do Decreto 383. Com a alteração, os veículos e máqui­
nas usadas ficarão sujeitos ao recolhimento do iínposto com

redução de 90%, que será calculada sobre o valor da venda.

O Governador Colombo Salles assinou decreto introdu­
zindo modificações na legislação do ICM. A primeira delas

permite que o gado bovino destinado à reprodução saia do

estabelecimento produtor sem o pagamento do tributo, des­
de que o destinatário e o' remetente sejam inscritos como,

contribuintes, conforme será estabelecido em portaria da
Notícia sobre produção
de milh'o em· SC é faSsa.·

Conselho
reune-se

amanhã
SERVIÇO DE INFORMAÇlo DE MERCADO AGRICOLA,

-

= S IMA =

Causou estranheza entre' os técnicos

catarinenses as notícias veiculadas em ór­

gãos da imprensa gaúcha e catarinense,
onde um agrônomo gaúcho na 9a. Reu­

nião Nacional do Milho, realizada recente-
•

mente em Recife, afirmava que "apesar
de ser um dos maiores produtores de mi-:
lho do País, Santa Catarina ainda planta o

mílho.como faziam as tribos indígenas, à
•

base de métodos empíricos em que o fogo
era um dos acessórios mais usados". Se­

gundo afirmações dos técnicos, somos o

Estado que detém a maior produção de
milho por unidade de área de todo o País,
precisamente por desenvolvermos méto­
dos de produção mais aperfeiçoados. Com
base no plantio de sementes híbridas, cor­
reção e adubação do solo, combate de

pragas e doenças, temos alcançado produ­
ções de mais de 11 mil quilos de milho

por hectare em lavouras demonstrativas e

uma produção média estadual por agricul­
tor de dois mil quilos por hectare, contra
a média nacional que não atinge a 1 400

quilos, média que é também, aproximada­
mente a obtida pela agricultura gaúcha.
CRÉDITO

C O N V m N I OI MINISTERIO DA AGRICULTU� = SEC?ETAP.IA DA AGRICULTURA SC. O, Conselho Metropol
tano da,Grande Floriam

polis estará reunido arm

nhã, às 20>horas, no edif
cio das Diretorias, par

que o Sr. Dante Limong
Presidente da Cohab apre
sente estudo das áreas d

sub-habitação nos rnunicí
pios da micro-região.
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"

!! ARROZ AJl:ARELIo •••••• Se. 60 Kg. 79,00 102,50 ====== 89,09 89,50 !!
I' .

"

,: FAR.Jl:ANDI6CA FINA••• Se. 45 Kg. 28,50 31,50 33,50 30,00 38,00 !!
" ti

!! FE�Jl!.O PllETO COHUN•• Se. 60 Kg. 49,50 59,00 59,00 67,50 60,00 H
II B"'HA ESP�C"'L

::
,,"'" � U!o ••••• Cx.30 petes. 106,50 103,00 99,00 100,00 IIII I'

li BANHA COMUM •••••••• Lata 16 kg. 50,40 48,96 46,40 ----- 50,56 li
II I'

li t�ILHO AMARELO CCMmI. SII. 60 Kg. 21,00 '23,50 22,00 20,50, 18,QO H
ti • "

li ovos VEill'íELHO M�DIO. ex, 30 Dz. 68,00 61,00 72,00 60,00 62,00 li
ti II

!! FRANGO ABATIDO...... KG. 3,70 4,50 4,00 3,85 3,75 !!
• 1 ti

!! TOHATE •••••••••••••• cx.: 27 Kg. 23,00 20,50 28,00 27,50 f2,50 i!
:: .

�

\
. ::

:: BATATINHA •••••••••• Se. 50 Kg. 25,00 32,00 29,50 31,00 33,00 II
II

'

II

ii C:'.':�-OURA••••••••••••• ex, 30 Kg. ,22,50 26;50 29,00 31,50 ,2,50 H
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Um crédito especial destinado a proje­
tos de fruticultura, avicultura, triticultu­
ra, milho e soja, além de suinocultura e

pecuária de corte, foi aprovado pela Dire­
toria do Banco do Estado de Santa Cata­

rina .

A agenda dos trabalhe

prevê, ainda, apreciação d

importância que a BR-28

representa para Santa C:

tarina, e' particularrnent
para Florianópolis.

Os novos financiamentos atingem um

tal de Cr$3 377 845,84��-

..... -

INDUSTRIAL EGGON JOAO DA SI·LVA

CAPA DE BANAS;S'C
Sexta-feira, no Santacatarina Country Clube,

foi lancada a primeira capa BANAS/SC deste
ano, fo�alizando o industrial EGGON JOÃO DA

SILVA, diretor presidente da ELETROMOTO­
RES JARAGUÃ S/A. À solenidade de lançamen­
to, estiveram presentes as mais altas autoridades

. do meio administrativo, econômico e industrial
do Estado: Ary Canguçu de Mesquita, diretor
presidente do BRDE; Sergio Uchoa de Resende,
secretário da Fazenda; Carlos' Passoni Junior, di­
retor do BESC; Dietter Schmitz, diretor presi­
dente da Fundição Tupy; Esperidião Amin, se­

cretário da Educacão; além de diretores da Ar­
tex da Federacão' das I ndústrias. da Associacão
Cat'arinense de' Propaganda, equipe da Edit�ra
Banas, pub licitários da Capital, toda a Imprensa
falada, escrita e televisada; Rede Rimto de Rádio
- 44 emissoras, TV Tupi, TV Globo, Jornal do
Comércio de Porto Alegre, jornais e emissoras do
Paraná e do Rio Grande do Sul.

Na oportunidade, usou da palavra o jornalista
Antunes Severo, presidente da Associação Cata-

.

rinense de Propaganda, saudando o homenagea­
do e enfatizando o acontecimento. EGGON J.O­
ÃO DA SILVA-agradeceu em seguida a homena­

gem da BANAS, dividindo-a com o empresário
catarinense. Toda a diretoria da ELETROMO­
TORES JARAGUÃ S/A esteve presente.

Uma

história

de dez anos

Numa detalhada entrevista de seis páginas, a

BANAS de julho, que homenageia em sua capa o

industrial catarinense EGGON JOÃO DA 'SIL­
VA, destaca e analisa a importância da ELE­
TROMOTORES JARAGUÃ S/A dentro do par­
que industrial de Santa Catarina. E esta análise,
dá uma importância fundamental à identidade
do industrial' com a empresa que dirige e que
completa dez anos com uma produção prevista
este ano de 108 mil motores (340.000 C.V.).
Começaram produzindo 146 motores em três
meses e meio, há pouco mais de uma década,
com um capital inicial de 3.600 cruzeiros. Hoje,
a empresa está éom um capital de 5,4 milhões d,e
cruzeiros, produzindo mensalmente de 8 a 9 mil
motores. E 70 por cento desta produção vai para
o eixo Rio-São Paulo,-mostrar e demonstrar a

capacidade do parque industrial catarinense. Mas
EGGON JOÃO DA SILVA, não satisfeito com

isso, resolveu levar a ELETROMOTORES JA­
RAGUÃ ao exterior, exportando motores para o

Paraguai, Equador e 801 ívia. República Federal
da Alemanha e Inglaterra são as próximas metas.

Enfrentando concorrentes poderosos dentro do
mercado nacional, fabricantes tradicionais e for­
tes, EGG ON JOÃO DA SI LVA conseguiu para a

ELETROMOTORES JARAGUÃ S/A, .urna fatia
de 25 por cento do mercado nacional de moto­

res, avaliado em 35 milhões de dólares anuais.
No final de sua entrevista, o industrial rende a

sua homenagem ao Governo do Estado, que vem

incentivando a industrialização de Santa Catari­
na através do Fundo de Desenvolvimento.

o industrial Dietter Schrnitz e o homenageado, Eggon �pão da Silva

Presidente da ACP saudando Eggon João da Silva c

�

____________________________________________________________________________________________________________________--.------------------------�-----------c

Com Jarvis Gaidzinski e o Secretário da Fazenda o industrial Eggon João da Silva aqradece

•• i!rT':: ..i _
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Mobral dá Ladrão azarado só
certificado leva cofre vazIo
a mais 135

Lages (Sucursal) - Com
a entrega de certificados a

135 alunos, o Mobral de

Lages concluiu o Curso de '

Educação Integrada, inicia­
do a 15 de junho do ano

passado. A primeira etapa
do curso, foi iniciada com

523
.
alunos matriculados

dos quais 224 concluíram
a 135 lograram aprovação,
ficando aptos a cursarem o

ginasial ou realizarem exa­

mes supletivos no próximo
an o. 'A solenidade, que
,contou com a presença de
familiares dos aprovados e

convidados, foi presidida
pelo Vice-Prefeito Renato
Vieira Valente e teve por
local o salão nobre da Uni­
versidade do Planalto Cata-

'

rinense.

•

•
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Lages (Sucursal) - Um cofre pesando 300 quilos foi
roubado da empresa Agro Diesel; de propriedade do Sr.
Celso de' Liz Gomes. Na madrugada de ante-ontem,
assaltantes conseguiram abrir uma brecha no prédio onde
funciona a Agro Diesel, com o objetivo de roubar dinheiro
do cofre. Sem poderem abri-lo, resolveram levar o pesado
cofre. Ao abrir a empresa de manhã, o Sr. Celso Liz Gomes
notou a falta da caixa forte de número 33.777. Primeiro,
ficou a pensar se não havia colocado-o noutro lugar e depois
comunicou à polícia. À tarde, agentes policiais, depois de
várias diligências encontraram o cofre na chácara do sr.

Celso de Liz Gomes, aberto e parcialmente danificado. Em
seu interior não havia mais nada, senão alguns papéis de
pouca importância para oa assaltantes. Ao prestar
depoimento para a Polícia, o sr. Celso revelou que
realmente não havia dinheiro no cofre, apenas talões de
cheque levados pelos marginais.

HERVAL DO OESTE

o concurso para a esco­
iCl

lha de um hino para a cida­

�al de de Serval D 'Oeste será
ne realizado durante a 17a..
l�i Concentração âe Corais,
íZI programada para os dias

28 e 29 de outubro próxi-
mo. A informação foi pres­
tada pelo presidente do

Coral Litúrgico de Herval

D'Oeste, sr. O. Fabrim,
acrescentando que a letra

do hino deverá ser sobre a

história do municipio, sua
tradição, povo e paisagens. '

O prazo para a entrega da

letra do hino expirou-se
ontem, havendo vários par­
ticipantes inscritos. Quan-:
to a 17 Concentração de

Corais, o sr. Fabrim infor­
mou que diversos corais do

Brasil e exterior já confir-

CI

II!

Supletivo do lo.
,

,

. grf;lu aprova 50

8' em Históriamaram presenças.

Carta de Tubarão quer
Imprensa livre e iusta

Blumenau (Sucursal) - Apenas 81 candidatos dos
exames Supletivos do 10. grau obtiveram aprovação na

cadeira de História. Hoje voltamos a apresentar o rol dos
aprovados com os que lograram aprovação na cadeira de
História, que são os seguintes:

FILOSOFIA
PEDRAS GRANDES

o Curso de' Filosofia de
Férias - desdobrado em

Letras e Ciências Sociais -

também encerrou a segun­
da etapa com um total de
135 alunos matriculados.
A terceira etapa será cum­

prida em janeiro do próxi­
mo ano, quando os alunos

.ao

completarão o primeiro
ano do curso normal.

c,
O municipio de Pedras

fui
Grandes foi transformado
em estância hidromineral,
nos termos do artigo 27 da

Constituição do Estado. A
lei con1itJlementar, que foi
aprovada pela Assembléia

Legislativa, foi sancionada
pelo Governador Colombo
Salles. -.UmB comissão inte­

grada pelo prefeito munici-

bl pai, vereadores e empresá­
rios, está elaborando um

programa a ser executado

pelo Governo estadual. Na

opinião do prefeito o

maior problema para o

19 desenvolvimento da região
em termos de estância

n
hidromineral é a precarie-d dade de estradas de acesso

Acácio Gentil Schatz, Adelaide Krug, Alcir Antônio. A.
dos Santos, Alorna de Souza, Altamir Pêra, Anastácio
Alves Cabral, Anizio Debaldino Teodoro, Antenor Bago,
Antônio Anesi, Armando Boas, Avilson José Souza, Be­
nícío Reis e Silva, Carmelita dos Santos, Carmen Crista
Zeibig, Célia Barbieri,'Celso Mario Casas, Cláudio Flausi­
na, Cleci Judite da S. Schmitt, Denise Assunção Menel,
Doralice F. Danielewski, Dorly Wandrey, Edeltraud B.
Pinheiro, Edilson Manoel de Souza, Eliana Schmitt, Fáti­
ma de Lourdes Nunes, Fernando da Silva Santos, Fran­
cisco Carlos Vieira, Fredolino R. da Silva, Gentil Maestri,
Geraldo Gottesmann, Haroldo Wenderlich, Ignêz Maria '

Roza, Ignêz Petry, Inácio João de Souza, Iria Mattioli,
Ivo Schadjack, João Fernandes de Souza, Jonas Ralf
Schipmann, José de Souza" José Dias, Laurentino J.
Manschhein, Lauriano Stulp, Leonilda Barbieri, Lidia
Stein Martins, Lili Laube, Lorelei Pinheiro D'Avila, Lú­
cia Antônia Fischer, Luzia Franzener, Marcelo Kras-

, chinski, Margaret Rebelo Schmitt, Maria Simas, Maria
Syrlei Penha, Marie Anne Vogt, Mario Gaspar, Marlene
Seberinó, Mauricio Eccel, Max Preisig, Moacir F. Adria­
no, Mônica Maus, Nadir da Silva, Neiva Figueiredo Car­
valho, Nilseo Augusto Schroeder, Orlando Ferreira Breis,
Orlando Theiss, Raulo Fischer, Renato Muzika, René
Angoica Ravache, Regina da Silva, Rubens Museka, Sér­
'gio Tadeu Aredes Bonilha, Silvia Maria Baungarten, Ta-
nia Von Czékus, Terezinha Zimmermann, Valdir Coelho,
Verônica Terezinha M. Tafner, Vicente Schimanski,
Ursola Bloedorn, Waldemiro Oliveira Dias, Wilma .Andra­
de Machado, Wilson Roberto de P. Souza, Zuleide Marle­
ne Millan.

30. - O aperfeiçoamento profissional dos homens de
, comunicação de Santa Catarina, de acordo com o esforço
que já vem sendo desenvolvido, é de se constituir em

objetivo permanente de toda a classe, através de seus órgãos
representativos; :

O 110. Encontro dos Jornalistas de Santa Catarina,
realizado na cidade de Tubarão, como parte dos festejos do

Sesquicentenário da Independência e 1410. aniversário da

Imprensa Catarinense foi encerrado no último domingo
com a aprovação da "Carta de Tubarão", que ressalta os

princípios norteadores da classe, a forma de relacionamento
entre os homens de comunicação e os poderes públicos e

privados, o aperfeiçoamento profissional e a integração
entre a comunidade e os profissionais da imprensa.

O documento está assim redigido: "Os Profissionais de

Imprensa, reunidos na cidade de Tubarão, no 20. Encontro
dos Jornalistas de 'Santa Catarina, formulam os seguintes
princípios e recomendações à classe:

lo. - Para alcançar os reais objetivos da Comunicação, a
Imprensa deve ser norteada por ideais de liberdade,
honestidade e justiça; :

.

20. .; O relacionamento dos homens de comunicação
com os Poderes Públicos e Privados deve ser mantido em

termos da mais alta valorização da classe, cuja posição
cumpre, SEMPRE, ser resguardada e prestigiada pelos
órgãos de representação profissional;

40. - Buscando preservar a integração entre a

Comunidade e os Profissionais da Comunicação e ampliá-Ia,
deverão ser adotadas medidas imediatas, visando a melhor
organização e dinamização dos órgãos representativos da
classe, tendo o desenvolvimento harmônico como meta
comum.

Timbó pede
mais obras
ao Governo

Tubarão, 30 de julho de 1972.
1410. da Imprensa Catarinense
1500. da Independência do Brasil".
Os jornalistas que se reuniram em Tubarão decidiram, na

.última sessão plenária, realizar em Joinville, em julho do

próximo ano, o lIIo. Encontro de Jornalistas de Santa
Catarina. O No. Encontro terá por local a cidade de

Chapecó, de acordo com a deliberação dos presentes ao 110.
Encontro.

A nova ligação rodovíá-
,

ria entre os municípios de
Índaial e Timbó incentivos

para índústria e instalação
de rêde telefônica e de
abastecimento d� água, fo­
,ram as reivindicações feitas
pelo prefeito municipal de
Tirnbó, e que ontem à tar­
de voltaram a ser examina­

das durante a audiência

que o Governador Colom­
bo Salles concedeu ao pre­
sidente da Arena desse mu­

nicípio, Sr. João Boaven­
tura.

ci à região.

LAGUNA
hc

O Governador Colam-
d

bo Salles autorizou a cons-
18 trução de uma escola na ci­
D dade de Laguna. O decreto

autoriza a Secretaria da

Fazenda, a adquirir por
compra ou desapropriação
uma área de terra de
I Y54,62 metros quadra-
dos, localizada no bairro
Magalhães. No ato da
transferência do terreno o

Promotor' Público repre­
sentou o Governo. A esco- '

la atenderá as exigências
no tocante ao grande nú­
mero de alunos que no

próximo" ano ingressarão
na faixa da 4a. fi 8a. série
do 10. grau.

Pedro II desmente, frc;lude 'no

Madureza, mas admite "cola"
Anuncie em
o ESTADO

Rua Felipe
�chmidt 116

Blumenau (Sucursal) - O Diretor do Colégio Normal
Pedro II de Blumenau, professor Joaquim Floriani, falou
ontem a O ESTADO sobre o problema de fraude nos

exames Supletivos, afirmando que desconhece qualquer
notícia sobre o assunto durante as realizações da prova no

estabelecimento local. Embora admitindo que pudesse ter

havido "cola", o professor Joaquim Floriani declarou que
foi constatada apenas uma tentativa de fraude quando uma
terceira pessoa acomnanhou um candidato para fazer sua

prova, mas as providências foram tomadas, de imediato e

resolvido o problema.
Dizendo que tomou conhecimento de fraude em exames

realizados em outros Estados através da Imprensa, o Diretor
do Colégio Pedro II, asseverou que o fraude seria bastante
difícil ter acontecido, já que esse ano' o sistema de prova
única elimina a possibilidade de irregularidades nesse senti­
do.

Finalizou o professor Joaquim Floriani declarando que
os exames supletivos de julho tiveram respostas alternadas
entre as diversas turmas.

Além dessas reivindi­

cações, foram abordados
nesse encontro assuntos li­

gados à campanha política
que se desenvolve em

Timbó, com vistas as pró­
ximas eleições.

Médico desmente
surto de hepatite

Japonês ;á plantaI
no Vale do Itaiaí

CORUPÃ

Cerca de 3 800 muaas
de hortaliças foram culti­
vadas por escolares do 30.
e 40. grau do município de
Corupâ, durante o primei­
ro semestre do corrente
ano. Esse foi o resultado
parcial da campanha de,
hortas realizada no meior
rural de Corupá visando a

.
melhoria da alimentação
das famtlias rurais do mu­

nicípio. A campanha pros­
seguirá no segundo semes-

, tre, ampliando a formação
I de novas hortas e introdu­
zindo novas variedades de

I

hottaliças.

Para mostrar toda
a sua alegria pela

fabricação do 1.OOO.000º
-

- Fusca,
aVolkswagen está

distribUindo
10 Fuscões zero.

Um deles será de quem tiver
,o Fusca mais antigo fabricado"

,
no Brasil.

'ltajaí (Correspondente)
O médico Wilson Re­

blin, chefe do Centro de

Saúde de I tajaí, negou on­

tem a existência de casos

graves de hepatite que es­

taria se irradiando por to­
da a cidade de Itajaí. Ex­

plicou que nos últimos
dois meses constatou-se
um aumento exagerado de

'doenças relacionadas com

a hepatite mas não chegou
a causar apreensão às auto­
ridades responsáveis pela

saúde em ltajaí. Revelou o

Sr. Wilson Reblin que os

períodos de outono e in­

verno são os que ocasio­

nam maior incidência de

hepatite
O esclarecimento

à população sobre a me­

lhoria dos hábitos higiêni­
cos e a importância de se

tomar água somente fervi­
da e filtrada, foram os

principais fatores citados

pelo Sr. Wilson para evitar
'a doença.

Cada família japonesa
in�talada no 'Núcleo de
Horticultura Rio Novo, lo­
calizada na BR 101, em

I ,

Itajaí, é responsável pelo
cultivo de 6,1 hectares de
terra plantada. A revelação
foi feita pelo presidente. do
Instituto de Reforma

Agrárià de Santa Catarina,
Sr. Hélio Guerreiro, acres­
centando que o núcleo es­

tá formado por 10 famílias
e será multiplicado até o

final deste ano.

,

As três famílias japone­
sas provenientes do Rio
.Grande do Sul, que inicia­
rão a plantação de produ­
tos hortigranjeiros, já fo­
ram instaladas no núcleo.
Elas formam um total de
20 pessoas. O sr. Hélio
Guerreiro informou que a

Celesc instalará luz elétrica
no local, enquanto os ser­

viços de destocarnento da
terra já estão sendo feitos,
sendo também iniciados os

canteiros de mudas.BLUMENAU

A Feira de Amostra
de Santa Catarina, progra­
mada para o período de
10. a 11 de setembro pró­
ximo em Blumenau, já
conta com 150 expositores
inscritos. Os trabalhos de

montagem dos stands já ti­
veram início e a feira reu­

nirá uma área de seis mil
metros quadrados. A divul­

gação da Famosc está sen­

do feita através de cartazes

que estão sendo distribuí­
dos em países da América
do Sul e Europa.

LAGES

i O rogo Simbólico da
Pátria chegará hoje a cida­
de de Lages às 18 horas.
Conduzido por atletas sob
o comando do professor
Osvaldo Silva Huzadel, a

chama votiva será .levada
até apraça João Costa, on­
de ficará sob guarda de
honra. Combinando com a

'data programada para o

'ntcto das aulas, os estu­
'dantes irão à praça unifor­
mizados a fim de saudarem
-o Fogo Simbólico.

Os outros 9 são para os que vierem até nossa
Revenda preencher um simples cupom.

Venha logo. O prazo termina em 15.8.72.

C� Ramos SIÀ - Comércio e Agência
Rua CeI. Pedro Demoro, 1466 - Estreito

Fones: 6381 - 6244,
Rua João Pinto, 11 - Centro

Fone 3641 REVENDEDOR
AUTORIZADO
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I Tma demonstração do que pode ocorrer devido à fal­
ta de planejamento foi dada ontem pelo Departamento
de Registro e Controle Acadêmico da UFSC, A entrega
das senhas indicativas do dia e hora de matrícula dos

. alunor - adiada por duas vezes consecutivas em conse­

quência das falhas do ccmputador encarregado da elabo­

ração das fichas - foi iniciada ontem pela manhã, consti­
tuindo-se num autêntico caos.

Entrega d� senha gera confusao

(',
------------------------------------------------------�

JOALHERIA -ROBERTO MULLER

Para o dia do papai
o presente é um re­

lógio despertador de.

pulso TECHNOS -

.

O suíço mais pon­
tuai do mundo.

RUA TRAJANO 4-C - JlORIANOPOllS

EIS A SOLUÇA0!
SE V.S. ESTÃ TENTANDO VENDER SEU IMÓVEL (CASA - APTO.
- TERRENO - LOJA - SALA - GARAGEM - ETC.) NA ILHA OU
CONTINENTE, NÃO SOBRECA.R.REGUE SEU SISTEMA NERVOSO'
Ã PROCURA DE COMPRADOR. TEMOS CLIENTES DESEJANDO
ADQUIRIR NO CENTRO, COQUEIROS, TRINDADE, ITAGUAÇU,
AGRONÔMICA, BOM ABRIGO, ESTREITO, ETC.
UM DETALHE IMPORTANTE: NÃO ALTERAMOS O PRECO DO
SEU IMÓVEL! (O "OVER-PRICE" E CRIME!).

.

ESTAMOS Ã DISPOSICÃOÃ RUA DEODORO No. 11.

NAo SE REPETIRÁ!
Uferta como esta: vendo excelente loja de esquina, recém construída,
no Edifício Centro Executivo Miguel Daux.
Possui 2 portas de acesso (Rua Anita Garibaldi e Saldanha Marinho),
podendo ser construída uma sobreloja, com base num pé direito que,
possui internamente.
eço: Cr$45 000,00, paqável em 1 ano. Comunique-se com LUIZ pelo

. "np 37�)5 em horário comercial e faça um grande investimento. (sem

Imensas filas, corredores
inteiramente tomados, to­
tal confusão. Tudo isso

aconteceu ontem na Trin­

dade, onde os. estudantes.

foram receber

as senhas para matricu­
larem-se na Universi­

dade Federal. Uma jovem
senhora grávida revol­
tou-se com a

falta de organização
da equipe da Ufsc.

Duas horas antes do início da distribuição, marcada
para às 10 horas, cêrca de "100 estudantes já formavam
uma extensa fila. A calma dos que haviam chegado pri­
meiro transformou-se em' desespero por volta das
10h15m quando os funcionários, retardatários, não sa­

biam como proceder para entregar a cada aluno a res­

pectiva senha. Sem saber cumprir quaisquer normas de

serviço, atônitos, os encarregados alegavam falta de or­

dem e resolveram aguardar determinações superiores pa-
.

.

ra saber como deveriam fazer. No entanto.. as ordens.
tardavam a chegar e o tumulto generalizou-se em poucos
minutos. Um aglomerado de alunos ameaçava invadir a

sala onde estavam aquartelados os funcionários. Enquan-
/

to uns não sabiam como proceder, outros insitiãm em

saber a quem deveriam se dirigir a fim de "exigirorganí­
zação".

enfileirados que a distribuição das senhas fosse iniciada
- quando o presidente do Diretório Acadêmico do Cen-

. tio de Estudos Básicos, Cesar Evangelista, pediu calma e

disse que iria resolver o problema. Ao telefonar para a

Reitoria, denunciando o caos, imediatamente os sub­
reitores Ernani Bayer e Samuel Fonseca, de Assistência e

Orientação ao Estudante, e de. Ensino e Pesquisa, res­

pectivamente, dirigiram-se ao DRCA. Mobilizando mais
de uma dezena de funcionários, os sub-reitores, assesso­
rados pelo diretor do DRCA, Nelson Laporta, distribui­
ram por várias salas os atendentes que inicialmente deve­
riam efetuar a entrega das senhas numa única sala. En­

quanto dois dos assessores tentavam pôr em funciona­
mento um megafone - que ao final não funcionou -, 'o
professor Ernani Bayer indicava os locais onde os alunos
deveriam se dirigir utilizando os recursos da sua própria
voz, afogada no tumulto.

, Menos atônitos, dispersos em grupos de acordo com o

número de suas matrículas, os estudantes fmalmente
souberam onde formar filas. As primeiras senhas foram

entregues às' llhl5m. O atendimento somente foi sus­

penso nas últimas horas da tarde para ser reiniciado hoje
- último dia - no período das 10 às 12 e das 14 às 18
horas. \ '

Às 12 horas, depois.de 240 minutos de intensa corre­

ria, o tumulto. foi controlado. Até às 18 horas de hoje, os
4800 alunos da UFSC deverão saber onde, quando e

como efetivar suas matrículas.

E� meio à enorme confusão, as moças eram as pri­
meiras a se retirarem do local, transformado em "espre­
me-espreme" e "pendemõnio", conforme as expressões
de Maria Cláudia, 19 anos, grávida há quatro meses. Ela
havia se colocado tranquilamente na fIÍa por volta das 9
horas e foi obrigada a sair. às 10h 30m/com as mãos
vazias. Para Ivone - que não quis revelar seu nome com­

pleto -, o pavor de ter que enfrentar o "jogo de empur­
ta-empurra" formado nos corredores mal iluminados, foi
suficiente para dar-lhe a coragem de pular uma das jane­
las da sala onde consequira penetrar.

Eram 11 horas - mais de 800 estudantes aguardavam

inICIO DAS AULAS

Para os 700 calouros, que já efetivaram suas matrícu­

las, as aulas na UFSC serão iniciadas no próximo dia 7.
Os 4800 veteranos que deverão efetivar suas matrícu­

las a partir do dia 7, reíniciarão o período escolar dia 16.
Nos próximos dias o Reitor Roberto Lacerda deverá bai­
xar portaria fíxando essas datas.

o
. LANÇA ·0· BALAIO

DE OFERTAS DA SEMANA

Os artigos das ofertas não estão em liquida­
ção. Estamos oferecendo um grupo de pro­
dutos por preços realmente vantajosos e que
serão mudados todas as semanas. Aproveite
E:STA, pois os artigos ofertados aqui duran­
te este período não admitem concorrência.
Acredite'! Depois vai ser mais caro.

. ,

CARLOS HOEPCKE S.A
FL�)RIANOPOLlS, CURITIBA, JOINVILLE, ITAjAl,
BL0MENAU, LAGES. JOAÇABA E CRICIUMA.

\,
I
r

\
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Há uma semana os sentenciados vivem quase em clima de euforia. O

motivo, é só um: hoje é o ':Dia do Sentenciado". Bandeirolas várias,
coloridas, ja enfeitavam os corredores da Penitenciária desde os últimos dias

la àa semana passada. O "Nosso Jornal" colocava seus repórteres em campo

para preparar matérias especiais (e a reportagem de O ESTADO teve a
n-

satisfacão de ser entrevistada �Io redator-chefe para a edição especial que
e .

deverá' sair hoje). Já às seis horas o café matinal será mais abundante, com
a
cuca e pão. Logo após Dom Afonso Niehues, Arcebispo Metr,opoli.ta_no

b[. celebrará a .missa na própria Penitenciária, seguindo-se as cornpetrçoes
e esportivas.

_

s- Na hora do almoço haverá c'lurrasco, acompanhado de farofa, salada, pao
.is e guaraná, maçã corno sobrenlesa. Das 13 às 1.1 ho!�� mais es�orte, com
D- futebol entre as equipes "E$)erahça" da Pemtenclana e da Escola de
li. Aprendizes Marinheiros", estén�o em disputa dois t��féus. �esse.meio
e- tempo, os sentenciados receb�rao visitas dos seus familiares. J� no Jantar
Íl- haverá arroz, macarrão, galinh� e salada. O grande momento sera a hora da

a- entrega dos prêmios aos vence�ores das competições esportivas - às 19 horas
.

_ e aos de maior produtividade oficinal, bem como a outros reclusos de bom
o

cpmportamento carcerário e, finalmente, ao de melhor apresentação do
is

cubículo. O encerramento �rá com apresentação do "Band-Show" da
ia

Polícia Milit�r.
o

.e

n

s­

[e
8

residia
1S

e da Capital
'é madela1-

1-

i.

Í- Santa Catarina é o Esta­
I que mantém o maior

dice de recuperação de

.tentos - 90,54% - e

.....-te possui um dos mais

ierfeiçoados sistemas pe­
tenciários do Brasil. No
omento em que as pri­
�s do País estão sendo

(cadas com certa frequên­
a e apontadas como um

)S mais sérios problemas
reiais que as autoridades
ifrentam, a notícia assu­

.e grande relevância. En­

Janto em outros Estados
o comuns as notícias de

ntativas de fugas de pri-
oneiros, homicídios em

• no-cãrcere, gievbs de fo­
le e outras manifestações
� revolta, aqui' o que se

nota é uma impressionante
calma nas dependências da

prisão - calma quase aso.

'sustadora em certos mo­

mentos, não fosse a desco­
berta - posterior do moti­

vo de tanta tranquilidade.
PARQUE INDUSTRIAL

vendo já a fase crítica de
sua execução. Homicidas,
na sua maioria, gastam seu

.

tempo trabalhando nas ofi­
cinas de marcenaria, tipo­
grafia, e encadernação, pa­
daria, alfaiataria, colchoa­
ria, mecânica, além da fer­
raria e pedreira, cujos de­

sempenhos, no ano passa­
'do, superaram em 20% ao

do ano anterior. Parte des­
ta produção

-

destina-se ao

uso interno, dos próprios'
detentos ou funcionários
da Penitenciária e a outra

metade destina-se ao con­

sumo ,externo. Do lucro

dessa produção, participa.
também o carcerário, daí
seu interesse em trabalhar

muito, inclusive em fazer

Do complexo peniten­
ciaria do Estado fazem

parte a Penitenciária Esta­
dual de Florianópolis, a

Colônia Penal Agrícola
"D e sembargador Urbano
Salles", o ManicÓmio Judi­
ciário de Florianópolis e a

Penítenciãria Estadual de

Clapecó. Na Penitenciária
.

ElI!ããilaI estão os detentos
no início do cumprimento
de suas penas e alguns vi-
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da Colônia Penal Agrícola,
localizada em Canasvieiras.

NECESSIDADt:S
Embora a Penitenciária

seja uma das mais comple­
tas do País, onde, inclusi­
ve, a promiscuidade - tão

séria em outras prisões - é

mínima e onde a homosse­

xualidade, embora exista,
é evitada devido à indivi­
dualidade dos cubículos,
as necessidades também se

fazem sentir. Entre elas ci-
. ta-se a da construção das
oficinas de mecânica e ele­

tricidade; de gerador de

luz (nos casos de falta de

luz elétrica, ameaçando se­

riamente' a segurança); a da

instalação de sistema de

alarme (necessidade'primá-

'losofia com muita seguran­
ça. Cita Deus (que '�Deus e

os espíritos de luzes cubra
-a de átomo divino") e o

amor. Fala em diálogo -

"a juventude hoje em dia
está tendo diálogo 'direto
com os pais, sempre envol­
vidos'em tarefas difíceis da
vida" - e lamenta que isso

ele não encontrou com seu

pai, homem muito rígido,
cearense, de família tradi­
cional.

Com 27 anosboa parte
deles foi vivida na delin­

quência, tendo já percorri­
do várias prisões do País.
Numa auto-análise muito

'fria afirma não saber por
que fêz tantas coisas que o

levaram à prisão.

A tualizado, seu rádio
tem a marca de "Compa­
nheiro", uma referência de
um certo humor negro '1
sua vida isolada, cujo com­

panheiro é de fato o rádio,
que o faz ser um homem
incrivelmente atualizado,
ouvindo desde a "Voz do

Brasil", até a rádio de Pe­

quim, sem distinção de

crenças ou credos políti­
coso

pridas, causando os nroble­

.uas de todos conhecidos"

'afirma o sr. Paulo Cardoso,
que há nove anos dirige o

estabelecimento.
VAGAS

Também aqui as prisões
e nfrentam problemas de

vagas. "Não foram os cri­
mes que aumentaram, frisa
o diretor da Penitenciária,
mas sim o aumento da po­
pulação". As prisões per-:
maneceram do mesmo ta­

manho, enquanto o Estado
crescia. O problema de va­

gas aqui sóserá soluciona­
do ,com a conclusão das

gran des alas da Penitenciá­
ria de Chapecó (capacida­
de inicial para 90 deten­

tos) e ampliação e reforma

Um baú de madeira, todo trabalhado, feito por um pdsioneiro colombiano, será dado de presente ao Governador, dentro dos festejos..

.

horas extras.
LABORTERAPIA
A calma que se observa

na prisão vem justamente
desse trabalho desenvolvi­
do diariamente pelos pre­
sos, - cerca de 150 que
ocupam 200, cubículos in­

dividuais, em três galerias e

na casa velha - a laborte­

rapia, que impede que o

prisioneiro viva na ociosi­
dade. Vem ainda do trata­

mento humano dado pela
direção e funcionários, pe­
la ótima alimentação, pelo
trabalho' remunerado, pela_
assistência médica, dentá­

ria, odontológica, psicoló­
gica e cirurgica. É tudo is­

so que dá ao carcereiro es­

sa tranquilidade e quase re-

signação que se observa,
aftrw-a o Sr. Ptilulo Cardo­

so, diretor da Penitenciá­
ria.

Enquanto na Guanaba­
ra, dos 7 500 presos, so­

mente 1 500 ocupam suas

horas na prisão, aqui ape­
nas çinco não trabalham
Dóis �ela alta periculosída­
de e, por "castigo' são

mantidos nos cubículo- e

três por solicitação i .ula­
mentada à direção.

Mas tudo isso que 'ocor­
re na Penitenciária Esta­
dual de Florianópolis tão
é nenhum milagre, "é ape­
nas o cumprimento Lrj nor­
mas pré-estabelecidas às

prisões no Brasil e que, in-.

telízmente, não sãc tum-

Nas oficinas ela Penitenciériado Estado os presidiários'
produzem os nais variados artigos, que

são venri.dos a preços acessíveis a

qualquer pessoa, O praJuto da\7enda é dividido
entre os presos e a lP.nitenciária, que fornece

o material necessário.

1-

2. JF-@fl· ._�_

ria); a de um sistema de

comunicação rápida inter­

na; a construc '0 de torres

de vigilância; aquisição
de novas viaturas e a cons­

trução de enfermaria,
Tais necessidades é bem

provável que serão preen­
chidas com a liberação da
verba - já prometida pelo
Ministro Alfredo Buzaid

quando dos contatos do
Secretário da Justiça Ge­
raldo Gama Salles, com

aquela autoridade, em Bra-
• sília. Essas verbas, cujo
montante não foi ainda de­

finido, serão destinadas
ainda à Colônia Penal
"Des. Urbano Salles", ao

Manicômio e à Penitenciá­
ria de Chapecó.

Pernambuco: o rádio__-.
é seu melhor amigo

- -�--

para um homem - mas'

sim de "amor" que "den­

tro do âmbito de violência

não funciona".

OSVALDO - REPÓRTER
É bem provável que Os­

valdo Pereira da Silva man­
tenha o jornal de menor

circulação do mundo, ape­
nas cinco, exempIares, dis­
tribuídos religiosamente
entre o diretor da Peniten­
ciária, _a Colônia Penal, a

cadeia pública, o Quadran­
te e o último é afixado no

mural do presídio. Osval­
do, preso há sete anos, é o
redator - chefe do "Nosso
Jornal", E ainda fundador
do Coral, onde participam
27 detentos, presidente da
liga interna de futebol, co­
ordenador do "Regional",
conjunto de músicos e jo­
gador de futebol - titular
do "Esperança", time dos
presidiários.

Inteligente - .estudou
até o 20. científico - Os­
valdo tem namorada e bre­
.ve deverá noivar. Se a noi­
va lião é bonita, como afir­

ma, ao menos "é linda de
alma" já que o aceitou as­

sim como é, urr detento

Não gosta da palavra com mais de cincoenta

"bandido" - é muito forte anos a cumprir na prisão,
L-- --- _---, ---�---- '---"�

... a voz macia de uma

mulher, o riso de um ami­

go, essas são minhas neces­

sidades básicas... (frase de
um detento da prisão de

Attica, Estados Unidos).
Nome do detento: Se­

gisrnundo da Cruz Alencar
Castelo, Cela no. 16. Peni­
teuciária Estadual de Flo­

rianópolis. Apelido: "Per­
nambuco".

Os bigodes de Pernam­

buco, muito bem cortados,
::t barba bem feita, refletem

I
uma vaidade de homem
acostumado a conquistas
femininas. Mas,. no mo­

mento, sua bela aparência
e sua grande facilidade de
falar são quase inúteis. Ele
está preso e é um dos dois
detentos considerados de

grande -periculosidade e

que permanece no cubícu­
lo sem participar do traba­
lho diário dos demais pre­
sidiários nás várias oficinas
da Penitenciária Estadual.

Por força da vida carce­

rária, isolada e silenciosa,
Pernambuco é, pode-se di­

zer, um auto-d idata. Lê
muito c fala mais ainda,
Como um grande pregador
extravasa fi sua estranha fi-
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SERGIO DE' CARVALHO
Endocrinologia

Curso de especialização' pela Pontifica Universi-
fade Católica do Rio de Janeiro.. :

Residência Médica (2 anos) no Instituto Esta·' .

dual de Diabetes e Endocrinologia - GB.
. OBESíDADE - MAGREZA - DIABETES
TIREOIDE - ESTERILlDADf!:E INFERTILIDADE

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
. (Baixa Estatura)

.

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 ...:. sala
36' - Ed. da A&,sociação Catarinense de Medicina - 'Fone
4304 o:: Diariamente 11 partir das 12,30 horas.

.

DRA. LÉA S. DA NOVA
Ginecologia e Obstetricia

Atende diariamente no consultório edificio Associação de Medi­
cina. rua Jerônimo Coelho, 32.5 - 50. andar - sala 54, das 15 ás '

18 horas.

r

ORA. MOEMA OESJAROINS

CRM·se 820 CPF 029727279

DOENÇAS DE SENHORAS
O:::om.Residência em Ginecologia e Obstetrícia' na San­

ta Casa de Porto Alegre, Estágio no Hospital dos Servido­
res PúbIlcos «Ernestq Dornelles» do Rio Grande' do Sul.
Cursos de Especialização na Maternidade Escola do Rio de
Janeiro.

Consultas diariamente das 15 às 18 horas no Centro E­
xecutivo Miguel Daux, Rua Anita Garibaldi esquina Sal­danha Marinho, 19 andar - Conjunto 104 - fone 36-83 �

Florianópolis - SC.
�

DR. ANTONIO SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS"
Consultório: Ed. Associação Catarinense de Medicina
Sala 12 - Fone 22-08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florianópolis -

Dr. Cartos Alberto Barbosa Pinto
CRM - 583.SC - CPF 00264209

Ex-Estagiário Maternidade Escola Laranjeiras
Oínica de Senhoras - Pré·Natal - Preparação - Psico

Profilática Para Maternidade - Citologia
Consultas das 16 às 20 horas - Diàriamente.

Consultório - Ed. APLUB - sala 76 - 70. andar.

DR. RODRIGO D'EÇA' NEVES:
CIRURGIÃO PLÁSTICO ;

- Curso de especialização de dois anos no Hospital das
Oínicas de SãoPaulo.

"
• .

Tratamento Estético das Mamas - Abdomem - Rugas
- Nariz .: Cicatrizes - Transplante de Cabelo.

, .', .

Atende no Hospital Governador Celso Ramos as terças.
e quintas, após às IS horas.

.

I O R. ROBERTO MOREIRA
AMORIM
DOENÇAS DA PELE

Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia
.- Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poeling"

DEPILAÇÃO
Ex-Estagiário da Hospital das Clínicas da Universidade

de São Paulo. .

CONSULTAS: Diàriamente, :l.partir das IS horas ;
CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho,325 - Edifício

Julieta - 20. andar. - sala 205 - Fone 443.8.

DR. EDMO B;ARBOSA SANTOS
Cirurgião Dentista

Horário: de Za. á 6a. feira das 14 ás 19 horas.
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia 13.

DR. CLOVIS PRUDÊNCIO
CIRURGIÃO DENTISTA

eRO/SC - 315

ürtodentía (Correção' de Dentes)

Clínica Ge�al
HORÁRIO

das 8 às 12 e das 14 às 19 horas
Galeria Comasa - 90. andar - conj. 904

Florianópolis.

DR. RAUL F. KLEIN
CIRURGIÃO DENTISTA

Horário das 14 à� 20 hs.

Rua Anita Garibaldi
Edifício Executivo Migu�1 Daux
30. Andar - sala 306

"

JOALHERIA E OTICA SILVESTRE

o maior sortimento de jóias e

re I ó q i os, E s pec i a I i z ad<r no

aviamento da receita do seu

oculista. Rua João Pessoa, 16 -

H A VOZ' DA
.

PROFECIA ;,

OUÇA ESTA VOZ QUE
ORIENTA E DÁ' CERTEZA

ANDRADE RAMOS
EXPRES5) RIOSULENSE LTI;>A'.

Comunica com o'lulho aos usuários em geral que mantém
diqriamente uma linha de ônibus entre Rio .do-
Sul-Florianópolis VI Blumenau-Itajar. .

.

Saída de Rio do lJl às 8 horas com passagem às 9h50 em
'Blurnenau, 10h 45. em Itajaí, J 1 horas e�l Balneário
Camboriú e chegada rnFlortanópotís às 12.h30rn;· ,

Saída de Florianóolis às 18h30m, passagem S1l Balneári.o�Camboriú às 20 ·h(as, 20h15m em Itajaf, ph10m em'
Blumenau e chegada un Rio do Sul às 23 horas. Esta nova
linha da Riosulense é;ervida com o que há de rrais moderno
em transporte coletiv de passageiros. São ônibrs Mercedes:
Benz, equipado� corrmotor trazeiro, tipo OH, carrocerias!
Marcopolo II, dorads de toilete e demais requisitos .de'
conforto', luxo e seguança, garantindo viagens aqradáveis e

pontuais.

FPOLlS. - Rádio Santa Catarina
Sábados às 19,30 horas.

BLUMENAU - Rádio Clube de Blumenau Ltda,
Domingos às 13,00 horas. \

.

CAÇ�R - Rádio Difusora Caçanjuié
Domingos às- 8,30 horas. -:CRICIUMA - Rádio Eldorado

-
.
Sábados às 1�,45 horas. .

HERVALD'OESTE�r\Rádio Herval d'Oeste
Domingos � 19,30 horas.

lNDAIAL - Rádio Clube de Indaial
Domingos ás 13,00 horas. .

ITAJAr - Rádio Difusora Vale do Itajaí
Sábados às 15,30 horas.

"

JARAGUÁ DO SUL � Rádio de Jaraguá Ltda,
Sábados às 16,Q5!toras.

JOAÇABA - Rádio Soco Catarinerise de Joaçaba
Sábados às 17,30 horas.

LA,GUNA - Rádio Difusora de Laguna
Têrças-Feiras às 8,30 horas.

LAGES - Rádio Clube de Lages
Domingos às 13,00 horas.

.. PALMITOS - Rádio Entre Rios Ltda.
'Domingos às 11,00 horas;"

RIO NEGRO - Rádio Difusora de RioNegro
Domingos às 13,05horas.

S. JOÃO BATISTA - Rádio Oube
São João Batista Ltda.

Domingos às'12,30 horas.
S. MIGUEL D'OESTE - Rádio Colméia de

São Migu�l d 'Oeste
Domingosâs 13,00 horas.

S: F.RANCISCO DO SUL - Rádio Difusora
Sábados às 12,45 horas.

TUBARÃO - Rádio Santa Catarina
.

Sábados às 15,00 horas.
XAXIM - Rádio Cultura de Xaxim Ltda.

Sábados às 17,00 horas.
XANXERÊ - Rádio Princesa d'Oeste Ltda.

Domingos às 7,15 horas.
CUPOM DE lNSCRIçÃd .

Peço-lhe inscrever-me, sem qualquer compromisso. de
minha parte, no curso gratuito de 20 liçoes.
Nome

, ..

Rua N .

Cidade Estado � ;.; .

Recorte êste cupom e envie-o à Voz da
.

Profecia, Caixa Postal 1189 ZC-OO, 20.000..

Rio de Janeiro GUANABARA

EDIFíCIO .SANTOS· DUMONT
CR$ 350,00

R. Felipe Schmidt, 51 - Galeria Jaqueline - Loja 7
ABERTA DAS 8,00 ÀS 18,00 HORAS

ININTERRUPTAMENTE

CASAS SEM HABITE-SE

TRiNDADE
.

1. fase de-acabamento - 135 m2
2. fase de acabamento - 90 m2
3. fase de acabamento - 216 m2

IBOM ABRIGO
'1: em construção - 194 m2

PALHOÇA (Ponte I ma ruí)
1. pronta - 108 m2

POSSUIMOS OUTRAS CÀSAS EM NOSSA RELAÇÃO
APARTAMENTOS
LANÇAMENTO EDIFICIO BOM ABRIGO
PRONTA ENTREGA
· 1 apartamento por pavimento
· 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - banheiro -

dependência de empregada - área de serviço - garagem.
· atenção pi acabamento - armários embutidos - carpete nos

quartos - sala - cortinas - cozinha e banheiro revestimento
reveflex até o teto - piso paviflex

LANÇAMENTO EDIFICIO CESAR SEARA
EXCELENTE ACABAMENTO - ENTREGA FEVEREIRO·

- 73 ,

· 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - 2 banheiros -

dependência de empregada - garagem - todos de frente -

armários embutidos - azulejo decorado até o teto - synteko
- plav-qround - jardim e churrasqueira - peitoris em
mármore.

DIVERSOS APARTAMENTOS INCLUSIVE COM
PEQUENA ENTRADA .

· diversos terrenos
· salas para comércio
· granja
· fazenda

.PRAIA DE PALMAS
LOTEAMENífO
· excelente praia - ainda sem residências
· preços especiais de lançamento

Auto Viaçãt IMPERATRrZ Ltda

Horários de Florianópos para:
SANTO AMARO:-Diailteis:
6,50, 8,20, 9,30, 11,Oe 12,00, 13,50, 14,30, 15,10, 16,00,
16,20, 17;00, 17,30, tOO, 18,20, 18,40, 20,30 e 22,10
período escolar.

Domingos e Feriados:
6,50,8,20,10,00,12,0012,40,13,50,14,30,16,20,17,00,
17,40,18,00,19,20,19,-6,20,00, 20,30e 21,00.

CALDAS DA IMPERATilZ: Diariamente às 8,20 e 16,20.

. QUEÇABA: -Dias Úte'is:ll,39 e 15,10. - Domingos: 12,40
e 18,00.

Atende escursões G qualqur parte do Brasil.
Endereço: Praça da Bandeu - Florianópolis - SC.

Mensais situado ao lado da Praça Santos Andrade de
prazo. de entrega, março de 1.972, com as mensali- dades acima
sem entrada, financiado em 15 anos as suas ordens.

ED. SANTOS ANDRADE - ED. VENEZA .: ED.
AUGUSTO ( PRONTO ) - ED. SALDANHA DA GAMA
(financiado em 15 anos) - ED. VILA RICA - ED. PASSEIO -

ED. TANGARÁ - ED. MURICI - ED. DOM. IGNÁCIO - ED.
I ARAUCÁRIA' - ED. PERNAMBUCO - ED. DUCA DE

LACERDA'
- Para informações e vendas A Vencedora de Apar­

tamentos Santos Imóveis Ltda. Praça Santos Andrade n. 39 - 1-.

andar - Fones 23-33-53, 24-14-88, 24-14-91, 24-14-93 e
24-44-62 - Curitiba.

Horário das 3 ás 19 horas, inclusive aos sábados, do·'
mingos e feriados. Não fechamos nas refeições. Em Florianópolisá R. Deputado Edú Vieira, 24 - Pan1j:tnal com Otávio A. do
Espírito Santo.

EXCELENTE PLANO Ã SUA DISPOSIÇÃO
. Construímos casas a seu gosto:- Trindade
. Totalmente financiadas, inclusive terreno

Comece a pagar somente após receber as chaves.
_ ,,0S

"

vl- VUVL.... 1'''L....L-I'IIl.••s c; \...tVI'\I,:)lnUln, rnVl_,unc I
..'

· UMA EQUIPE ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARA
·

DE TUDO PARA VOCÊ, CONHEÇA NOSSOS PREÇOS.

R�SIDÊNCIAS E LOTES
LOTES - Vendem-se, ótimos lotes, situados no

.JARDIM ITAGUAÇÚ com água instalada, ruas calçadas e drena-
gem pluvial. .

DIRIGIR-SE a rua Urbano Salles, n. 37 - Fone 2981.

--------

Você vai descobrir que
é

: muito ..meJhor _ eomprar,

'MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO na HIOREI;

HfOREL: R: Jerônimo. Coelho, 325, Fone' 2.0011

---�---

ENPRÊSA
SANTO ANO DA GUARDA

HORÃRIOS - PARTI�AS DE FLORIÀNOPOl-LS
a Porto Alegre: 4,00 - ',00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 -

.

20,00 - 22,00 - Carro leif às 22,15 horas.

a Araranguá: 4,00 - 7,00" 8,30 - 12,00 - 17,30 - 20,00
- 22,00.

a Criciúma: 4,do - 7,00 -8,30 - 12,00 - 14,45 - 17,30 -

20,00 - 22,001- 24,00.
a lmaruí: 14,45.

a Imbituba: 6,30 - 7,00 -10,00 - ;4,00 -17,00 -17,15
-18,00.

a Laguna: 4,00 - 6,30 -1),00 - 12,00 -14,00 - 17,00-
18,00 - 20,00 - 22,00:

a Lauro Muller: 6,00 - 14;0.
e

a Tubarão: 4,00 - 7,00 -l,30 - 10,00 - 12,00 - 13,00 -

14,30 - 14,45 - 17,30 -,8,00 - 20,00 - 22,00 - 24,00.

a Sombrio: 4,00 - 7,00 -l,30 - 12,00 -17,30 L 20,00-
22,00.

VEícULOS USADOS DEQUALIDADE'

---
HOEPCKE VEI·CULOS S/A.

Rua ·Conselheiro Mafra, 28 - Fone 31�t1

. ..... 71Opala - Vermelho Monza ...•... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

70Opala - Branco Lótus •.... , " ............•.... .'
70Opala - Branco Lotus ................•......... '

, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..

69Opala - Bege Esporte .

70/71Volkswagen TL - Azul Diamante , . . . . . . . . . .

70Volkswagen - Azul Pavão ,

70/71Volkswagen Kombi - Branco Lotus e Verde. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

70. Volkswagen Variant - Branco Lotus
70Volkswagen Variant - Branco Lotus .................•.......... , 1•• , •••••••

69Volkswagen - Azul Cobalto ,.,

69Volkswagen - Bege Gobi ,

69Volkswagen - Verde Folha '

, '.'

63Volkswagen - Turquesa ,.............

69Karmanghia - Branco Lotus '.' .

L• ·

.. : 68Regente - Branco otus ,.................
69Dodge Camionete - Azul Universal ' ,

62Ford Caminhão - Marfin Azul < ••••••••••

<
..

Chevrolet Caminhão - Verde e Gelo.
\

� �\. �;Chevrolet Caminhão - Verde prado
;\

ANUNCIE

O ESTADO

Hotel Royal
I
�

I
� .

L-------------------------------------------------------------�ijo

Em visita oficial ao Estado de Santa Catarina c Ministro do Trabalho
Júlio Barata esteve hospedado na suite presidencal do HOTEL ROYAL

•

KREMER & C.IA

•

'

dri Md'
f

IFabrica de Esqua rias e a eiras en gera
.

Matriz .:... São Pedro de Alcânara
Filial: R. Max Schramm 976 - Etheito - Fpolis - SC

fone 6583
Madeiramento de Pinho e Lei, portas trabalhads, coloniais e comuns. Ja�S'1Ias venezianas. Tino vidro e acabamentos de madeira em .geral. Soalhos, tacos e

parquet. Kremer possui máquinas especializadas para afiar Serras Circulares com

dentes de VIOlAS. A única na praça Kremer & Cia Ltda. agora revendendo os

famosos produtos aranhas, telhas, telhões e manilhas d qualquer bitola.

EM

,

e'

GUARUJÁ

SIGA ESTA SETA.
VOCÊVAI'

ENCONTRAR
o MELHOR .

FINANCIAMENTO E A
MELHOR GARANTIA.
D�partamento d��íçulos Usa�OS'
do seu Concessionério de Qualidade

I I '

a melhor

Criciurna - se.
-��
.\ Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Corcel ST amarelo pop 1972
F uscão Bege 1971

Volks 1300 Bege 1971

Galaxie 500 Vermelho 1969

Galaxie 500 Branco 1968
Volks 1300 Vermelho 1968

Volks 1300 Azul 1969

Volks 1300 Branco 1969
Volks 1300 Vermelho 1.969

_Volks 1200 Vermelho 1962
Rural Verde e Branco OKm

Rural Cinza e Branco 1968
Pick up Verde e Patropi 1972
Pick up Verê!i!

-

1970 �
,

.

F.350V�"",B,,� 19700Km .

rtlI:;F:'6::;00;:pe=rk:=ins;::v:;;erm;:el=ho=:::!!::==="_=",=96=7=i LL IP�R�f�m"�!F���!IS .

1�/aJl ::m:�:i::eS�t'" ��:'���� (l7CI7:E�TOfm:��m7::�" Vol ks 4 portas 1969ij Volks Sedan 1961� Gordini 1964

� REVENDEDOR AUTORiZADO ��:�os��a�.:::::::::: :::::::::::::::::: -:.: :����II RI; LAÇÃO DOS VE ICULOS USADOS IA VENDA
KOe5f eom4rcio de Automov�ls

I

i KOERICI::t'
"'ll! Atmirl!nM Lemego 109

_ t!.ELAC"O DOS vsrcuics USADOS À VENDA

dan 1500 Azul Diamante ....................•.. 71

1�:� � �gg �:��:� ��::a . : : : : : : � : : : : : : : : : : : :: �g���
�tlari 1300 Azul Diamante., 70/71,

I'
tlan '1300 Vermelho Cereja , 70
tlan 1300 Bege Claro , 70
tlan 1300 Branco Lotus 70
tlan 1300 Branco Lótus •....................... 69

�tlan1300BegeNilo .......................•... 68
.Jelan 1300 Verde Caribe ' 67
tlan Branco Pérola .... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 66
tlan Branco Pérola ....•..................

'

.... " 64
dan 4 Portas Branco Lotus , , . . . . . . . . . . . . .. 69
dan 4 Portas Branco Lotus ., ,. 70
irnbi Bege Claro , ,.. 70
irnbi Azul Diamante ', , 71
mbi Bege Claro ,.................... 71

, 2 Portas Branco Lotus 71
,

,2 Portas Verde Folha , ..

'

'

71
. 2 Portas Bege Cla ro , . . . . . . . . . . . . . . . .. 70/71
. 2 Portas Azul Diamante ., 70
riant Branco lotus , . , , . . . .. 71
riant Vermelho Cereja , , 71

FlnànciartllMo .. 38,m_
====���==�==��

- c. RAMOS S.A.
REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEI9
R João Pinto no. 9 Rua Cei. Pedro Demoro nQ.1· 466,

'. Fone '641 F®lis. - 6381 Estrei'tõ.

OLKS 1968 , , ", .Pérola
OLKS 1968 , .. , , . , . , , •.... , , , , , , , , .. , Branco Lotus

OLKS 1968 , , .', , , , . , , ... , , , . , , .. , , ,Vermelho Grená
OLKS 1968" .. " ,."" ... ".,., .'. Branco I_otus

OLKS 1969 . , ', .. , .. , . , , . , , .. , . Verde Folha
OLKS 1969." .. ",.".", ',"" ,., .Verrnelho Cereja
OLKS 1969 . , . , , . , . , , . , , .. , . , . , Verde Folha
OLKS 1969 , , , , Branco Lotus
OLKS 1969 .......•.. , . , . , , . , .. , . Branco Letus

''OLKS 1970 , ' .. Branco Lotus
'OLKS 1970 .. , ....•......... , , , , ., , .. , . Bege Claro

OLKS 1970 , . , .. L , : , , Bege Claro

'OLKS 1970 , ..

'

........•.... , . , , , . , . , .. Verde Folha
L 219.70/1971 , , ,Vermelho Cereja
L 21971 .. , ", .. ,.,.", ' ,Vermelho Cereja
'ARIA'NT 1970 ,: " , . , Azul Napole
'ARIANT 1971 , .. , , , , Branco Lotus
'01 ks se'dan 4 'portas 1969 .. , .. , .. , Branco LotlJ�

1.t'JANCIAMOS SEU vsrcui,o ATE 36 MESES

I""��
"

, 't.<f"

VEiCULO' USABOS
Aíl� ,Qualidade

Telefone:" 6389 e 6393

FINANCIAMOS'ATe 36 MESES
VEfcuLOS USADOS

IMCA TUFÃO BRANCO , , ,. 1965
'OLKSWAGEN SEDAN VERMELHO " .. "".,.' 1966
iALAXIE 500 AZ,UL , ,., , ",." 1967
SPLANADA OURO CHINES .. , , " 1969

.. iPALA 6 CI LlNDROS VERMELHO , , .. 1969
:ORCEL4 PORTAS LUXO AZUL , , 1969
ORCEL 2 PORTAS LUXO AMAR�LO , , 1970
'ODGE DART SEDAN BRANCO .. ,."., , .. " 1969
IODGE DARTSEDAN BRANCO/PRETO ,. 1970
'ARIANT BRANCO POLAR ., ".", .. , .. 1971

S 'OOGE DART CUPÊ VERMELHO , .... " 1971
�

tODGE DART CUPÊ AZUL NAuTICO/PRETO , 1972

tODqE DART SEDAN AMARELO/PRETO .. ,.,., 1970
�MINHÃO F-600 .. , , ... , . , . , , ... , .. , , , .... , 1956

lMÉRCIO DE AUTOMO'VEIS
RUBENS ,ALVES

'

Rua' São José 426
Balneário' -

:

Estreito
Fone� 6645 e 6687

ENDIROBA AUTOMOVEIS
R. Sáldanha Marinho-Esq, de João Pinto,

FON.,ES: 4673 .;.. 2952

)LKSWAGEN OK 1300 VARIA_S CORES.
)LKSWAGEN OK 1500 (FUSCAO) -

)DGE D A R T 4p
)RD G A L A X I E
IEVROLET O P A L A 4 Cil.
K,W V E M AG U E T E

NCHAS li Turbina

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COM�RCIO IJE AUTOMÓVEIS, BARCOS.

Financiamentos até 36 meses

lDiR AUTOMOVEIS. LIDA.
Rua Victor Meir�le�, 32 - Fone 4739

Florianónolls _ se
'

Ircel cupê standard verde .. , . , , , . , . , .. , , .. ,. 72 - úK
Ircel cupê luxo branco, , , .. , , .- ..

'

... , , .. , . " 72 - OK
Ircel cupê standardazul ... , , . " . , .. , , , , , , .. , , .. " 70
Ircel cupê standard vermelho, . , ... , .. , .. , . , , ,

"
, ,. 69

)Ikswagen 1500 branco : .. " .. ,., , ,.,. 71
jlkswagen 1300 azul ... , , , . , ... , , , � . , . , 70

1972
1972
1970
1967
1970
1964

/I '.'

COMÉRCIO DE
Au-TOMOVEIS

VOLKSWAGEN ESPORTE "SP-2" - OK Ginza Prata .-

DODGE "SE" CUP� - OK Verde Tropical
OPALA CUp� ESPECIAL - OK Laranja Fogo
CORCEL CUP,� - OK Branco Nevasca
CORCEL CUP� - OK Marrom
VARINAT - OK Azul Nápoles
FUSCÃO - OK Azul Pavão
FUSCÃO - OK Azul Pavão
KOMBI - OK Azul Pavão
RUARALWILLYS- OK Marrom e Branco
FUSCÃO - 1972 Azul Pavão
FUSCÃO -.1971 Vermelho Cerei!!
TL - 1970 Azul Diamante
VULKS - 1970 Bege Claro
NOLKS - 1970 Branco Lotrrs

POSSUIMOS CARROS ZE�O QUILOMETRQ
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreitt'
Fones: 6632 e 6359,

Florianópolis.

AUTO VIAÇÃO ,S. CRISTOVÃO
End: R. M3rechal Floriano Peixoto, 121

.Fones: 2031 e 2327

Çriciúma Santa Catarina

HORÁRIOS
De Cric�úma para: ,- -

_

-

_ o _

FLORIANOPOLIS: as U,20 - 6,00 - 8,20
. 9,1,5 12,0

15,00 - 19.00 - e C. Leito: as 3,30 horas.,
TUBARÃO: às o;2u - 6,UU - s.zu - 9,15 - .12,00-

15,00 - 18,00 - 19,00 - e C. Leito: 3,30
.ncraa., - - -,

LAGUNA:� - 8,20 - 18,00 - e Carro Leito as

3,30 horas.
_

ARARANGUÁ: às 7,00 - 12,30 - 14,30 - 17,00 - �9,l,!:i
- 23,00 - 24,00 - 1,15 e Carro Leito as

2,30 horas" ,

SOMBRIO - VILA SÃO JOÃO .... OSÓRIO E
,

. PORTO ALEGRE: às 1,15 - 7,00 - ,12,30 - 23,00 - e C.

Leito às 2,30 horas.

AUTOMOVEIS COMPRA VENDA E TROCA

ÓP�LA - OK - Todas as cores. , , , .. , , , .-. , . , , . 1972
CORCEL - OK _:_ Todas as cores , , . , .: , 1972
FUSCÃO - OK - Todas as cores ..... , , . , .. , .. , 1972
VOLKSWAGEN - OK - Todasas cores , .... 1972
FUSCÃO - Azul Pavão ., .. ' .. , . , , , , , , , .. 1971' ,

FUSCÃO - Beige Claro .. " ,,', , . , . , , , .. 1970
TL ;_ Branco Lotus . , ... , . , , , , . , , .. , .. ' 1970
VOLKSWAGEN - Branco Lotus , , , , 1969
KOMBI - Azul Pastel ""., .. : ,- .. , 1968

IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS - ATENDEMOS
EM DOIS ENDEREÇoS: RUA:FELIPE SCHMIDT, 85

.,:.. RUA JOÃO PINTO .40 - FÓN�S 2�77 e 27,66,.'

NOS PAGAMOS.MAIS PELO SEU CARRO.

ALVORADA VEICULOS
Comércio de Automóveis em géral
COMPRA- VENDA -'"TROCA
Carros Inteiramente rwisados
-End. RlJli João Pinto; 21

Fone 4291

Corcel Standart 4 �ortas Verde Tropical ., , , 69
Corcel luxo 4 portas Gelo , , , . . .. 69
Volks 1.300 Azul Diamante . , ...•......... , , , . , ... 71
Volks Azul Metálico. , .. , , .. ' •.. , , .. ' 68
Volks Azul Real .. ; ..........•.. , .. , , , .. , .. , . , " 68
Volks Verde .. , .. , . , . , . , , , .... , , , , . , .. , . , . , 64
Volks Azul Pastel .. , , . , . , . , . , . , , . , , . , , . , .. , , 66
Kombi Azul Diamante.""., ... ", .. : ',' ',", , 61

NOSSA CASA, AUTOMOVEIS'
R, Vidal RamOS,41 - Florianópolis

Comércio em geral de automóveis, - compra - vendas
.

Troca - Finan'ciamento
'

Fuck
Fuck
Fuck
Fuck

• o

. 1960
1962
1963
1964
1963
1967
1964
1966

•••••••••••••••••••• o' •
,••••••.' ••

• 0"0 •••••••• ", ••••••••• 0,0 ••••••• o.

· . . . . . . . . . . . . . . . . ; . . -. . . . . . � .'. . . ..

Kornbi ... , ...

'

... :.", ....•.... " .. ,.,

DKW Belcar , , . , , , , , . , '. , , ',' , , , , . , ...

Rural Willys : . , , ,
, .. , ', . , , , , . ,

Itamaraty ;
..,., ":"."", ,.,, ...

NOVAC'AP VEfcULOS
Opala cupê especial " .. , , ,.,., .. , ... , OK
Corcel cupê luxo ,., " .. " ", , .. , 69
Aero willys verde ..• : , . , , , .', . , , , , ,. 67
Aero willys creme .... , , . , ..... : , . , . , , , .. , ,. 64
DKWazul , .. """"".",." ,,: , .. , ... , 67
Rural willvs , . , , ......•.... , , , , , .. ',' .. , 64

A sua casa, pode ficar tio bonita como aquela da revista

t:Ie decorações. Basta revesti-la com

MARMOTEX

, informe-se naH,IDREL, pelo fone 2.001, Rua Jerônimo

Coelho, 325,

, I

RODOVIARIA EXPRESSO

BRUSQ�ENSE S.A.
Partidas de FLORIANÓPOLIS para

BLUMENAU - Direto às 15,00 e 17,30 horas, .

V\a Tíjucas, Pôrto Belo, Itaperna Camboriú
e Itajaí, às 07,30 - 10,()()'.- 11,30 - 13,00

, e 18,00 horas.
'

Mova Trenta.,.às 07,00 � 13,00 e 18,00 'horas.

EXPRESSO RIOSULENSE LTDA.
FlonanópOiis à Rio do Sul

às 04,30 - 10,00 e 16,30 horas
Rio do Sul à Flerianópolís

às 04,30 - 10,00 e 14,00 horas

EMIl-RESA AUTO

�VIAçAO CATARINENSE
PARTIDAS OlARIAS DE

FLORIANÚPOLIS,
Para BLUMENAU DIRETO -:- 8,00; 12,00; 18,00 horas.
Para Blumenau via BAL.Camboriú e It�aí: 600; 7,30;8,30; 10,00; 11,30; 12,00; 15,00; 15,30; 16,30; 17,30;18,30; e 21,30 horas.. '

.

Para Jaraguá do Sul:.6,00; e 16,45 horas.. ,Para MAFRA - Via Corupá, São BENTO 00 SUL e
RIO NEGRINHO - 6,00 horas.'

.

Para Joinville DIRETO - 1930 horas.
Para JOtNVILLE - Via Bar' .

..1nBoriú - Itajaí - Píçar­ras - Barra Vellia:5,30; 9,00; 13,30;14;30; 16,30 horas.Para Joinville - Via Bal. Camboriú e Itajaí: 5,00; 7,00;11 ,00; 13 ,00 e 17,00 horas, '

"

Para São Francisco do Sul- 17,15 horas. "

Para CURITIBA: 5,00; 7,00; n,00;13,00; Is,®; 17,00
hor!lS' ( e � 9 ,O� horas horário suplementar durante. o.verao). A pioneira no transporte coletivo do Estado m­
forma que mantém regular serviço de encomendas paraas cidades supra mencio,nadas e serviço de redespacho '

para todo o Brasil. Oferece também modernos e confor­
táveis ônibus para execução de viagens ,especiais paraqualquerparte do país e exterior. .

, Informações e vendas em nossa agência à Ave�
da .Hercflio Luz ou pelo Fone 22-60. No Estreito Rua
CeI. Pedro Demoro Fone 64-02.

REUN'IDAS S.A.
A EMPRESA DE INTEGRAÇAO

CATARINENSE
F

ONIBUS com PARTIDAS DIÁRIAS DE FLORIANÓPOLIS'
PARA: PORTO uNIÃO,passando por Balneário de Cam­

boríú - Itajaí - Piçarras - Barra Velha -,10IN­
VILLE - Vila Dona Francisca .-. Campo Alegre -

-São Bento da Sul - RLo Negrínho e- Mafra - Ca­
noinhas e PORTO UNIAO.
As 19,30 horas.
Com .-CONEXÕES imediatas para PALMAS -

CLEVELÂNDIA-L;·PATO BRANCO - FRANCIS-
C9 BELTRÃOe CAÇADOR,

'

PARA: SAO MIGUEL DO OESTE passando por Balneário
de Camboriú - Itajaí - BLUMENAU .:.... Rio do Sul
- Pouso Redondo - Curitibanos - Campos Novo�
- JOAÇABA - Xanxerê - Xaxim - ÇHAPECÓ -

São Carlos - Palmitos - Mondaí e SSAO MIGUEL
DO OESTE.
As 19,00 horas. ,

PARA: LAGES passando por São José - Palhoça - Santo
Amaro - Alfredo Wagner ,- Bom Retiro - Bocal­
na do Sul e LAGES,
Às 5,00 -:- 13,00 e 21,00 horas,

,

PA�: ANITÁPOLIS e SANTA ROSA DE LIMA passan­
do por São José - Palhoça - Santo Amaro - Ran-
cho Queimado e ANITAPOLIS.

,

Às 15,30 horas, menos aos domingos.
DESPACHOS DE ENCOMENDAS PARA: Todo o Estil­

do CATARINENSE -:- Marcelino Ramos - Gau­
ram :..... Viadutos:':" Erechím e Iraí, no Estado, do
Rio Grande do Sul; - Todo .o SUDOESTE PARA­
NAENSE - CURITIBA e SÃO PAULO.

ONIBUS PARÁ : VIAGpNS ESPECIAIS E EXcuRSõES
VENDAS E INFORMAÇOES :'

,

Em nossa Agência Rodoviária
Av.Hercflio Luz

TELEFONE 3727.
�--------�---------------------,

SEU TV ENGUiÇOU?
Conserto urgente a domicílio
Orçamento sem compromisso
Atende-se até às 22 horas.

Peças Originais
AV. HERCfLlO LUZ, 241

Em frente à Penha, na rodoviária.

"BANCA ESPECIALIZADA EM
,

ASSUNTOS JURíDICOS
ADVOGADOS:
PROF.· HENRIQUE STODIECK
A. H. B.ULCÃO VIANA
ADERBAl G. DA ROSA
AS S U N TOS: Trabalhistas, Administrativos, Sindical, Previ­

denciário, Comercial, Civil e Penal. Pareceres e, acompa­
nhamento em Instância Superiores.

EN D E R E ç O : Rua Arcipreste Paiva slt». Edifício Praça XV -

Con]. 305/306 - TeL 2246. CPFs: 002.627.499 -

006.648.199 - 002.660.869

.ADVOGADOS
DR. EVllASIO CAON
OAB:SC 0165 ., CPF 007896239

DR. ROBERTO GONZAGA SAMPAIO
OAB'SC 2338 - CPF 18282079

Rua dos Ilhéus, 22 - Ed. Jorge �aux, Conj. 5

Fones 4515 e 4219
. ,

Das 9 às 1 2 e das 14 às 17 horas

.
"

DR. EUG[NIO' DO
Secretário da Fazenda do' Estado (1962-19641
Inspetor Fi!JC1!1 de Rendas Internas (1965-19661
Membro da: Câmara Federal (1966-19681

ADVOGADO E ECONOMISTA .

Registros OAB-SC 1.231, CAEP - 7a REGIÃO.0126, CRC
0739, CPF ..J. 006645709. Escritório de advocacia EspecIali­
zada em DIREITO TRIBUTAfÚO. I. Renda, IPI, ECM, RE·
CLAMAÇOES - DEFESAS -: RECURSOS. FUSOE�TRANSFORMAÇÕES E DIVISOES DE' EMPRESAS Rua
cios !Íh'éus, 8 - EdiUcio Aplub - Conj.' 85/86, Fone: 4731
Florian�DOlis - SC.

DRS. SADI LIMA e
UBIRAJARA' DIAS ;FALCAO

.
- ADVOGADOS -

Cobnnças Judiciais para Emprêsas, Causas Cívei�
Trabalhistas e Criminais

Rua Cei. Pedro Demoro, 1.548 - Fone 6352
ESTREITO .;_ FLORIANOPOLlS:

DR. ALDO·,AVILA, DA '-LUZ'
ADVOGADO
CPF Ô01776628\ \Edlf(clo Praca X V, 1.0. and r - Sala 108

liGAR IBALO I, RA O 10 FEfTA 'CO M
MU ITO AMOR"

, ZYH-60 - 1250, Khz - ondas medias . .,. 240 ms.
, LAGUNA.

OSMUNDO WANDERLEY DA
N08REGA
(CPF - 001844209)

Pareceres e'Consultas Jurídicas,

. Q A .. SILVEIRA LENZI
, (CPF - 001948329)
Advocacia de Ia, e 2a. Instânciá - Justiça do Trabalho,

Atendimento ao Interior
'

�ório: Praça'XVde Novembro, 31 - Conj. 362
Telefone' 25 11 - Floiianópolis

ADVOGADOS
PROF. WALDEMIRO CASCAES
P�OF� OSNI DE MEDEIROS REGIS ...

PROF. MARIO cLfMACO DA SILVA
DR� 'RICARDO MAc'lEl CASCAES
D'f( PEDRO DITTRICH JUNIOR

CAUSAS CIVEIS. CRIMINAIS
E TRABALHISTAS.

.

E�. Jorge Daux - Conj. 4 (Sobreloja)
, Rua dos Ilhéus, '22 - fone 43-03
Expediente: das 9,30 às, 11 ,30 e

'das 15 às 17,00 hpras,
CPFs.: ,083 i 36449, 000100491,002671129,
082606219 e 001943529.

�o centro comercial da cidade

MARIO HOTEL
-A tradição da hospe�em tloriaJ:l0Politana

RiIa Conselheiro Mafra, 25 - Fone 2962

OSCAR PALACE HOTEL,

,

-Sente-se honrado em-hospedá-lo
Apartamentos - Suhes� ráfio para estacionamento

bar musical
Telefone 3286.- 3638 .: rede interna
Florian6po1is - �a de Santa Catarina.

LUX·'HOTEL
"

Seu lar fora do I,ar
-

•

O mais Central, da Capital do Estado

Sala de leitura - todos os quartos eom telefóne

Rua Fetipe Schmidt, 9 - Florianópolis.

SWENSON - PALACE HOlEL
Apartàmentos com telefone e rádio - suites com

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veículos
COM AQUELE CAF� MATINAL

Rua�antos Saraiva, 400 - Fones 6385 e 6685
, EndereçO Telegráfico SWENSON - Florian6po1is

.

Preços especiais para viajantes

HOTEL BRUGGEMANN
AIora totalmente remodelado,
70 novos aptos. e 50 quartos.

'

Garapm e eStacionamento pata 100 ve'ículos.
Amplo salio dê estar com televisão.

,

Rua Santos Saraiva, no. 300 - CX. P., D-81 e D-82
Fones 6230 e 6665.

' ,

Estreito - Florianópolis.

I-IOT�L

R(jV�L,
RUA JOIO' PINTO -' ,ONY, '.iU.' I ...... t.
P'1.0RIANOPOl.ltI. SANTA CATAlllUNA - ."'u,,,,,
APARTAMENTOS 8UITEI

81a. IlRDIM DE INIIERNO -'8ALl.O DE aJ:OEPCOII ).nu,o", . IAOIO "LlvlIA.O. OI"".DIIIA. AI (O"DI'IO...... ?
.OUIC'W.NTO (,NTMI. .....VANOIII,..,� '.CIITOIIIO ....� HOIHII!"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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cASA DE CAMPO E PRAIA

VIAJANTE

Necessitamos admitir elemento' de boa aparência e dinâmico,
para as fu nções de viajante propagandista.

I

Oferecemos bom salário fixo, comissões, despesas pagas e

veículos.
.

Entrevista rua José Cândido dá Silva No. 657 - Estreito.

MINISTERIO DA EDUCAC,i.i\O E CULTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL
DE SANTA CATARINA

DEP�J�J�Ja. D.E

E ARQUITETURA
COMUNICAÇÃO\

De ordem superior torno público, que se, acha aberto, até o dia
18 de agosto do corrente ano, no Departamento de Engenharia e

Arquitetura da Sub-Reitoria de Planejamento 'da Universidade
Federal de Santa Catarina, no Conjunto Universitário da Trindade,
edital de Tomada de Preços, para a construção de 1 (um) bloco de
anfiteatro e circulação, com a área total de 1 025,00 m2 (hum mil e
vinte e cinco metros quadrados), a ser construído no Conjunto'

.
Universitário da Trindade. \ .

Maiores esclarecimentos poderão ser prestados no Departamento
'de Engenharia e Arquitetura, no endereço acima referido, no horário
das 12:00 ás 16:00 horas.

Florianópolis, 27 de julho de 1972.
Ass. Alvaro Henrique de Campos Lobo

.

Diretor

, ATENCAO'
.

A ANbER S/A, comunica aos senhores interessados que a partir
desta 'data está fornecendo gelo, bem corno, 'armazenamento de

pescado congelado, além de comprar sardinha em qualquer
quantidade.

ANDER S.A. - IND. E COM�RCIO DE PESCADO.

ÃtENÇ�àSENHOR�S PAIS
A ESCOLlNHA SACI AVISA QUE AINDA TEM VA­

GAS PARA OS CUI'lSOS PRt-'PRIMÁRIO, JARDIM E MATE R­

,NAL. OS INTERESSADOS PODERÃO MATRICULAR SEUS FI­
LHOS A PARTIR DE 10. DE AGOSTO, DIRETAMENTE NA ES-

. CpLlNHA À RUA ALTAMIRO <;UIMARÃEl'!, 21;1"

t
RENATO DE MARTINS FARIA

A Famflia de

agradece, sensibilizada a todos os que a confortaram no

doloroso transe por que passou a convida aos parentes e

amigos para .assistlrern a Missa de 70. Dia' que será celebrada
Quinta-feira, dia 3 do corrente às 19�30 horas na capela de
S.Luiz, à t, Frei Caneca (Agronõmica). Por mais este ato de
religião e amizade, antecipadamente agradece. '

COMPRA-SE TEL.EFONE

'Tratar com D. Sonia pelos teletones: 3990 e

3664.

MISSA DE SÉTIMO DIA
ELZA BüCHELE

A. família de ELZA BüCHELE cumpre o doloroso dever
de comunicar o seu falecimento ocorrido no dia 24 último

em Porto Alegre e convida parentes e amigos para a missa de

sétimo dia a ser celebrada no dia 10. de agosto às 18h30min.
na Capela do Colégio Catarinense.

.

VENDE�SETElEFONE
Vende-se telefone. Tratar à rua Alvaro de Carvalho,9 - com Sr.
Hooério.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foi perdido a Carteira de Identidade e a Carteira Nacional de
Habítitação, categoria Profissional,' pertencente ao ser. Wand,erlei
Arseno.

CARTEIRA EXTRAVIADA
FO,i extraviada a carteira nacional de habilitação categoria
profissional "B" No. 162.702 pertencente ao Sr. Osmar Manoel

'Eli�s residente em Criçiuma -sc,

Magnífica residência toda construída em madeira tratada, .:anl
escama, amplo living, três quartos com arrnêrios em 'fl;ltidos, �op
cozinha, sala de tv e banheiro.

.

Lavanderia e depósito, dois jardins, churrasqueira; árvores frUI
feras, hortas, água abundante com abastecimento por gravidade.

Granja de fOOm2 com capacidade para 1.000 eves, dotada I

equipamento autorrrâtlco.
Local privilegiado, eampo e praia, norte da Ilha 15, minutos I

centro, próprio para pessoâ. de fino gosto 04 aposentados de Vil
mansa. '

Vende-se, troca-se, podenddf�ntrar no negócio terreno e casa r

cidadeou carro.
.

I ntormaêões com Gilberto, fone 4271, no horário comerei a�.

CASA VENDE-St:
'Avenida Mauro Ramos 198 c/160 m2 em terreno de 375 r

contendo amplo living, sala -de jantar, copa em L, cozinha CI

azulejo ate o teto, 3 dormitórios 5m/4m, 2 banheiros compts,
Garagem 'para 4 carros e estacionamento para mais 2. Nos fun(
dependências completas para empregada, lavanderia e dep6si
Tratar na mesma.

AGRADECIMENTO

Noemi Vieira Máximo, Célia Máximo Ferreira, José Pedro de
Almeida Ferreira, Elvira e Renata Souza Aguiar Máximo, agradecem

.

as manifestações de pesar pelo falecimento de seu querido esposo,
pai, 'sogro e avô A�íLlO MÁXIMO.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo marca

Volkswagen, ano 1971, cor Azul, Chassis no. BV-:073201, Motor
no. Bv-113763, e a Carteira Nacional de Habilitação, pertencente
íl,!;1 sr. Antônio Botelho .Abreu Irmão. ' '\

CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoria Amador
pertencente ao sr. J_aci Pacheco de Souza.

_',. __ .'

CARTEIRA E'XTRAVIADA
Foi extraviada a Carteira de Habilitação Categoria profissional .

pertencente ao Sr. GETOLlO VARGAS DE MORAIS.

CERTIF'ICADO EXTRAVIADO

Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo marca

Willys, ano 1951, Placa PI-AA7046, Motor no. T-14528, pertencente'
a Sociedade Frutífera Agrícola e Corné'ciO Ltda.
--------------------------------------------�

CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoria
Amador, pertencente a sra. Catarina Seara de Abreu.

.��.--------------------------------------...

CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi extraviada a Carteira Nacionfll de Habilitação categoria
Profissional pertencente ao Sr. JOÃO GUSTAVO RIBEI RO,
res.idente em Tubarão - Se.

VENDE-SE
Panificadora 10. de Setembro, de Souza & Cia. Ltda., situada à

Prof. Dib Cheren, 783 - Capoeiras .:._ Fio rià nópolis. Possui ótin'
desmanche."

.

Tratar no local com 9 proprietário.

VENDE-SE
Um lote de terra em Balneário Camboriú, à rua 1950 esq. �

Avenida do Estado. O preço é barbada mesmo.

Tratar com Sardá na Redação deste Jornal às 9 ou 17 horas.

VENDE-SE

Vende..se sobrado c/ 12 peças. Terreno medindo 35 x 30. Sltuao
Rua José Luiz, 80. Praia do Meio - Coqueiros. Tratar no local .

APARTAMENTO ALUGA-SE

ALUGA'-SE UM APARTAMENTO À RUA SILVA JARDIM N
202, PRAINHA.
TRATAR.AO LADO.

"

oESTADO
·
..

·OFFSET
o catarinense que mudou tudo
Rua Felipe Schrnidt. 116

'

Fones: 3022 e 4139 - C. P. 139
Florianópolis - se

.

AI
• .

tss .•na uras

fones: '3022

Comece a pensar seriamente na mu­

dança.
Daqui a quatro meses, sem prorroga­

ção, A. Gonzaga entregará o Conjunto
Alves de Brito, uma construção com a

marca de qualidade A. G.
O Conjunto Residencial Alves de Bri­

to tem uma localização excepcional: rua
Alves de Brito, próximo ao centro e junto
a escolas, praça, armazéns e com linda
visão panorâmica da baía norte:

.

.

As plantas foram cuidadosamente plane-.
jadas para, proporcionar uma inteligente
divisão de peças e o máximo conforto .

.
Todos os apartamentos têm três quartos,
ampla sala e demais áreas talentosamên­
te projetadas. Você pode escolher o tamanh..
165 metros quadrados.

'

Algumas unidades ainda estão disponíveis e são fiuanoia.c.;
.

cía Crédito Imobiliário, através do Plano de Equivalência Salarial.
Escolha um dos diversos planos de pagamento e decida-se logo.
Eis um dos planos. Outros estão à sua' dísposíção nos escritórios de

"

A.
Gonzaga.

e

FINANCIAMENTO EM 15 ANOS

/

Mensalidade: Cr$ 889,77
Comprovação de rendimentos:
Marido e Mulher ' . , ... , , ...

Apenas 1 pessoa , .. , .. , .

Mais de 2 pessoas ., ... "., .. ,

Poupança: a prazo Cr$ 38.600',110
Pagamento da poupança a prazo
Entrada .. , , , , , ' . ' ,. ". .', .

12 mensalidades de Cr$ 2,000,00 , .. "".

Na e-ntrega das chaves .. ,. ' , ',

Cr$ 2,965.10-30° o

Cr$ 2,542,20-35° n

c-s 3.559,08.250"

Bocaiuva

Financiado pela Província Crédito Imobiliário
I

Cr$ 6.00Ó,00
Cr$ 24.000,00

. Cr$ 8.800,00
c-s 38.000,00
Cr$ 65.000,00
Cr$ 103,800 00

I

No acabamento não existem excessos ou

faltas. Tudo obedece aos padrões exigidos
pela norm� PNB 140 da ABNT - Assocíação
Brasileira de Normas Técnicas.

-

.

Se desejar detalhes mais completos, cha­
me um corretor A. G. Ele terá milito prazer
em conversar honestamente com você.

Luis Delfino

Em outubro será entr0 ueo

conjunto residencialA ves de"Brito.
Com voc�dentro.

�.h",,·--4··
,..",N-'

VI
QI
>

«

::::::::Iw=:= A.GONZAGA SA.
== .engenharia e incorporações imobiliãrias
Rua Deodoro, 11 - Fones 3526 e 3450
CRCl 74 3.' Região - CREA 249310.' Região

I �) �----------�--------_r----------------------------------------��----------------------�--�----�--------------�------------ �Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Aulas de

expressão
corporal:
-a busca
de-maior
técnica.

"O Livro de
Cristóvão

Colombo",
de Claudel,
pelo Teatro
Estudantil

Catarinense.

"Sozinho
NoMundo",
de Palhoça,
trouxe

ym
novo

autor.

"Longa
JornadaNoite
A Dentro",
pelo Teatro
Universitário
de Lages,
a vencedora
do VIII
Festival.

Joinville trouxe "Roda Donzela... ", de TECA no ano passado: "A Greve do Sexo ':
Glaucio Gil.

Lages,
que

cresce

e se

moderniza,
foi a
sede
do
VIII

Festival.

La es: o
. J

estival de ·72
Mauro J. Amorim

•

• I ,.
., '1'1',

- ,,- '.' �� -. - ,-.

•

_
.. _ •

Lages certamente já
dorme sossegada, depois
de uma semana de Festival
do Teatro Amador de San­
ta Catarina, que fez com

que a cidade saisse de sua

tranquilidade habitual, pa­
ra entrar num redemoinho

\ humano, pleno de alegria,
ritmo e muito movimento.

Longas cabeleiras, ponchos
multicoloridos; fitas no ca­

belo e a natural irreverên­
cia de quem tem no máxi­
mo 21 anos, cerca de 100

jovens de todo o Estado vi­
veram plenamente uma se­

mana de Festival, montan­
do seus espetáculos, tro­

cando idéias com outros

grupos ou recebendo aulas
técnicas de expressão vocal
e corporal, através de pro­
fessores especialmente
contratados, na Guanabara
e São Paulo.

Promovido pelo Depar­
tamento de Cultura da Se­
cretaria do Governo e pela
Prefeitura do Município de

\

Lages, o VIII Festival de
_

Teatro Amador de Santa

Catarina, embora ainda
não tenha alcançado o

nível a que se propõe,
comprovou a existência do
interesse pela arte cênica
em Santa Catarina.

AABERTURA

Inaugurado oficialmen­
te no dia 22, às 11 horas,
com sessão solene no audi­
tório da Fundação Univer­
sidade do Planalto Catari­

nense, presidida pelo pre­
feito Aureo Vidal Ramos e

contando com; a presença

de várias autoridades do

Município e do Estado,
além de representantes da

inÍprensa catarinense, do
Paraná e Rio Grande do

, Sul, o VIII Festival de Tea­
tro Amador de Santa Cata­
rina teve apresentada a sua

.comissão julgadora, com­

posta pelos senhores Vil­
son Vidal Antunes, Juiz de
Direito da la. Vara de La­

ges, professor Júlio Dias de

Queiroz, Assessor do Go­
vernador do Estado e seu

representante e Mauro Jú­
lio Amorim, do jornal O

.

ESTADO e representante
do Sindicato dos Jornalis­
tas, Profissionais de Santa
Catarina. Em seguida, na

praça fronteira à FUPC,
foram hasteadas as bandei­
ras do município, do Esta­
do e do País, pelo Prefeito,
juiz de direito e pelo Em­
baixador Paschoal Carlos

Magno, convidado -a ser o

Presidente de Honra do

Festival, À noite, no teatro
do Centro Educacional,
que tem capacidade para
6 O O espectadores, quase
hill pessoas disputavam in­

gressos para assistir ao es­

petáculo de abertura do
Festival.

AS PEÇAS
'

Coube ao Grupo Oposi­
ção, de Rio do Sul, abrir o
F estival,' apresentando a

peça em 1 ato, de Timo­
chenco Wehbi, "Palhaços",
estreada nacionalmente há '

pouco mais de um ano em

Florianópolis, na interpre­
tação de Emílio Di Biasi e

Umberto Magnani, sob a

direção do próprio Emilio.

A montagem do GlUpO
Oposição de Rio do Sul
nos trouxe Doseil Amboni

(também o diretor), vete­
rano de outros festivais

quando, inclusive, recebeu
prêmios de melhor ator

("Mortos Sem Sepultura",
"Vereda da Salvação"),
,coadjuvado por Renato de,
Lima, que estréia este ano

no teatro amador. Conjun­
to Teatral Joínvilense, o

segundo grupo a se apre­
sentar, veio com a comédia
c arioca de Glaucio Gil,
"Toda Donzela Tem Um
Pai Que É Umil Fera". Dia
24 foi a vezdo Teatro Uni�
versitário de. Lages, com o

texto de Eugene O'Nei],
"Longa Jornada Noite A
Dentro", sob a direção do
atual Promotor Público da
Comarca, Cyro Campos,
ex-integrante do Teatro
Universitário de Santa Ca­
tarina e que já recebeu ci­

tações elogiosas da crítica
em festivais nacionais, co­

mo o de Brasília, quando
atuou como ator.

a 'Muni­
cípio de Palhoça, além de
ser estreante no' Festival,
trouxe "Sozinho No Mun­

do", de Fazzi e Oscar Pe­
reira da Rosa, sob a dire­
ção deste último.

TECA - Teatro Estu­
dantil Catarinense, já bas­
tante conhecido do públi­
co, apesar de ser da Capi­
tal, veio ao Festival repre­
sentando o município de
Santo Amaro daImpera-

triz, com "O Livro de Cris­
tóvão Colombo", de Paul

Claudel, dirigido e repre­
sentado por Sergio Lino,
com um grande elenco, fa­
zendo com que a platéia

, que lotava o Teatro' Glau­
de Rocha aplaudisse de pé,
repetindo a admiração que
prestou ao grupo de Lages.
-Finalizando o Festival,

o Teatro Experimental da
Universidade Federal de
Santa Catarina apresentou
"Sedimentação Movediça
da Sociedade", de outro

jovem autor" Gelcy José

Coelho, na interpretação
do maior elenco do' VIII

Festival, sob a direção do
veterano Jason Cesar.

AULAS E DEBATES

lJiariamente, das 14 às
15 e das 15 às 16 horas, os
participantes do Festival
receberam aulas de técnica
vocal, ministradas pela
professora Emilia Dani­

balli, da Guanabara' e ex­

pressão corporal, pelo pro­
fessor Sergio Robito, da
Escola de Arte Dramática
da Universidade de São

Paulo, especialmente con­

tratados pelo Departamen­
to de Cultura da Secretaria
do Governo que não pude­
ram, entretanto, fazer uma
avaliação final, em vírtuâe
do pouco comparecimento
âs aulas. Segundo os pro­
fessores, o jovem artista
catarinense - pelo que pu­
deram observar no Festival
- é talentoso e criativo,
necessitando apenas de po­
limento técnico, mas não

querendo, entretanto, sub­
meter-se à disciplina exigi­
da para o seu alcance. De
"acordo com sua opinião, o
regulamento do Festival
deve ser modificado urgen­
'femente, dando-se ênfase à

parte técnica do teatro,
sendo a apresentação dos

. espetáculos apenas um

complemento e não o prin­
cipal do encontro.

Falta de conhecimento
suficiente de teatro e sua

carpintaria, fizeram com

que fossem tumultuados
os primeiros debates orga­
nizados após a apresenta-
-ção das peças, encerrando­
se definitivamente depois
do segundo, por falta de

condições para que se rea­

lizassem e fosse atingido o

objetivo, que seria o de de­
bater e, analisar os traba-

,

lhos de direção, interpreta-
ção, cenografia, guarda­
roupa, sonoplastia e ilumi­

nação.

ORGANIZAÇÃO

Coordenado por Augus­
to Nilton de Souza, diretor
da Divisão de Artes do De­

partamento de Cultura da
Secretaria do Governo e

pela professora Suria Che­

did, diretora do Departa­
mento de Educação e Cul­
tura do Município de La­
ges, o VIII Festival de Tea­
tro Amador de Santa Cata­
rina proporcionou aos jo­
vens catarinenses, além da

oportunidade do encontro

e da possibilidade de mos­

trar o seu trabalho, umà

agradável permanência na

cidade de Lages, que não'

mediu esforços no sentido
de bem receber e prestigiar
o acontecimento, co;mpa­
recendo em massa e aplau­
dindo as apresentações.

No penúltimo dia do
F estival, integrantes, co­

missão julgadora e convi­
dados especiais visitaram, a

convite do prefeito Aureo
Vidal Ramos, o local onde,
dentro de 12 meses se er­

guerá o Teatro Municipal
de Lages, localizado em

área privilegiada, já deter­
minada pela Prefeitura.

Igualmente ficou deci­
dido, após reunião da co­

missão organizadora, que o

próximo Festival - o nono
- será realizado no mês de

julho de 1973, na cidade
de Rio do ,Sul, ativa parti­
cipante de todos os festi­
vais e que ainda não havia
sido sede de um deles.
Também Rio do Sul, por
determinação de seu pre­
feito, vai ganhar um novo

e moderno teatro, comple­
tamente equipado, a fim
de que possa, mais e me­

lhor, receber os grupos que
participarem do próximo
certame:
'Até lá, as sementes

plantadas este ano deverão

proporcionar a criação de
novos elencos em todo o

Estado, com a consequen­
te elevação do nível artísti­
co e, acima de tudo, de
maior disciplina no que se

refere à parte técnica.

votos da comissão julgado­
ra, foi o seguinte o resulta­
do do VIII Festival de Tea­
tro Amador de Santa Cata­
rina:

MELHOR ESPETÁCU­
LO

.

- "Longa Jornada
Noite a Dentro, pelo Tea­
tro Universitário de Lages.

MELHOR DIRETOR -

Sergio Lino, "O Livro de
Cristóvão Colombo", de
Paul Claudel.

MELHORES ATORES
Larry Clauberg (Longa

Jornada Noite a Dentro")
Valéria Carione e Antônio
Carlos de Faveri ("O Livro
de Cristóvão Colombo").

MELHORES ATRIZES
- Maria de Cardava
("Longa Jornada Noite A

Dentro") e Maria Luisa de
Faveri ("O Livro de Cristó­
vão Colombo")

MELHOR COADJU­
VANTE MASCULINO -

Walter Liberal Colombo
("Longa Jornada Noite a

Dentro")

MELHOR COADJU­
VANTE FEMININA -

Neuzinha Welther ("Toda
Donzela Tem Un? Pai Que
É Uma Fera")

MELHOR SONOPLi\S­
TIA - "O Livro de Cristó­
vão Colombo"

MELHOR CENOGRA­
FIA - "Longa Jornada
NoiteA Dentro"

MENÇÃO HONROSA
- Sergio Lino, diretor de

"0 Livro de Cristóvão Co­

lombo", pela extraordiná­
ria criatividade apresenta­
da.

PRÊMIOS

Após computados os

•
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Doutor Motta� com 'dois tês
Rio, janeiro, meio-dia, sol a pino, quarenta à sombra,

asfaltado molengo, '0. Armando Junqueira Amaral da
Motta, com dois tês, Mottinha quando morava em Lages,
Motta nos tempos de Campos'Novos, depois fazendeiro
Mottão das noitadas da Mônica, em Porto Alegre e, por

, fim" o Dr. Motta, de São Sepé; que grande criação tam­

I bém dá titulo de doutor, derretia-se.

i Sob o paletó azul-marinho, camisa americana, branca,
I gravat(l florida, o suor chovia das gordas omoplatas,

"" esborrachava-se nos travesseiros da cintura, descia, já em

:1 regato, entre as nádegas, encharcava a C!:!eca, cascateava
pelas pernas, ensopava as meias, alagava os sapatos. Num

I braço, a caixa do autorama, leve mas enorme; no outro a

I boneca,
do tamanho da Armandinha, que ficara no sul:

1
"

... i quelo uma boneca gandi, du tamanho di eu, vovô.
"

Passara a manhã no 'miolo do comércio carioca, Sete
de Setembro, Ouvidor, Uruguaiana, a procura da boneca.

l' e do autorama do Armandinho, oito aninhas beleza de

I
I criança, a cara do avô, todo mundo dizia. Não que fosse.

, difícil de encontrar. 'Isto, não. Até que tinha. Em várias

, lojas. Mas era o preço. E não adiantaria pechinchar. "Ê
preço fixo, cavalheiro. Não, não tem desconto. "

Meio-dia, quase, pés e pernas desacostumados às gran­
!

1
des caminhadas, doiam Deu saudade do pingo, beleza dê

animal, puro-sangiie, presente do compadre Bentinho
\ . ,

'

'!

SOM, AMOR E CURTIÇÃO, fllme nacional, com

Antônio Marcos, Sônia Clara e Júlio Cesar. Números
musicais com Rosemary e outros artistas brasileiros.
'Eastmancolor. Cine São José: 3-7,45-9,45 horas.

I I
A CRISTA DO DIABO (The Deserter) um western

, 11 estranho que embora com um elenco formado por atores
:, americanos, eom exceção do protagonista, é produção

1
do italiano Dino De' Laurentis. As caracterfsticas de

'II super-produção estão visíveis no enorme elenco

! mobilizado: o papel principal é de Bekim Fehmiu, ator
II visto há pouco em O Mundo dos Aventureiros,

acompanhado de Richard Crenna, Chuck Connors,
1 .

I Ricardo Montalban, Ian Bannen, Slirn Pickens, Woody
Strode, John Huston e Brandon De Wilde, falecido há

poucos dias.' A direção é de Burt Kennedy, em entusiasta

do we stern, mas com uma filmografia onde a

irregularidade tem 'sido a constante; dificilmente acerta o

, alvo. Por outro lado, em filme produzido por Dino de

Laurentis, a influência do western italiano

inevitavelmente se fará sentir. De qualquer forma,
,

entretanto, é um filme que merece atenção. Technicolor.
Censura 18 anos. Cine Ritz: 5-7,45-9,45 horas.

I
PROCURA-SE UMA YIRGEM, filme nacional de Paulo

I Gil Soares, com Hugo Carvana, Arduino Colasanti, Hugo
Bidê. Música de Erlon Chaves. Eastmancolor. Censura 18
anos. Cine Coral: 3-8-;-10 horas.

i Programa Duplo: UL GOLPE DAS ARABIAS, com Jerry
Lewis e Jacqueline Pearce. Technicolor.

,
,UMA VERDADEIRA HISTÓRIA DE AMOR, com

� Francisco Di Franco e Marlene França. Eastmancolor.

',: "Censura 18 anos. Cine Roxy: 2 e 8 horas.
,

'(lRAÇA BRAVAI) western original de Andrew V.

I
iMcl.aglen, onde James Stwart e Maureen O'Hara lutam

"para íntreduzir a raça Hereford, em território americano.
I No elenco ainda, David Brian e Jack Elam, Harry Carey

I Jr :Um filme apreciável embora o diretor não atinja 9,
mesmo nível de Shenandoah. Panavisíon/Technicolor..

, Censura 14 anos.Cine Jalisco: 8lioras.
I MELODY (QUANDO BROTA O AMOR) de WariS
II Husein, filme inglês sobre adolescência e infância;
I

I brincadeiras e críticas ao 'sistema escolar arcaico,
1 mesclados com o nascimento dos primeiros sintomas

f
\

J: românticos. Os protagonistas! são Jack Wild e Mark

f Lester, lançados recentémente em "Oliver". A çor nem

sempre é de boa qualidade, porém ó filme funciona bem,
! I dentro de sua área. Eastmancolor. Censura 5 anos. tine
'Glória: 5 e 8 horas.

O GRANDE XERIFE, filme nacional com Mazaropi e

I Patricia 'Mayo, Eastmancolor. Censura 5 anos. Cine Rajá:
I J 8 horas.
11;0 MASSACRE DOS PISTOLEIROS (Doc) de Frank

Iii
Perry. Western sobre as figuras lendárias de Wyat E.arp e

I Doe Hollyday, tema de Paixão dos Fortes(John Ford) e

Sem Lei e Sem Alma (John Sturges). Faye Dunaway
,

"I encabeça o elenco, seguida de Stacy Keach e Harris

;�I
Yulin. Technicolor- Censura 18 anos.Cine São Luiz: 8

horas

1------------------------�
,TV

i, PROGRAMAÇÃO TV CULTURA
I TV E - 14:40; Informe 6 - 15:15; A HORA É Nossa
I ; - 15:30; O Signo da Esperança - 18:0Q; Pie e Nic -

: 18:40; Na Idade do Lobo -, 18:45; Bola em Jogo -

l 19:25; Câmera 6 - 19:30; Bel-Ami - 19:55; É Preciso

I . Cantar - 20:25; A Pantera Cor-de-Rosa - 21 :30;
Bonanza - 21:35; Hawai 5 0- 22:45; Cine Mistério -

23:00.

Hoje, no 6,
Hawai 5�O,
qu.e será .

brevemente
a cores

Bienal do Sesquicentenário
Walmir Ayala, José Geraldo Vieira e Iyo Zanini

formam o júri para selecionar os trabalhos que serão

apresentados na mostra do Sesquicentenário da

pendência da Fundação Bienal de São Paulo.

Arruda, de Campos Novos. Seria um caso raro. Na
'primeira página do "Globo": A cavalo, na Ouvidor".
Engraçado. 'Mas não riu.

Nas lojas, os empregados já baixando as portas de
esteira, com estrondo, sábado, dez para meio-dia. Daqui
a pouco, fecha. ''Esqueceu a boneca, vovô? "E o meu

autorama, vovozinha? "

Os netinhos chorariam, coita­
dos. Devia ter tomado nota da loja mais- barata. Mas
'pouco adiantaria. A diferença não era lá grande coisa.
Economia porca. Antes tivesse comprado logo. na primei­
ra. Não estaria tão cansado. E suado. A camisa encharca­
da.' A cueca colada. Suor escorrendo pela testa. Pela
nuca. O nariz gotejava sobre o bigodão.

,

"Quero uma boneca deste tamanho e um autorama,
rápido, que eu estou morrendo de calor, tche.

"

Carioca é
bicho malandro. Como demoram. "Qualquer um, qual­
quer um. Autorama e. boneca.

" Esta nem ar condiciona­
do tem. Naquela outra havia. E era um pouco mais bara­
to. Deixa prá lá. Pior se não tivesse comprado. A Arman­
dinha abriria:a boca. Armandinho, também. Mas estão
custando um dinheirão. Verdadeiro assalto. O governo
deveria fiscalizar melhor essas lojas.

Agora, meio-dia, sol a pino, o asfalto derretendo, um
pacotão em cadá braço. o suor escorrendo nos olhos,
'embaralhando tudo, o sol fritando a calva, boca seca,

, ,

Ayala, crítico do Jornal do Brasil, foi indicado pela
própria Bienal, os outros dois foram selecionados pela
Secretaria de Turismo de São Paulo. A seleção das obras

foi iniciada em meados da semana passada. A mostra será,

aberta no dia 26 de agosto.
Estão inscritos 164 artistas que apresentaram 873

obras. Desta seleção participarão apenas artistas

paulistas. A mostra do Sesquicentenário vai substituir a
.

pré-bienal que seria realizada este ano.

Os trabalhos apresentados concorrem às seguintes
.c ategor ias: 298 para pintura, 179 desenhos, 118

gravuras, 9 tapeçarias, 24 objetos, 15 de arte ambiental,
179 colagens, e 51 esculturas. Dos 164 artistas, 106 são

homens e 58 mulheres.
\

O júri da: seleção não será o mesmo da premiação.
Serão cinco membros, ,um indicado pela Comissão
Central Executiva do Sesquicentenário, um pela
Fundação da Bienal de São Paulo, dois pela Associação
Internacional de Críticos de Arte e um pela Secretaria de

Cultura, Esportes e Turismo.

Os prêmios serão anunciados no dia 6 de setembro.

Os prêmios aquisitivos não serão colocados à venda. Os

artistas já premiados em Bienais anteriores serão

considerados "hors-concours" nas três salas que irão

compor a Brasil-Plástica-no

O maior prêmio é o "Sesquicentenário da

Independência, no valor de Cr$ 20.000,00.
,

I. SALÃO DE ARTES PLÁSTICAS DA ILHA DE
'SANTA CATARINA

Está confirmada a data de dez de agosto para o

encerramento de inscriçõespara o I. SAPISC, que abrirá
suas portas no dia 18 do mesmo mês, no Clube Doze.

Julgarão os trabalhos apresentados o crítico Walmir

Ayala, do Jornal do Brasil, José Roberto Teixeira Leite,
,de "O Globo", Flávio de Aquino, de Manchete, José
Geraldo Ferraz, das Folhas.

'

Um dos maiores atrativos do L SAPISC é a sua

dotação de prêmios, que o torna o primeiro no Brasil,
excetuada a Bienal de São Paulo. O total dos prêmios a

I

serem distribuídos é de Cr$ 26.000,00. A data da
abertura do Salão constitui uma homenagem ao grande.
pintor catarínense Victor Meirelles, que nasceu num 18

de agosto.

DisCON

DONNY HATHAWAY LIVE

Não é qualquer �P que a gente consegue ouvir de

ponta a ponta, sempre com a mesma atenção; que

chegue na última faixa do lado dois, deixando a gente a

, se lamentar de ele haver chegado ao fim,

M'as o de Donny 'Hathaway é assim. Um disco'

excepcional - tanto pelo desempenho dos músicos,
como pelo excelente clima que toda boa gravação ao.,
vivo é capaz de criar.

As gravações, foram realizadas no Troubadour

(Hollywood) e no, Bitter End (New York),
respectivamente os lados A e B. No repertório, duas

músicas conhecidíssimas: You've Got e Friend; da Carole
King e Jealous Guy, do John Lennon. Os músicos, todos
eles, de categoria, muito embora só alguns sejam bem

conhecidos. Além de Donny, que faz, o, vocal e toca

Chico Sento

gosto amargo. Não faz mal: pego um táxi, num instanti­
nho estou nó hotel. "Perdão coisa nenhuma. Não enxer­

ga, burra velha." Carioca é mal educado. Não sabem
andar na rua. Esbarram em tudo. Parecem doidos.

Andou perdido, um tempão, na Uruguaiana, Ouvidor,
Sete de Setembro. Conhecia o Rio, mas se confundia um

pouco, ainda. "Onde é que posso pegar um tâxi.tche?
Sim, sim. E prá que lado fica a Rio Branco? Prá lá? Ah,
prá cá. Obrigado." Tomo uni táxi, direto pro hotel. Um .

bom banho, almoço, deito. Depois, na fresca da tarde,
cinco-seis horas, levanto, faço as malas, pago a conta,
pego o avião. Nove horas, estou em Porto Alegre. Às dez,
na Mônica, com_a Brigitte. Se,estiver ocupada, fico com

a Vera Sueli. E boa, também. Amanhã, domingo, de
manhã, vou prá São Sepé. Armandinho vai gostar.'
Armandinha, também. "Qui gandona, vovozinha".
"Legal, vovô ". É a minha cara, o piá. Todo mundo diz.
Na avenida Rio Branco, meia hora, quinza prâ uma,

uma hora, nada de táxi. Tudo, cheio. E nem abanar

posso. Diabo de pacotes. O papel ensopado, rasgado. E
todo mundo batia no raio dos embrulhos. Tinha ganas de
largar tudo, boneca, autorama. Tudo pras infernos.
Enxugar a cara, pelo menos. E tirar o paletó, pesado de
tão molhado. Descansar os pés doídos, as pernas. Tirar a
gravata, descolar a cueca, abrir a camisa. Gotas de suor

tremelicavam nos cüios. Piscava, vinha outra, ardente.'
Nariz pingando no bigode. Queixo gotejando. E nada de
táxi. Tudo cheio. Deu saudade do cavalo, (lo vento

fresco das coxilhas penteando o trigal. Do cheiro do
'campo; da paz bovina.

"Cuidado, moço!" A boneca saltou da caixa, vestidi­
nho branco, sapato branco, fita vermelha, perna fratura­
da, mão decepada, sorrindo. O autorama ficou sob o

táxi, na roda traseira, junto com ele, Armando Junqueira
Amaral Motta, com dois tês, o Mottinha quando em

Lages, Motta nos tempos de Campos Novos, fazendeiro'
Mottão nas noites alegres da Mônica, em Porto Alegre,
Dr. Motta, de São Sepé, que grande criação também dá
título de doutor: \

O "O Globo" deu uma nota pequena, cinco ou seis

linhas, na página policial. Mas n' "O Dia" saiu foto, na
primeira página. "Milionário esmagado pelo táxi".

Em São Sepé, duas crianças choraram. NaMônica, em
Porto Alegre, Vera Sueli faturou menos quinhentos.
Brigitte estaria, como sempre, ocupada.

Jair I!rancisco H6ms.

piano e órgão, há a presença de outro artista conhecido:

Cornell Dupree, que toca lead guitar, em todo o lado B

do disco. Dupree, dentre outras atuações , há que
destacar a do LP de King Curtis (gravado ao vivo no

Fillmore West) e a do LP de Aretha Franklin (gravado na

mesma casa de espetáculos), Dupree, como sempre,
.tocando uma guitarra que não é mol�.

Desde o advento de Paul McCartnéy namúsica'pop e,

,principalmente, a partir de "A Little Help from My
I Friends", que o baixo deixou de ser um instrumento de

percussão; um instrumento para preencher os claros dos

outros músicos. Com Paul McCartney, o baixo passa a

ser um instrumento quase que, solista, embora

continuando no acompanhamento. O baixo - para ser

mais claro - passou a fazer os seus solos particulares,
numa espécie de contraponto, em cima da linha

melódica dos instrumentos de frente. Tanto é, que de

uns anos para cá, raro é o conjunto que vence na vida,
sem um bom baixista.

Em Donny Hathaway Live, há um mais do que bom,
acima do normal, Chama-se Willie Weeks. Ele faz um'

solo na faixa Voices Inside,que é de deixar qualguer um
de queixo caído. Uma raridade que, por si só, já vale o

disco.

Mas a grande figura, mesmo, é Donny H., que faz
\

misérias no piano elétrico e no órgão, Dá show de piano
elétrico' usando, inclusive, o vibrato - e, o que é

importante, em ocasião oportunas. E um negócio muito
bacana, é quando ele começa a tocar "Jealous Guy" e o

faz num piano convencional, tirando a gente, por alguns
momentos, daquele mundo de sons eletrônicos e nos

�razendo O som puro do piano comum. Donny
Hathaway mostra-se, igualmente, um ótimo vocalista

(em "You've Got a Friend" ele faz falsetes sensacionais).
Um último destaque: para a percussão.

Principalmente as congas, muito bem golpeadas por Earl
DeRouen - que dá o seu show em "Little Ghetto Boy",
fazendo ritmo de primeiríssima categoria.

É mais um disco excelente que as rádios de

Florianópolis não dão a menor divulgação.
(Atco, Stereo)

AUGUSTO BUECHl:ER
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Eliana Souza Ramos,
uma beleza de

15 anos com 1,65
de altura, olhos azuis,

'e cabelos louros,
será debutante

no Baile Branco.

Depois, comentam,
poderá serMiss.

Zuru Machado:
LIRA
A Diretoria do Lira Tênis Clube, está nos informando a

programação da noite de gala em comemoração ao

aniversário do Clube. Entre outras atrações, terá também

a apresentação de Debutantes.

DE LAGES
O jornalista João Neves Cruz, de Lages, num cartão, nos
diz que é assiduo leitor de "O Estado". Sabe também

que a penetração do jornal na cidade é "excelente".
'Agradeço ao jornalista e daqui farei o poss ivel para aten­
der o seu pedido.

CURSO
O tão comentado curso de relações sociais que s�rá
ministrado por Cristine Yufon orientará a apresentação
das 100 Debutantes oficiais do Baile Branco.

,
Maria Herminia,
beleza de Criciúma,
eleita Miss Imprensa
no último sábado,
na cidade de Tubarão,
sede do II Encontro

de Jornalistas

Profissionais
de Santa Catarina.

LIONS
Francisco Evangelista Governador do Lions Clube Distri­
to L-la, no próximo mês na cidade de Joinville, passard
o cargo que ocupa no conceituado Clube de Serviço ao

SenhorMário Edmundo Lobo.

SEGURO
As 13 Companhias Seguradoras que estão inscritas para
prestar s�rviços ao Estado de Santa Catarina, são: Sul

América Terrestre Marítima de Acidentes, União de Se­

guros, Atalaia, Seguros Bela Vista, Seguros Novo

Hamburgo, Seguros Pátria, Seguros Atlântida, Sasse de

Seguros, Seguros Piratini, Seguros Rio Branco, Interna­
cional de Seguros, Nacional de Seguros e Catarinense de

Seguros. Entre as 13 será feito um sorteio, para que uma

companhia preste serviços ao Estado.

BAILE INTERNACIONAL
Do Rio, Barão Jose Siqueira está nos informando que o

Baile Internacional marcado para o dia 28 de outubro
agora está com a data marcada para o dia 11 de novem­

bro, no Golden Roam do Copacabana Palace. O Baile
das Nações, que em Brasilia será dia 27 de outubro,
promoção da Primeira Dama do País, fez com que Barão
Siqueira transferisse seu tradicional Baile.

PAVIMENTAÇÃO
A tão comentada estrada da maravilhosa Lagoa da

Conceição que está em serviço de pavimentação na'
última semana foi inspecionada pelo Engenheiro Ernani
Santa Rita, Diretor do Departamento de Estradas de

Rodagem do Estado. HOMENAGEM
Sexta-feira o ex-Deputado e senhora Evelâsio Caon

homenagearam em sua residência a linda Lígia
Moellmann Andrade;FORMATURA

Os formandos da Faculdade de Educação do Estado
enviaram ofício ao Presidente da Assembléia Legislativa
Deputado Nelson Pedrini, solicitando o imponente pie-

'

nârio do Palácio Legislativo para a solenidade de sua

formatura.

Depois de :) dias no

Anexo do Copac ...uana Pa­

lace, volta de uma tempo­
rada de férias no Rio o ele-

"

gante casal Maria e Stavros

Kotzias.

De regresso também, de
uma temporada pelos Esta­
dos Unidos e Europa, o ca­

sal Sônia e Augusto Wolf.

O jornalista Luiz Hen­

rique Tancredo represen­
tou a Agência Nacional 2a.
Jornada de Jornalistas Ca­

tarinenses.

GINKADOZE
Movimentou a cidade, fazendo verdadeiro carnaval em

frente ao Clube Doze de Agosto, na noite de domingo, as
equipes da Ginkadoze.

BANAS
Diretores do Centro de Veículos de comunicação, para
Rio Grande do Sul, Paraná e Santa Catarina, dirigido
pela Sucursal Banas, receberam convidados no Santacata­
rina Country Clube, para um coquetel. Durante o-coque-

.

tel foi homenageado o capitão de indústria, Eggon João
da Silva.

IEDA MARIA VARGAS
O costureiro Lenzi foi o portador do convite do Clube
Doze deAgosto à Ieda Maria/Vargas, para que a ex-Miss
Universo desse presença nas festividades do Centenário
do Clube. Lenzi manda dizer que Ieda confirmou sua

presença na noite de gala do próximo dia 12.

Sandra Reis Garcia

e SandraMakowieçky,
duas debutantes

do Baile Branco.

Sandra parece
ser o sinônimo

mais apropriado
de "beleza".

6DEJANEIRO
Nossos agradecimentos à diretoria do Clube 6 de Janeiro
pelo simpático convite. O mesmo foi recebido a tempo,
mas compromissos assumidos anteriormente impediram
o nosso comparecimento.

CUMPRIMENTOS
Está de parabéns o Presidente em exercício da Casa do '

Jornalista de Santa Catarina, doutor Cyro Barreto, pela
promoção que se realizou na última semana na cidade de
Tubarão, a 2a. Jornada dos Jornalistas Catarinenses.

? ..
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BOLSA:

ACESSÓRIO

INDISPENSÁ'VEL

FALANDO
.A

SOBRE BELEZA

Queixo duplo
O contorno é muito importante para o rosto.

Demonstra mais a idade - se for o seu caso - do que
as linhas de expressão. Diariamente, ao levantar,
tombe a cabeça para trás o máximo que puder e abra
e feche a' boca vinte vezes. Isto impedirá o

desenvolvimento do queixo duplo.

Orelhas de abano
Se voce deseja mostrar as orelhas e elas são de

"abano", só mesmo fazendo uma cirurgia plástica.
Mas há outra solução: os cabelos crespos, que enchem
e emolduram.os lados do rosto escondendo as orelhas.
Corte os cabelos e se precisar, faça uma permanente.

Transpiração nas costas

Use desodorante spray. Aliás, o mesmo conselho
serve para as pessoas que transpiram em qualquer
parte do corpo: pernas, colo, etc.

Manchas na pele
Os produtos para manchas, clareiam, mas não

cortam o mal pela raiz. É necessário uma consulta
médica para saber qual é a causa do problema, que
pode estar ligada ao fígado, ovário, rins, pâncreas, ou
sistema nervoso. As manchas que aparecem durante a

gravidez, normalmente terminam com o nascimento
do bebê. \

Delineador
Muitas mulheres perguntam se o delineador ainda

está na moda. Pois bem, ele está voltando a fazer

parte da maquilagem, mas usado de modo diferente
do que há tempos atrás. Hoje ele deve ser usado
suavemente e sempre esfumaçado. O melhor para isso

é o delineador compacto, que se usa com pincel e

água, e sempre rente aos cílios.

Flores no cabelo
A moda de flores no cabelo, não é mova. As

primeiras .a adotar as grinaldas floridas como enfeite
foram as mulheres gregas, já bastante vaidosas na

época. Agora, as flores voltaram, de forma muito
semelhante como eram usadas pelas gregas: com

cabelos soltos, presos, de corte tradicional ou

moderno. Você pode abusar desta moda que veio para
dar mais feminilidade à mulher. Mas note bem: são

florezinhas miúdas, juntas ou esparsas.

As novas bolsas apresentam-se maiores, macias, práticas,
com detalhes caprichosos e materiais combinados. O estilo

tiracolo predomina, assim como os tons clássicos. Mas há

vez para a fantasia, nas cores e formatos. Os tecidos

também farão parte, principalmente nas estações mais

quentes, nas coleções de bolsas femininas. As fotos
mostram algumas bolsas em tons que variam entre o café e

bege. Inclusive qs antigas frasqueiras de viagem, cederam seu

lugar a grandes bolsas de couro, mais práticas e bonitas que
as frasqueiras.

E tanto as bolsas são indispensáveis, que até os homens

aderiram a ela como acessório ultranormal.

I
..

e.IIIDIDa Marisa Ramos

Horóscopo
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OS 'PALETÓS DE, INVERNO

e

LIQUIDA:
MALHAS, CAMISAS E ROUPOES.

DESCONTOS DE 20 a 30%.

CAMA - MESA - BANHO.
PELOS MELHORES PREÇOS,
TAMBÉM PELO CREDIÃRIO,
SEM QUALQUER, ACRÉSCIMO.

,NOVO HORARIO:-
9 ÀS 12 E 1-4 AS 19 HORAS.

R. CONS. MAFRA. 47· FONE 4302

LONDRES - (ANSA) - A estação atual exige o paletó
em substituição aos manteaux, tão usados até a estação
passada. O paletó é o tipo da peça que permite variações das
mais diferentes, todas elas muito esportivas ideais para

acompanhar tanto as calças compridas como as

moderníssimas saias pregueadas ou em panos. O paletó mais

atual é, ainda uma vez, aquele com a grande gola masculina,
com abotoadura única e cinto com fivelas não muito

grandes. E o paletó de lã escocesa em diagonal ou de

camelo, mais cara mas não menos esportiva.
Existe também o paletó tipo tailleur de homem a ser

usada com calças de tom contrastante e até de tecido

diferente. Obteremos assim, um conjunto que resolverá

muitos dos problemas do trajar. Com uma camisa de seda

ou de jersey de lã ou ainda, com uma malha de gola
olímpica, será a peça mais útil nesta nova estação.

Os novos paletós serão, de preferência, compridos mas

não muito e,' às vezes, poderão ser usados com vestidos

inteiros,

O paletó típico será esportivo. Para usá-lo durante muito

tempo não' deverá ter, necessariamente, um corte austero

podendo ser também fantasioso e fácil quase como o os

paletós masculinos.
Como modelo tfpico, sugerimos um paletó preto a ser

usado com calças areia ou com um chemisier escocês de saia

pregueada. Terá ele grandes revers e a cintura bem marcada;
será quase um paletó redingote que, em algumas ocasiões,
poderá acompanhar calças pretas no mesmo tecido e camisa

branca, em substituição ao smoking para o teatro ou para
um jantar.
Portanto, escolhida com gosto, o paletó poderá

representar a peça mais usada e mais bem aceita pelo
público feminino atual.

____ , ",'
� - ,.,

ÁRIES - Nesta terça-feira, o
seu melhor dia da semana, tu­

do tende a beneficiá-lo, Lucra­
rá nos negócios, poderá ser ele­

vado no campo profissional e

obterá a colaboração dos supe- �

riores, dos familiares, amigos e

da pessoa amada.
TOURO - Dia propício para

aprimorar suas qualidades e

para eliminar seus defeitos. A
influência é bastante boa para
o comércio de madeiras, venda
de casas, terrenos e apartamen­
tos. Sucesso nas viagens, e nos

transportes,
GÊMEOS - Dia em que deve­

rá entrar em contato somente

com pessoas conhecidas e de

moral elevada. Por outro lado,
o fluxo é dos melhores às co­

municações, às viagens de curo

ta distância e aos negócios re­

lacionados com o ferro.
CÂNCER - Procure enfrentar'
com calma e paciência os pro­
blemas financeiros,' que pode­
rão surgir hoje. O trabalho será

afortunado e os 'superiores de­

verão colaborar efetivamente

para o seu bem-estar. Bom às

viagens e ao amor.

LEÃO - Dia em que terá mui-:

to sucesso nos assuntos públi­
coso Por outro lado, se sentirá

.maís responsável quanto 'ao

campo profissional e rnonetá­
rio e poderá ser elevado na es­

cala social. Melhora da saúde e

do setor romântico. ,
,

VIRGEM - Este é um dia que
deverá tomar bastante cuidado

com eletricidade com o fogo e

com exageros prejudiciais à
sua saúde, nome e reputação.
Neutro ao trabalho e às finan­

ças.

LIBRA - Dia em que deverá

compreender melhor os jovens
e as pessoas de espírito e men­

talidade evoluídos. Poderá fa­

zer bons negócios e obter a co-

,laboração desinteressada de

nativos de Ãries; sua oposição
zodiacal.

_ _

ESCORPIÃO - Seus amigos,
parentes e até mesmo desco"

nhecidos poderão trabalhar em

favor de sua elevação no cam­

po profissional. Os assun tos fi­

nanceiros não deverão preocu­

pá-lo bem como as dificulda­

des no lar. Pode amar e viajar.
SAGITARIU - Sendo você de

Sagitário ( o nono signo do

Zodíaco) e o trânsito solar em

sua Nona Casa Astral, hoje po­
derá esperar as melhores coisas

possíveis em seu favor. Haverá
total paz de espírito e a mente

estará evoluída.
CAPRICÓRNIO - Hoje pode­
rá entrar em contato com peso

soas" que há muito não via, in­
teressados em seu futuro e

bem-estar. Entretanto, os

atritos, discussões, abusos de

alta velocidade ao dirigir, deve­
rão ser evitados, pois.
AQUÁRIO - Seja um verda­

deiro aquariano, enfrente os

transtornos e dificuldades c�
bastante otimismo e com um

sorriso. Use sua inteligência,
que é vasta, para melhorar suas

condições gerais de vida.

PEIXES - Busque variedades

e novas experiências, pois a fa­

se e o dia são dos melhores pa­
ra tal. Por outro lado, terá -su­

cesso profissional, boa saúde e

excelente disposição para os

passeios e as conversações.
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tjane, Miss Rio Grande do Sul: a primeira surpresa.

Hejane,
•

a vI'ce -

rainha •
•

Rejane, Miss Brasil: o primeiro sonho,

relhu tradicão doBrasil nos
I

ulUa
I '

torneios de beleza
Se o Brasil já não fosse tri-campeão mundial de futebol, várias vezes de Beleza e

quase de automobilismo, o título da gaúcha Rejane seria tido como mais uma

demonstração de que nunca passávamos dos vices. Agora, no entanto, com a

alma nacional sublimada pelas repetidas conquistas (o Brasil é até campeão de
Produto Nacional Bruto ... ), o vice-campeonato de Beleza vem cair apenas como
mais uma suave confirmação de que ninguém segura este país. •

"É um sonho, talvez
não seja verdade". A

primeira reação de Re­

jane Vieira Costa, 18

anos, eleita Miss Brasil

pelo consenso de jura­
dos e do Maracanãzi­
nho, foi de increduli­
dade. Para quem nasce­

ra na pequena Cachoei­
ra do Sul e vivera a

. maior parte da sua vida
atrás de um balcão 'de
uma loja de calçados,
ser Miss Pelotas - cida­
de onde trabalhava co­

mo comerciária - já
era a ventura suprema.
Mas o sonho desta mo­

derna gata borralheira
continuaria nos primei­
ros dias de julho, quan­
do entre 36 moças de
todo o Estado, foi elei­
ta Miss Rio G.do Sul.
Deslumbrada, Rejane
foi para o Rio conside­
rando que somente a

viagem já era um gran­
de prêmio. Ela só co­

nhecia o R ia de foto­
grafias e das narrativas
das amigas mais afortu­
nadas.
Eleita Miss Brasil,

Rejane não exerceu se­

quer o lugar-comum a

que tem direito todas
as misses: chorar. E en­

quanto lhe elogiavam a

naturalidade e a ele­

gante postura com que
foi coroada, ela sorria

porque ainda não acre­

ditava no que estava

acontecendo. "Se não
fosse um sonho, aí sim
eu me desataria em

prantos".

da por batedores e se­

guida de uma banda de

música, Rejane, pode
então fazer o que a in­
credulidade lhe havia

reprimido: chorou.
\

no famoso restaurante

Roma di Notte, esti­
cando no Clube EI Mo­
rocco. E no Hilton Ho­

tel, deram a primeira
demonstração de bele­

za, exibindo-se em

maiô. E desde então,
os fotógrafos elegeram
as suas grandes favori­
tas: Misses Austrália,
Alemanha, França, Is­
rael e Brasil.

diosidade das metrópo­
les, Miss Brasil seguiu
para Nova Iorque com

a t r a n q u i I i d a de de

quem sa ía para revisi­
tar Cachoeira do Sul.

Depois, muito tran­

quila, sem reclamar do

cansaço e dos novos

encargos de Miss, ela

começou a cumprir um
exaustivo programa de

homenagens, recepções
e entrevistas. Às inves­
tidas mais indiscretas
da imprensa Rejane
soube ser desembaraça­
da e contenciosa: pre­
feriu não falar de amor
e nem discutir o ex­

namorado, Djalma
Brum, um jovem que
discordou de sua can­

didatura, rompeu para
não partilhar o seu sor­

riso com as multidões,
mas veio escondido en­

grossar a sua torcida
no Maracanãzinho.

o Concurso Nliss
Universe, realizado es­

te ano pela primeira
vez fora de Miami

Beach, levou a ensola­
rada Porto Rico repre­
sentantes de 70 países.
Vinte e um anos de­

pois de criado o Con­
curso ainda deu mos­

tras de impressionante
vitalidade, até certo

ponto surpreendente,
na medida em que a

permissividade sexual
terá transformado o

certame numa inocen­
te festa da Luluzinha.

UM BELO SOi\lHO

A história de Rajane
Vieira da I Costa pare-

,ce-se mesmo com um

sonho colorido, produ­
zido pelo elemento

mágico que mudou to­

da a sua existência: a

beleza. Mesmo numa

cidade de mulheres bo­

nitas, 'o suave encanto

da jovem comerciária
se destacava, fazendo-a
tão popular que todos
a conheciam como "a
f i lha maravi I hosa do

Sarqente James".

No último sábado,
400 milhões de teles­

pectadores de todo o

mundo presenciaram o

concurso transmitido
ao vivo pela CBS, atra­
vés dos satél ites sobre
o Atlântico e o Pacífi­
co. E quando o mes­

tre-cerimônia elevou a

voz e recheou-a de sus­

pense para anunciar o

resultado final, Rejane
Vieira Costa entre as

finalistas, vivia o seu

sonho mais inacreditá­
vel; o de tornar-se Miss
Universo.

FAVORlTA

No primeiro dia de
Nova Iorque, as misses
visitaram o edifício das

Nações Unidas e foram
recebidas pelos delega­
CiOS e embaixadores de
seus respectivos países.
Depois, percorreram
toda Manhatan no ôni­
bus oficial do Concur-

... � .

so e, a norte. Jantaram

A corporação do

Sargento James Vargas
Costa. da Briqada Mili­
tar sediada em Pelotas,
comemorou com fogos
e música a sua vitória.
Na chegada a Porto

Alegre, desfilando num

carro aberto pela Ave­
nida Farrapos, precedi-

COSMOPOLITA

I ntelegente bastante

para evitar o deslum­
bramento que tantas
vezes sobe à cabeça das

moças interioranas, bo­
quiabertas ante a gran-

E talvez porque a

realidade já não lhe pa­
recesse tão inverossí­
mel - ela ficou em 20.
lugar - Rejane emo­

cionou-se e lacrimejou.
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Subproduto do progresso, resultante do
desenvolvimento sem precedentes das téc­
nicas modernas, o ruído ou, mais exata­

mente, o excesso de ruído cola-se à nossa

sociedade, à nossa civilização, 'como um

parasito inevitável, até mesmo necessário,
em face do qual se sente a pessoa tentada,
logo de início, a assumir uma atitude
simplesmente fatalista, resignada, con­

formista. Essa submissão nos expõe a

constantes abusos, que agora nos levam
a considerar medidas draconianas e dis­
pendiosas e a temer seus efeitos sobre os

seres humanos.
Quem diria, trinta anos atrás, que a.

multiplicação dos veículos em circulação,
apesar de proibida a busina, representaria
por si mesma um incômodo considerável?
Quem teria previsto que nas cidades
"dormitórios" situadas junto a aeroportos

. ninguém um dia conseguisse dormir?

QueD;1 teria imaginado que o refrigerador,
mais o triturador de lixo, mais a batedeira
de bolo, mais o liqüidificador, mais a

máquina de lavar roupa, mais o secador·
de roupa e o de cabelo, mais o aspirador

.
de pó, mais a chaleira de apito e mais o

rádio de casa e o da vizinha elevariam o

nível de decibéis no- ambiente a Um
limite que o citadino mal pode suportar?
Isto, sem falar do problema particular
que a vida profissional apresenta na

unsina, fonte principal de incômodos
sonoros, mas também a mais localizada e

portanto a de rmm fácil remédio, desde

que se esteja disposto a pagar por isso
certo preço.
Em toda a- parte, a toda a hora, de

todas as maneiras, sofre o homem da
cidade o inferno em decibéis. Trata-se
de simples incômodo? Ou a exposição
permanente ao ruído causa distúrbios
reais, talvez mesmo lesões?'

•

Os ginastas ainda
tem a melhor

solução:
manter

aforma sem

apelos a regimes.

Só 'estes
resolvem

. o proble"Ja
do

colesterol
as pessoas é necessário ser-se mais específico.

Os cientistas desenvolveram meios de identi­
ficar, entre cinco tipos, qual aquele a que uma

pessoa pode pertencer. Isto é feito através de
uma série de coletas de sangue e de testes bem
mais específicos que as determinações comuns

de índice de colesterol e triglicerida.

Só depois, então, é que o tratamento pode.
começar. Para um tipo, uma dieta com baixo
teor de gordura e índice elevado de c: .ioidra­
tos (açúcar) é a mais recomendada. Contudo,
este mesmo tratamento pode ser pernicioso pa­
ra outros tipos, dizem Fredrickson e Levy.

É comum para um médico ordenar apenas
um teste de colesterol quando envia a amostra

,

de sangue de um paciente para o laboratório.

Mas, dizem os dois pesquisadores, só esse resul­
tado não abrangerá 75% dos pacientes do tipo
IV, o mais comum dos cinco tipos.

.

Da mesma forma, somente um teste de trigli­
cerida deixará de abranger mais de 75% dos pa­
cientes do tipo II, outro tipo comum que apre­
senta um nível elevado de colesterol, mas nor­
mal de triglicerida.

Entretanto, dizem eles, exames de colesterol

Os pesquisadores do coração estão afinal co­

meçando a perceber o relacionamento, algumas
vezes intrigante, entre a dieta, os remédios e os

altos níveis de gordura no sangue, estado esse

que costuma ser associado com ataques cardía­
cos.

O cidadão mediano possui a noção de que se

comer alimentos muito gordurosos uma subs­
tância chamada colesterol começará a se acumu­

lar em suas artérias, que acabarão ficando obs­
truídas e causarão um ataque cardíaco.

De fato, é isso o que acontece - algumas
vezes. Mas trata-se de uma ultra-simplificação
presumir que todas as pessoas são iguais e que o

mesmo tipo de tratamento - ingerir comidas
com menos colesterol - ajudará a todas.

Dois pesquisadores do Instituto Nacional de
Pulmão e Coração, os. Drs. Donald S. Fre­

drickson, e Robert LLevy, fizeram algumas ex­
posições durante uma recente sessão científica
da Associação Médica Americana que ajudam a

explicar melhor a questão.
,

Segundo eles, não � suficiente saber se uma

� possui um nívél normal ou anormal de

-coles�.oku outro tipo de gordura chamada

tri�lda:- Para se. ]Jlider tratar ad�quadamente

1 - Na Inglaterra da Idade Média, o marido era proibido de bater na

mulher depois das 10 da noite, por causa do barulho que poderia

causar. Já se vivia o problema da poluição sonora.

2 - O problema do colesterol é um dos fantasmas do homem médio,

Antes de respondermos, convém notar­

mos alguns fatos. A decolagem de um

foguete espacial produz um ruído. de
170 decibéis e certas sirenes atingem
150 decibéis (considera-se que o limite
máximo da resistência humana é .de
140 decibéis), um martelete pneumático'
alcança 120 (limiar da dor), uma motoci­
cleta 110, uma estação de metrô (em
Paris) 90, todos no limite de intensidade
considerado perigoso .para o organismo
humano.
Abaixo disso, o ruído de um desper­

tador é da ordem de 80 decibéis, o mesmo

que de uma discussão doméstica, o

telefone alcança 70 e a voz humana
60

.
decibéis. No quarto, se queremos

dormir bem, o soríômetro não deve·

registrar mais de 30 decibéis, porém
agora é raro passar-se a noite toda sem

que isso ocorra.

Em outras palavras, o ruído ambiental
crônico varia,' geralmente, de 35' a 60

decibéis, aos quais se juntam, de vez em

quando, subitamente. ruídos muito mais

intensos, que elevam o nível a 96 ou 100
decibéis. É esse fundo sonoro prejudicial
à saúde? Nenhum homem de ciência
assumiu até agora a responsabilidade de
afirmá-lo claramente. Entretanto, os le­
vantamentos estatísticos em larga escala

apontam todos nessa direção. Assim é

que nos Estauos Unidos pesquisas -�c:
'caráter epidemiológiêó ' mostraram sem

sombra de duvida que os habitantes' das
cidades perdem a audição antes dos

camponeses, que', por sua 'vez, a perdem
antes dos indígenas de vida primitiva em

regiões. que ainda não se desenvolveram.
Acrese que um levantamento feito na

Suécia entre adolescentes de 15 a 20 anos
candidatos a emprego na 'indústria revelou

que ás perturbações auditivas causadas

nas cidades. Como resolvê-lo metodicamente?

pelo ruído foram alias vezes mais tre­
qUentes em 1970 (19,5%) que em 1956
(9%).

I

c

a

a

c

>

Osmales dapoluifiio ..sonora
- I.. '" \

A poluição sonora, o ru ído de fundo lancinante, residual, que se pega às ruas,
aos imóveis, às usinas, aos aeroportos, é sem dúvida a mais irritante de todas
as formas de poluiçâo. Esse flagelo dos tempos modernos ..- que os romanos,
no entanto, já conheciam, a se acreditar nas sátiras de Juvenal, assim como os

contemporâneos -da �ainha Elizabeth, na Inglaterra do século XVI, quando
se proibia aos maridos baterem nas mulheres depois das 10 da noite - atinge
níveis alarmantes. E definido como "fenômeno acústico que produz
sensações auditivas não desejadas, consideradas incômodas". Nada é mais

subjetivo do que o ru ido.

e triglicerida feitos ao mesmo tempo ajudarão a
identificar mais de 95% dos pacientes que ne­

cessitam de tratamento: de dieta ou remédios,
ou ambos.

.

Quando realizados devidamente, esses testes

podem fornecer ao médico informação específi­
ca sobre o tipo de anormalidade que a pessoa
possui - isto é, a qual dos cinco tipos ela per­
tence.

Alguns desses tipos poderão se dever a doen­
ças herdadas, que resultam na falta de enzimas
essenciais necessárias à decomposição da gordu­
ra no corpo humano ou que fazem com que
vários tipos de gorduras se acumulem no san­

gue.
Dependendo da combinação de fatores, a ser

determinada pelos exames de sangue e o históri­
co do paciente, o médico pode decidir que tipo
de dieta recomendar.

'

Os nutricionistas que trabalharam' com a'
equipe prepararam dietas completas adaptáveis
para cada um dos cinco tipos.

Da mesma forma, o tipo do paciente tam­
bém determina qual das 8 ou mais drogas ora

existentes no mercado é mais apropriada para
cada paciente.

Levantamento feito na Grã-Bretanha
mostrou que 20 a 45% da população. vive
em lugares onde o ruído do tráfego.
excede o limiar recomendado por uma
comissão governamental.

O aparelho auditivo é, evidentemente,
o que primeiro sofre as conseqüências
do ruído e essa é a única parte do orga-

· nismo na qual se pode falar, realmente de
lesões. Na verdade, o ruído ambiental,
mesmo que o possamos, sem receio de
contestação, incluir entre os "fenômenos
indiscutivelmente niolestos, raramente

·

causará lesões verdadeiras, afecções físicas
perceptíveis. Entretanto, uma série de
levantamentos realizados tanto .nos Esta­
dos Unidos quanto na Europa permitiu
demonstrar de maneira significativa que
o ruíd-o intervém, embora sem ser delas a

causa única, num certo número de
afecções. Não há, realmente, o síndrome
do ruído, mas fala-se,' apesar de tudo,
de uma patologia "sônica".

Está pOIS comprovado que o orgarusu__ ,

I em seu conjunto, ressente os efeitos
, nefastos dos excessos de ruído. O aparelho
cardiovascular, por exemplo, submetido
.de maneira crônica a um número elevado
de decibéis, é acometido de taquicardia;
enquanto a constrição dos vasos aumenta
a tensão arterial.

/

O aparelho respiratório pode assim

ter seu ritmo modificado. O próprio
aparelho digestivo reage ao ruidó excessivo

_
e continuado cOm distúrbios gástricos e

preguiça intestinal. As secreções hormo­
nais, sobretudo a de adrenalina, também.

·

se Jnodificam. Na realidade, a hipófise,
.

o córtex suprarrenal, a tiróide e as gônadas
podem sofrer mais ou menos diretamente
os efeitos do ruído.

É, porém, sem dúvida, o sistema ner­

voso 'o que mais. parece sofrer com as

agressões sonoras. - O sistema nervoso

simpático excita-se e a tensão dos órgãos
que ele enerva sobe. Entre os órgãos
dos sentidos, também a visão pode, em

certos casos, ser alterada por um excesso

de ruído. Vários observadores notaram;
com efeito, em condições sonoras penosas,
diminuição da vista em luz fraca, sobre-

. tudo à noite, Ou ainda uma confusão na

percepção das cores, uma perturbação na

avaliação das distâncias e do relevo, em

fim uma redução do campo de visão.

Quanto ao sistema nervoso central, o

ruído pode abalá,lo· seriamente. Parece
que hoje os médicos atribuem ao ruído
parte da r'esponsabilidadé na manifestação
de um caso de nevrose em cada três e,

de quatro de dor de cabeça em cinco.

Sem falar do aumento dos .atos de vio-
.

lência, das depressões e dessas sensações
generalizadas de fadiga que não se

sabe como nasceram, mas que se fazem
claramente sentir.

o ruído é a interrupção mais imper­
tinente, que chega a romper até nossos

próprios pensamentos, dizia Schopenhauer.
Audier declarava, da sua parte: Meditar'
no ruído é impossível, orar no ruído é
difícil, sofrer no ruído é atroz. O fato é
que o ruído altera a esfera psicoafetiva
e intelectual.

. O sistema nervoso é o ponto de impacto
primordial dos agentes sonoros, pois o

aparelho auditivo está ligado-a numerosas

formações nervosas e ao córtex cerebral.

Os electro-encefalogramas puseram em

evidênciamodificações das ondas cer�brais
sob a ação dos ruídos. O sono é o primeiro
que se perturba, fazendo o ruído com que
a pessoa desperte em sobressalto ou com

que se lhe transforme o sono profundo
em. sono superficial, menos re�rador.

Quanto à memória, está comprovado
que a imediata diminui com \ um ruído
de fundo intenso (�5 decibéis, continua­
.mente), enquanto que esse ruído con­

tribui para melhorar a remota.

o poder de concentração sofre também

.
com o ruído. O professor Jean Boyer,
de Paris, membro da Academia Nacional
de Medicina, cita freqüentemente uma

observação segundo a qual uma dimi­

nuição de ruído avaliada em 20 decibéis
aumenta 9% o rendimento de um grupo
de secretárias e diminui 29% o número
de erros de ortografia .. Verificações dessa
ordem, embora menos precisas em nú-.
meros, foram feitas também na Alemanha,
entre operários de fábricas de aço, �
nos Estados Unidos, entre os membros
da Força Aérea.

,

De um- modo geral, os trabalhador

da� profissões intelectuais .e manua�
.

cujas atividades exigem muita atençâ,
. sofrem mais a influência do nível sono]
ambiental e da composição dos ruído
perturbadores.

Diversas pesquisas feita
em meios industriais têm permitido ver'

ficar que a redução dos níveis sonoro

acarreta melhoria do rendimento e dim!
nuição dos erros profissionais, dos
dentes ele trabalho e do absentismo;
Está definitivamente comprovado qu

os ruídos insólidos ou intensos provocar
um conjunto, de reflexos de sobressalto �
de espera ansiosa, um aumento e logi
em seguida uma redução do nível d

vigilância, sobrevindo, finalmente, um

tensão neurovegetativa propícia a urn�
resposta à agressão. Em resumo, o ruídl
provoca emoção e tensão. �

Diante destes resultados, justo seri:,
ver-se no ruído a origem de muitos male
Entretanto, na situação atual dos nosso

conhecimentos, exceto a surdez profissi
nal reconhecida em. casos extremamenl

precisos, não se lhe pode imputar mail

que insônias crônicas, nevroses, psicoses
hipertensão, etc. Os higienistas e

clínicos que se preocupam com os efeito
do ruído no organismo hurnarro con

cordam em que esse flagelo não é, muita'

vezes, senão um agente revelador de um

debilidade, uma condição favorável ai
desenvolvimento do mal. As agressõe
sonoras aumentam no organismo falha
pré-existentes ..

. .
. .

Mas se consídêramos o futuro, torna-SI
desde logo necessário toinar medida,

urgentes no sentido de reduzir o ruíd:

para limites aceitáveis para a saúde I

o bem-estar do homem, � É- ��t"",,-,-,,�
numerosos países impuseram -resrriçõe
sobre o ruído dos aviões e existe legislaçãr
sobre o ruído industrial, mas agora I

imperioso estabelecer limites para o ruídtl
que faz retumbar as ruas e os edifícios

Não se trata apenas do ruído, traduzidt.]
em decibéis, mas de algumas de sua!
características.

Em 1966 publicou a OMS uma brochun

que enumerava os efeitos -tais qua
eram então conhecidos- do ruído sob:
o ser humano e apontava os meios (

combatê-los. Um estudo dos problem
de .saúde causados pelo ruído vem send
feito há muitos anos na região europé
da OMS.

Um ruído súbito: ou inter
mitente é mais perigoso que um ruíd
contínuo. Assim também,' os sons puro
são mais molestos que uma gam
extensa de sons. É importante registra
esses extremos de ruído para podermo:
estimar os seus efeitos sobre o organisrn.

humano. O estabelecimento de índice
de exposição ao ruído constitui aspect
essencial da defesa da sociedade contra

poluição sonora e a Organização Mundir
da Saúde, assim como outras organizaçõ
internacionais, consagram ao problema
máxima atenção.

Um relatório sobre os aspectr
sanitários da pesquisa e sobre os. meic
de luta canga o ruído foi"publicado el

Copenhague em 1970. Em outubro
1971, realizou-se em Haia uma reuni
em que especialistas de oito países eurr

peus e dos Estados Unidos apresentarar ,

recomendações sobre os meios de amplí
os programas de luta contra o ruíd
principalmente nas zonas residenciais.

No mesmo ano, organizou. a m

uma reunião sobre o ruído na cidade e'
trabalho; na qual dez especialistas
oito paíse-s da Europa e da América
Norte passaram em revista os efeitos
ruído sobre a saúde do homem e exarn
nararn a possibilidade de fixar critéri
de exposição aplicáveis ao ruído' e

geral, qualquer que seja a sua orige
-tráfego automobilístico, aviões a jat
máquinas industriais. Os participant
assinalaram a possibilidade de estabelc
um índice comun de exposição ao ruíd(�
no qual seriam tomadas em conta toda
as características físicas do fenôrnenj
suscetíveis de produzir efeitos bíológicej
significativos.

.

.

.o

Esse índice seria adotadlJ
internationalmente para medir a exposiçã
sonora, tanto nas cidades quanto na I

indústrias. Esse primeiro passo essenci�
perniitiria aos governos tomar em seguid J

todas asmedidas necessárias para pr.oteg1�
eficientemente as populações contra u
ameaça crescente da poluição pelo ruíd'
1 Bell, A. Le bruit, Risque pour la santé du d
vailleur et nuisance publique. Organização Mo

dial da Saúde, Caderno de Saúde Pública n?

Genebra, 1966.
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Está .faltando O clássico
para tirar a 'diferença\

Spassky
pede
adiamento

COll1emoração
custou barato(

;.,Na Grande
A torcida do Internacional comemorou até a madrugada

de ontem, o tetra campeonato conquistado domingo por

antecipação, com os dois a zero sobre o Esportivo de Bento

Golçalves, no Gigante da Beira Rio.
-Claudiorniro e Escurinho deram a vitória fácil para o

Internacional, cujos dirigentes passaram o segundo tempo
preocupados em tomar providências para conter a invasão
dos torcedores no gramado.

Enio Andrade, técnico do Esportivo, armou uma

retranca com o objetivo de garantir, no mínimo, um

empate, mas não teve sucesso diante da atuação do meio de

campo e defesa do Internacional.
O Esportivo só chutou quatro vezes ao gol do Inter,

durante toda a partida, facilitando o trabalho da defesa e

possibilitando o apoio dos laterais Claudio e Jorge Andrade,'
ao meio de campo formado por Tovar, Paulo' César e

Bráulio. I

Com estes jogadores trocando rapidamente a bola e

insistindo em' lançamentos para os ponteiros, o

Internacional criou 18 oportunidades de gol na partida,
colocando quatro bolas na trave do nervoso goleiro
Gasperin.

PREJUIZOS

O torcida do Internacional deu um prejuizo de Cr$ 5 mil

ao clube _ durante as comemorações pela conquista do

tetra-campeonato. Alguns jogadores foram arranhados por
.torcedores que procuravam ficar com lem_!:>ranças da vitória.

Valdomiro foi, o caso mais grave, com um pontapé na

barriga e o material perdido foi o seguinte: 1 abrigo
'completo, 1 par de luvas de goleiro, 1 par de redes

destruídas, seis bandeirinhas, e o banco destinado ao

representante da Federação.
Os dirigentes do Internacional, entretanto, mostram-se

satisfeitos e preparam a festa para o grenal de domingo, no
Estádio Olímpico, pois o título está garantido mesmo que o

I
time sofra uma derrota.

I'

Area Reykjavik (AP) - O cam­

peão mundial Boris Spassky,
possivelmente atrasará mais­
urna vez o início da nona par­
tida da série contra o desafian­
te Bobby Fischer, para tentar

recuperar a tranquilidade e

conservar o título.

Um-amigo seu declarou on­

tem q ue ele possivelmente
pedirá uma segunda transfe­

rência, pois necessita pelo me­

nos uma semana para voltar às
'suas condições normais: "Ele
está mal e joga de uma manei­
ra terrível".

Spassky está em desvanta­

gem contra Fischer por 3 a 5 e

solicitou um retardamento da
nona partida por estar resfria­
do. Seus assistentes se negaram
a confirmar que ele jogaria ho­

je, como está previsto, mas

comentaram que se sente me-

, lhor.

Os norte-americanos, entre­
tanto, deixaram escapar que
talvez Bobby Fischer peça
tam bém uma transferência,
colocando .mais nervoso ainda
ao intranquilo Spassky.

O padre William Lombardi,
colaborador de Fischer, afir­
mou que "qualquer coisapode
morrer aqui na Islândia. Espe­
remos que Bobby não se res­

frie. Isso seria lamentável,
não? "

São Pauloo e Palmeiras

continuam

dividindo a liderança do
. Campeonato Paulista,
embora os sampaulinos '

tenham um jogo a mais.

Dó jeito que a coisa

vai, só um jogo
,

entre os dois vai

decidir a parada,
definindo a liderança
do Campeonato.

: .mais uma ameaça do que uma decisão inabalável,
tla 'anunciada ontem pelo engenheiro Enzo Ferrari

comunicado distribuido aos jornais italianos. Menos

adeus às competições e mais uma advertência de que
arras e motores Ferrari poderão retirar-se das pistas e

campeonatos de alta velocidade.
�

) próprio texto do comunicado não é explícito ou

tzitivo. Diz que "dada a incêrteza dos momentos pró­
os e futuros que não, permite uma programação
nceira muito onerosa, a Ferrari deixará livres ao fim
emporada os seus pilotos. A "Casa" manterá intâcto
u Staff técnico e continuará a projetação e constru­

de um exemplar de "formula 1" e de um protôtipo-'
irte que experimentará inclusive em provas de corri­

er·ião assumirá; porém, compromissos vin�ulados com
��mpeónatos".

'

l�érias, reais e até aqui sem solução são as dificuldades
flnceiras que Enzo Ferrari está enfrentando para cum-
o
seus projetos. pela reconquista da hegemonia de seus

'JS nas pistas de corrida. O alto custo industrial desses

;JS assusta o principal financiador da Ferrari.
'

lá quase um ano, Enzo Ferrari e ('Js Angelli, da

11t", vem discutindo quase diariamente sem chegar a
sacordo. Quando o velho Ferrari (com 74 anos) há
anos associou-se à Fiat, por um momento acreditou
utodos os problemas que limitavam a sua produção e

rrrticipação de seus carros de corrida nas grandes com­
ções estivessem resolvidos. O apoio "que a "Fiat" lhe
li não tem sido incondicional. Tem, ao contrário,
lido muito as grandes ambições de Ferrari - para

�n o automóvel de corrida mais perfeito e mais em

;'lições de vencer é o único que conta é interessa. A
(ção anunciada hoje pelo, caprichoso, voluntárioso,
iil "cavallero" Ferrari - com uma ameaça de reduzir
,a participação nas competições automobilísticas -_

}nde coagir e impopularizar a Fiat. Foi divulgada
o momento de grande vitória, quando toda a Itália

0([ comenta e exalta com os, dois primeiros lugares da

Ililri no "Grande Prêmio Alemanha" do último

liingo. E um comunicado que espera funcionar como
:0 à paixão e ao orgulho que os italianos sempre
«mstraram pela máquinas projetadas e construídas

o'l1.aranello, pelo ex-mecânico, pelo ex-corredor, por
n homem irrascivel e apaixonado que não gosta de
aer.

,'1.- Ponte Preta
11.- São Bento
12.- XV de Novembro

O São Paulo tem um jogo
campeonato.

São Paulo (AJB) - Palmeiras e São
Paulo estão liderando o campeonato pau­
lista com quatro pontos perdidos, segui­
dos do Santos com 9 e Coríntians com

10.

Após a rodada de domingo ficou assim '

a classificação completa do campeonato
paulista da Divisão Especial:

18 12
22 10
27 5.
a mais no

A próxima rodada: Amanhã: XV de
Novembro x Corintians, em Piracicaba'
Santos x Guarani, em Santos; Portuguesa
de Desportos x Ameríca, no Pacaembú.
quinta-feira: Juventus x Palmeiras no

Pacaembú, à noite. Sábado: Guar;ni x
América, em Campinas, à tarde. Domin­
go': Juventus x São Bento, na rua Javaria;
Ponte Preta x Palmeiras, em Campinas;
Coríntians x São Paulo, no Morumbi; Fer- '

roviária x Santos, em Araraquara; e XV
de Novembro x Portuguesa de Desportos,
em Piracicaba.

P.P. P.G.
1.- São Paulo 4 28
1. - Palmeiras 4 26
3.:"" Santos 9 19

4.- Coríntians 10 18
5.- Juventus 15 - 13
6.- Guarani 16 14
6.- Portuguesa de Desportos 16 14
8.- Ferroviária 17 11

- América 18 12

Os regulamentos permitem
que cada jogador obtenha três
retardamentos em toda a série
de 24 partidas.

Apesar das
zebras 393
acertaram

cer- Rio (AJB) - Apesar do Cm­

pate no jogo seis (o Coritiba
era o favorito absoluto), 393
pessoas conseguiram fazer os

13 pon tos do teste 98 da lote­
ria esportiva.

A divisão do prêmio de

CR$ 15.114.068,67 dará para
cada' ganhador exatamente

CR$ 38.458,19. A maioria
dos acertadores foi de São
Paulo: 155, seguindo-se Gua­
nabara com 73, Minas 42, Per­
nambuco 12, Goiás 12;Paraná
8, Espírito Santo 5, Sergipe 3,
Santa Catarina 2, Paraíba 1 e

Mato Grosso 1.

cer- 0\ ESTADO Caixa Econômica Federal,
SUPERINTENOt;:NCIA OE ,LOT,ERIAS

Loteria Esportiva,
Calxa Econômica FederaJ

SUPERINTENO�NCIA OE LOTERiAS

loteria Esportiva ." fESTE 98
Resultado provisório do Concurso-teste no. 9.8, apurado em

31/07/72.
\

Total líquido a ratear Cr$ 15.114.068,67.
393 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada uma

Cr$ 38.458,19
Discriminação de apostas ganhadoras por Estado:
Alagoas 0
Brasília 17
Bahia 13

Espírito Santo .......•....................... � 5
Estado do Rio .•................................32
Goiás ...•... _

"
•..... _ ._

'

...•.. 12
Mato Grosso ..............................•...... 1
Minas Gerais , : 42
Paraíba 1.
Paraná ..

'

·

8
Pernambuco ',' ..

"

.. 12
Rio Grande do Norte ' .........••.............0
Guanabara 73
Rio Grande do Sul '\' 17
Santa Catarina 2
São Paulo " ',' 155

Sergipe 3
De acordo com o artigo 17 da Norma GeraI dos Concursos de

Prognósticos Esportivos, haverá um prazo de recurso de 10
dias a contar do dia 01/08/72.
As reclamações devem ser formalizadas mediante o

preenchimento de formulário próprio, nos locais abaixo

indicados, até o dia 10/08/72.
Não serão aceitas reclamações por via postal,
Bahia/Sergipe: Rua Lima e Silva, 359 - Salvador,
Brasílía/Goiás: Av. W. 3 - q. 512 - lojas 2/B e 3/B - Distrito
Federal.

Espírito Santo: 'Av. Jerônimo Monteiro, 142 - Vitória;
Estado do Rio: Áv. Emani do Amaral Peixoto, 335 - Niterói;
Mato Grosso: Rua Barão de Melgaço, 732 - Cuiabá;

.
Mato Grosso: ÂV. Afonso Pena, 142 - Campo Grande;
Minas Gerais: Rua Araguari, 489 - Belo Horizonte;
Paraná: Rua 15 de Novembro, 2868 - Curitiba;
Alagoas/Paraíba/Pernambuco/Rlo Grande do Norte: Rua

Marques do Amorim, 549 - Recife;
Rio Grande do Sul: Rua Comendador Manoel Pereira, 35 :__
Porto Alegre
Guanabara: Rua Riachuelo, 208 - Rio de Janeiro;
Santa Catarina: Rua Fúlvio Aducci,1221 - Florianópolis;
São Paulo: Av. Rangel Pestana, 2020 - São Paulo; I

Os números dos bilhetes vencedores do Teste no, 98, no

Estado de Santa Catarina são os seguintes:
COO. REVEDI�. NO CARTÃO
20-00003 50.967
20-10013 86.862

ÓBSERV',ÇÕES: Para recebimento dos prêmios os

ganhadores deverão aguardar a ratificação ou retificação deste
resultado neste mesmo jornal.

Araujo Neto

LOTERIA ESPORTIVA
TESTE 96

(Ratificação de resultado)
A CAIXA ECONÕMICA FEDERAL -:- CEF - Comunica

que não houve reclamação. relativa ao resultado do concurso

teste No. '96. Nosso
F.' de salão
está pobre

, Assim, na forma do que determina o artigo: 16, da Norma

Geral dos Concursos 'de Prçgnósticos Esportivos fica

ratificado, ern.carater definitivo o resultado publicado no dia
,18/07? 72, cujo valor para cada aposta vencedora é de
Cr$ 2976085,04.

Rua Felipe
Schmidt 116i:_ FINANCIADORADO PARANÁ

ItEDlTO-FINANCIAMENTO-INVESTIMENTO Fortaleza (AJB) - O Brasil
não disputará o campeonato
sul-americano de futebol de sa-

'

Ião, a se iniciar no próximo dia
21, em Montevidéu, porque o

time campeão brasileiro da­

quele esporte não dispõe de re­

cursos para viajar ao Uruguai.
O Sumov Atlético Clube,

de Fortaleza, atual campeão
brasileiro e que já foi campeão
sul-americano, recebeu convite
da Confederação Sul-America­
na de Futebol de Salão para
representar o Brasil naquele
campeonato, e .há menos de
um mês do início dos jogos,
não sabe como poderá ir.

O Sumov não tem dinheiro

para adquirir as passagens c

material nçcessáno a viajem
até Montevidéu, especialmente
as roupas de frio, que nenhum
dos jogadores possui, porque
não são usadas no Ceará. Um
cotonificio local já presenteou
o quadro com os paletós ofi­
ciais para a via&cm, mas o prin­
cipal, que são as passagens até
Montevidéu, eles não consegui­
ram até agora.

Os dirigentes do clube vão

passar um telegrama ao presi­
dente Médici e ao ministro Jar­
bas Passarinho, pedindo aj�da
para que o Sumov possa dispu­
tar o campeonato Sul-Arncri­
canode futebol de Salão.

Spatente no. 226 do Banco Central do Brasil
1(0 de Janeiro 285 - Ed. Fi·par.
a!�6660 e 2-5660 - LONDRINA:" Paraná.

o pagamento aos ganhadores será efetuadoa partir dó dia
10./08/72, nos seguintes locais: '

_

Estado do Rio: Av. �rnani, do Amaral Peixoto" 335-
Niterói;

UM NOME �
, EMI

��UNDO FIPAR DE INVESTIMENTOS"
Valor contratado .. ' .. Cr$ 8.206.210,00

Valor da Cota Cr$ 0,88
Distribuição Cr$ 0,006

Minas Gerais: 'Rua Araguari, 489 - Belo Horizonte;
Guanabara: Rua Riachuelo, 208 - Rio de Janeiro;
São Paulo: Av. Rangel Pestana, 2020 - São Paulo

•

OBSERVAÇÕES
,1 - Às sextas-feiras não haverá pagamento, por se tratar

de dia em que são feitas as prestações de contas dos
revendedores.

' ,,iFUNDO FIPAR 157"
Valor da Cota Cr$ 0,85
Distribuição Cr$ 0,316

2 - Os pagamentos na Guanabara e São Paulo obedecerão
ao horário de 13h30min às 17h30mm e 12h30min às
16h30min, respectivamente.

'

•
'

Rep�esentante Au t o r
í

z a d o ,

MANCHESTER S/A - Corretora de
Câmbio e Títulos.
Rua do Príncipe, 330 -- .loja 7 _

JOINVILLE - SC. TRINDADE
a

)1 ÓTIMA CASA NOVA (8 meses) BEM LOCA­
liZADA COM 2 QUARTOS, SALA, COZI­
NHA, BANHEIRO, DEPENDÊNCIA P/EM­
PR EGADA, ETC.
VENDE-SE URGENTE POR APENAS
CR$27000,OO
RUA DEODORO No. 11 - FONE 3795
LUIZ.

1�---------------------------------- �

d

PAINÉIS E CARTAZES
EM SI! CATARI NA

t�

ir
�I

'

,-

R.ITAJAI, 1691
FONE: 22-1457

BLUMENAU - se
I

ri
'

�;�ffiUl/fl!f�
j

OPORTUNIDADE!

VENDE-SE ÓTIMA RESIDÊNCIA BEM NO
C E N T R O, N.Q V A,' P O R A P E/N AS
CR$70 000,00 A VISTA. TELEFONE 3795
- LUIZ "

RÉDE FERROViÁRIA FEDERAL S_ 4,.
SISTEMA REGIONAL SUL

12a. DiVISÃO TERESA CRISTINA
TÚSARÃO S. C.

TINTAS PARA PINTURA ARTrSTICA
ANILINAS ALI;MÃ� PARA, FLORES'

EDITAL-DE CONCURSO

O En�o. _ R_ubens Don�er,da Silveira, Chefe da 12a. Divisão Estrada de Ferro D. Teresa Cristina sediada em Tub r-
de suas atribuiçôes, torna público:

' a ao, no uso

10. r: Encontram-se abertas, até o' dia 11 de agosto do ano em curso inscricões para o provimento de u

-

de Assí
Social.

' .

J
'

ma vaga e ssistenre

2<:. ,- As' inscri_ções deverão ser realizadas rio prédio da Administração Centrai, à rua Rui Barbosa 39 na cid d d T b
_'

, no horár ío das 9,00 as 17,00 horas, de segunda a sexta-feira.'
" a e e u arao,

30. - No ato da inscrição deverá ser apresentada a seguinte documentacão:
3.1 - Carteira Profissional

'

3,2 - Título de Eleitor
3.3 - Certificado de Reservista (sexo masculino]
3.4 - fotografias 3 x 4
3.5 - Diploma-de Assistente Social, re9istrado no eRAS
3.6 - Atestado de bons antecedentes
40. - �ar� a prova de �eleção exigir-se-á a apresentação de uni "Plano de Implantacão do Serviço Social na Estrada de Ferro

D. Teresa Cristina" e respectiva defesa oral.
'

" �9. - A_ entrega. do trabal ho deverá ser feita até o di8 25 de agosto vindouro, na sede da' Estrada acompanhado do
curriculurn vitae" devldarnente comprovado. ,-'

60. - Subsídios para a elaboração do Plano estarão à disposição dos candidatos no local da inscricão
70. - A, de_fesa or�1 do vab,al.ho e su� fundamentação teórica será realizada no dia 31 de agast.o' vindouro, na Rua Vitor

Konder, 53, Flor lanópo lis, em horário a ser fixado.
80. - A idade máxima permitida para inscriçâo é de 35 anos.
90. - Maiores esclarecimentos poderão ser obtidos no local da inscrição.

Temos a,linha cor:npleta da Hering e Acrilex, bem como todos
os demais acessórios e complementos.

h
I
nos APRESEN­
� os OLT1MOS
JI,o..MENTOS DE

;ôARMAÇÕES DE
LEVE EM MO-

, SENSACIONAIS
;OMPRA DO SEU

d'S DE GRAU VO-
'

.'1A DE PRESEN­
a� MODELO ES-

181MPORTADO
}lRIGINDO E
:1'GENDO A SUA
d A ÓTICA GUA­
"RA PRESTA
'[ERVIÇOS PELO

j�DE UM

Gg�Wabar"
rua deodoro, 15 . fone 2478

VISITE-NOS
EMPÓRIO DOS SANITÃRIOS

"

RUA JERÔNIMO COELHU 3
FONE: 3092 - FLORIANÓPOLIS

OFERTA DO' MÊS:
)

Tubarão, 28 de julho de 1972
Engo. Rubens Donner da Silveira

Chefe da 12a. Divisão - T. Cristina.

TINTAS PLÁSTICAS - DE Cr$ 9,50 POR
Cr$ 6,50 O GALÃO.
ASSENTOS DUPLOS PARA WC -- DE
Cr$ 18,50 por Cr$ 15,00.

\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AvaíQchou
o·mapa mas

não soube
- ...

aproveItar
O Avaí ganhou um pon­

.to, domingo, em Tubarão,
ao empatar com o Hercílio
Luz, num jogo "calmo e

bem controlado pelo apito
de José Carlos Bezerra. O
.Hercflio Luz perdeu um

ponto, que o Avaí soube
aproveitar a partir dos 30
minutos do primeito tem­

po. E este ponto não trans­
formou-se em dois porque
o Avaí estava com azar,
perdendo muitos gols no

. segundo tempo. O Hercílio
perdéu um ponto porque
após os 30 minutos de par­
tida, apavorou-se na busca
de um gol que já deveria
ter aparecido e não apare­
ceu. Até ali, o Hercílio do­
minou a partida deixando
a defesa do Avaí complica­
da em diversos lances. Aos
30 minutos, vítima desta
ânsia de fazer um gol ainda
no primeiro tempo, Pedri­
nho saiu da frente da linha
de zagueiros do Hercílio.
Alí estava o caminho para
o gol do Avaí.
10. TEMPO

O Hercílio começou a

partida com rapidez, mos­
trando que não estava dis-'
posto a fechar-se na defe­
,sa, com tentativas esporá­
dicas de gol, em rápidos
contra-ataques. Zenon, ca­
misa 10, dominava o meio
de campo e lançava Loreni
e Rainoldo com perigo. Às
vezes, ele próprio, como

,
aos 15 minutos, incomoda­
va Rubens. O Hercflio do­
minava e poderia ter mar­

cado, mas o Avaí estava
até alí com sorte. Rubens
algumas vezes completa­
mente descolocado esca­

pou de tomar um gol por-

que os chutes do ataque
do Hercílio saíam para fo­
ra.

O Avaí começou mal,
com Moacir muito tímido
no meio. de campo. Toni­
nho, talvez pensando nas

maravilhas de Vifa Belmi­
ro, em Santos, limitava-se
a dar encontrões no lateral
do-Hercflio, perdendo bo­
las infantis. Talvez o pior
homem em campo. Sobra­
vam Rogério correndo
muito, Ismael esforçando- \

se na tentativa de colocar
Lica em posição de gol. A
primeira boa jogada do
Avaí surgiu aos 20 minu­
tos, lançamento de Moacir
para Lica que chuta por ci­
ma. O Hercílio respondeu
em seguida, através de Lo­
reni, com Rubens espal­
mando para escanteio.

Aos 35 minutos, o Avaí
'marcou um gol que Osório .

anulou. Mão do centro­
avante que após a partida,
confirmou a falta. Osório
tinha razão. Mas se o gol -

não valeu, serviu para mos­

trar ao Avaí que o cami­
nho da vitória poderia es­

tar no meio da linha de za­
gueiros, a partir dali des­
'protegida com o avanço de
Pedrinho. Então o Avaí

começou a subir de produ­
ção e a criar váríás situa­

ções de gol. Aos 44 minu­
tos e meio, ele chegou
mais por' falha da defesa
do Hercílio do que por
uma boa jogada do ataque
do Avaí. A bola estava per­
dida para o time de azul,
num centro de Rogério.
Lica resolveu acreditar. A
bola estava para Edson e o

goleiro Angelo, que atrapa-

lião, O gol, a liderança
O Jogo começou com muita cautela e nervosismo, com à que rapi�amente dá para Adailton. Este, num rodopio, tira
defes� do Figueirense se complicando bastante, jogando Beto da Jogada e chuta forte, com Da Costa falhando e a

confusa, com Moenda saindo de sua posição e. prejudicando bola chocando-se no poste esquerdo Tião Marino na corrida
toda a defensiva e criando oportunidades de gol para o deu um leve toque e fez o gol que daria a vitória ao Figuei-
América pelo flanco esquerdo. . rense.

A meia cancha do Figueirense não reeditou suas útimas Com o gol o Figueirense cresce de produção e com o

atuações, com Pelé errando os lançamentos em demasia e incentivo da torcida perde Luiz Everton aos 12, chances de
Adailton auxiliando a defesa, o que levou o Américaa levar ampliar atirando para fora. Um minuto depois, Carlos
nítida vantagem na primeira etapa. Hamilton e Veneza com Roberto em boa jogada atira com bastante violência com a

as indecisões do meio campo alvinegro, dominaram este. bola passando entre as pernas .de Da Costa, conseguindo
setor, lançando bastante para os atacantes americanos. ainda o goleiro segurar a bola com o calcanhar.

Aos 32 min o Figueirense faz o primeiro ataque com A defesa do América está confusa e aos 15, após boa
perigo de gol, após boa tabela de Tião marino e Luiz' jogada de Carlos Roberto, Tião Marino atira fraco. O
Everton. com este finalizando mal. Com estiramento no América não se entrega e procura o gol de empate a todo
músculo da perna direita, aos 37 min deixa o gramado' custo com sua defesa se organizando.
Land, entrando Carlos Roberto em seu lugar. Ele acabou jorge Ferreira aos 19 min, queima sua última substitui-como o melhor homem em campo. ção, tirando Caco, lesionado e colocando Quincas no seu

O melhor lance da primeira etapa foi verificado aos 42 lugar, fortalecendo desta forma a defesa, passando o Figuei­
min por irrtermédio de Veneza, que após receber de Jair, rense ajogar sem ponteiro direito,já que Pinga, plantado na

finalizou bem, no ângulo direito com bastante força para defesa, esporadicamente auxiliava o ataque.
defesa de 110. Com o Figueirense dominando o Jogo, Lauro José Búri-

Com jogo bastante violento e com Moenda e Jair baixan- go, aos 24 min tira Fiorezi entrando Sado em seu lugar,
do o sarrafo, termina o priméiro tempo, com domínio terri- passando Hamilton a jogar n:l quarta zaga e Sado fortalecen­
torial do América, com Vado, Jair e Romualdo aproveitan- do o ataque. A alteração do América surtiu efeito pois o

do as indecisões da retaguarda alvinegra para criar excelen- América passa a atacar com mais agressividade e frequência.
tes e diversas oportunidades de gol. 110, foi o principal res- A defesa americana procura conter as investidas alvinegras
ponsável pela permanência do placar em branco, com a boa na base da violência Gilberto Nahas não teve pulso para
'atuação e senso de colocação. O ataque do Figueirense este- coibir este tipo de Jogada.

-

ve completamente inoperante, com o arqueiro americano Aos 29 min o América vai todo a frênte e Jair finaliza
IDa Costa apenas assistindo o jogo. com acerto e a bola passa por 110 para Moenda em cima da

linha salvar o gol que seria o de empate.
ETAPA FINAL Aos 38 min Gilberto Nahs anula o gol que seria o segun-Para a etapa complementar,' Jorge Ferreira mudou a do, autoria de Pelé, ao confirmar o aceno do bandeiraaneira de atuar da meia cancha, com Adailton atuando Moacir Oliveira, num lance bastante duvidoso.

pelo lado direito e Pelé no esquerdo. Tião Marino e Luiz \
.

verton receberam instruções do treinador para se planta- • Com o América todo em cima procurando o gol de em-
em na área adversária.' Logo aos 2 min, depois de boa pate e a defesa do Figueirense bastante exigida e Vacaria
trama do ataque Tião Marino perde chance de gol chutando sem condições no gramadó, termina a partida. '

para fora, com adefesa americana desorganizada. O Figueirense venceu com II"; Pinga, Jailson, Moenda e

O Figueirense voltou bem melhor para a etapa comple- Vacaria; Pelé e Adailton; Caco (Quincas), Tião Marino, Luiz
mentar passando a mandar no jogo e atacando constante- Everton e Land (Carlos Roberto). Com-da Costa; Djalma,
mente, o que levou a Fiorezi a procurar esfriar a partida.. Fioresi (Sado), Beto e Ladinho; Hamilton e Veneza; Jair,
.matando o tempo e instruindo a Da Costa a segurar o jogo Valia, Romualdo e João Carlos, o América perdeu a primei-
nos primeiros vinte minutos. ra partida do quadrangular final

'

Mas de nada adiantou Fiorezi querer parar o Figueirense. Gilberto Nahas, no sorteio, foi umárbitro regular auxi-
Aos.9 min, Caco investe pela ponta direita e.lança a Pelé, liadopor Moacir Oliveira e Roldão Borja.

_

lharam-se, após uma falha
anterior de César. Lica me­

,teu-se entre os dois e enco­

briu o goleiro do Hercílio,
abrindo a contagem,

O segundo tempo foi
todo do Avaí, mas quem
marcou foi o Hercílio, nu­
ma excelente jogada de Ze­
non pela esquerda, que dri­
blou Gonzaga e Rogério,
centrando para a cabeça de
Pedrinho marcar. Falha­
ram Deodato e Rubens.
Dalí para a frente, o Avaí
atacou sempre, procuran­
do o gol da vitória. Não
conseguiu, estava com

azar. Zenon, talvez cansa­

do, caiu para a ponta­
esquerda, e o Hercílio per­
deu a agressividade. Mas
nas raras vezes em que foi
à frente, sempre o fez atra-

,

vés dele. Foi o melhor ho­
mem em campo. Banzo en­

trou no lugar de Miguelito,
aos 14 minutos, mas não
viu a bola, pela ponta­
direita. Pelo Avaí, desta-

que apenas para Ismael,
Rogério e Lica. Deodato
esteve -bem mas perdeu-se
em algumas jogadas. Ton;
nho foi O pior time. Zenon
o melhor do Hercílio e do
jogo. Destaque ainda pala

.

Djalma, apesar de algumas
falhas, e Raínoldo, muito
agressivo. A defesa do Her­
cílio esteve mal. -

lt'

'O Avaí fez um gol com
Rubens; Gonzaga, Deoda­
to, Batista e Ariovaldo;
Miltinho, Rogério e Moa­
cir; Toninho, Lica e Isma­
el. O Hercflio Luz fez ou­

tro com Angelo; Djalma,
Cesar, Edson e Hetinho;
Carioca, Miguelito Banzo e

Zenon; Rainoldo, Lorení e
Pedrinho. O juiz, éxcele\­
te;- foi José Carlos Bezerra,
auxiliado, por Antônio Ro­
gério Osório e Pedro de Al·
cântara Moura. A renda�·
mou CR$ r2!!il64;eG, ri ir)
gente achando que deu
mais.

"Se tivesse lt1arcos ganharia... " Gol 'anulado: Lica explica p�rque
Quando Bezerra apitou o fim do primeiro tempo, Lica

foi cercado pelos repórteres que faziam a cobertura do jogo.
Queriam saber do gol que o bandeirinha Aritonio Rogérit\
Osório anulou, alegando mão do centro-avante do Avaí.-

,

Lica estava conformado e deu razão a Osório:
I.

-

- A bola correu pelo braço. Foi mão. .

Para muita gente, o lance foi confuso. .Uns disseram que'
Osório havia dado impedimento de Lica. Outros mão na

bola. Muita gente criticou Bezerra, que teria ficado em

dúvida, confirmando o gol e depois anulando, afósconsultar Osório. Mas Bezerra não 'teve dúvida nenhuma.
Quando Osório levantou a bandeira ele anulou o gol. O que
houve foi uma. advertência ao zagueiro Deociato, do Avaí,
que só não agrediu Osório porque foi agarrado por Ismael.
Osório queixou-se para Bezerra e este então, com a bola
embaixo do braço, foi até (\) meio de campo advertir
Deodato. O gol já .estava anulado. E esta caminhada de
Bezerra até o meio' de campo, com a bola, foi que
confundiu muita gente, achando que ele havia confirmado o

gol do Avaí e depois anulado.
CRESPO

Crespo estava conformado com o resultado. Achou
inclusive a partida com lances paradoxais.

'

- No primeiro tempo, o Hercílio merecia marcar, mas

quem fez o gol foi o Avaí. N,9 segundo 'tempo, o Avaí
merecia fazer um gol, mas quem marcou fomos nós. O
resultado só não foi totalmente bom porque jogamos em

casa. E quem joga em casa tem que ganhar. fora é que é
. difícil' ,

"

,,,.'

Lauro Búrigo achou o resultado normal e justo, apesar
da derrota, com o time do América jogando tudo o que
sabe. Lauro recohheceu que "não é moleza ganhar' o Figuei­
rense no Orlando Scarpelli, assim como lá em Joinville é

, difícil ganhar do América".
Búrigo espera a reabilitação domingo e a derrota serviu

para motivar o time porque o América rião é invencível. "Se.
tivesse, Marcos, ganharia a partida tranquilo, pois é um exce­
lente jogador, de sangue frio e habilidoso. Vamos esperar
domingo", concluiu o treinador americano.

O FIGUEIRENSE
No vestiário do Figueirense, a alegria pela vitória era

..

normal, com o treinador Jorge Ferreira preocupado com as

contusões de Land, Vacaria e Caco para a partida do próxi­
mo domingo contra o Hercflio Luz.

Jorge Ferreira gostou do trabalho da equipe, principal­
mente na etapa final, quando teve que improvisar jogadores,' .

pois ficou o Figueirense sem os dois ponteiros e achou a

vitória justa, apesar de difícil. "Para domingo armarei um
esquema especial, pois sei que o Hercílio Luz vai se trancar'
na defesa".

Embora o treinador Lauro Burigo considere Marcos uma
peça importante do. ataque, Jorge Ferreira 'analisa .a coisa -

sobre outro ângulo: "acho que a entrada de Romualdo com­
plicou a defesa do Figueirense, pois o América joga muito
em função do Marcos.' Sua substituição deixou o ataque
americano mais agressivo".

Zenon foi O bom
do HercRio

MADEIRAS E MAHRIAIS DE CONSTRUCAO
"

PHILIPPI & elA
Li

a casa do construtor

e da Ja. rodada
Não foi difícil escolher; 'Hercílio. Luz, que aparece PRé'::�;:,:A ItODADA

a seleção da rodada entre só com Zenon, acabou A primeira rodada, que
os quatro times participan- apontando também o era- teve um empate em Tuba-

.

tes, pois Figueirense e que. Tão e vitória do Figueiren-
América confirmaram os se na capital, deixou os

prognósticos e fizeram o Os onze melhores fo- clubes nestas posições: lo.,
melhor jogo. ram escolhidos por Mauro Figueirense, com O ponto

Pires e Jorge Escosteguy, perdido; 20., Hercílio e
Em Tubarão Crespo

gostou do time mas não do' que estiveram na capital e Aval, com 1 e 30., Améri-
em Tubarão, respectiva- ca, com dois pontos perdi-resultado, enquanto o

AnÍ voltava satisfeito pelo mente. Eles indicaram 110 dos.
.

ponto ganho fora de casa. (Fig); Djalma (Am), Jail- Agora a situação ficou
son (Fig), Beto (Am) e La- um pouco ruim para Avaí

Como o melhor ficou dinho (Am): Adailton e Hercílio, que jogam a se-

para
\
a capital, justo será (Fig) e Zenon (Craque da gunda rodada fora de casa,

que Figueirense e América rodada, do Hercílio); Jair respectivamente, contra o

contem com o maior nú- (Arn), Lica (Avaí), Tião América, em Joinville e
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